
»«»;     .. '1..   ,fmf„,^ 

4^. 
' -^*. t.'* 

mtt%0 
Fundado em 1854 

ioQO 26$000 - Sniisfn ISSOQO Orgam dl^ V^mriâíén Bepiublicj»fii> 
'-.:"'.", «JLO   VA.YIXX9 

Qusrfa-feira, 14 di Maio ii 

«& 

<!/<»   ^mcBKu: 

SJ Coiiimcrcio cliaiiianoa dntd- 

IIIUMJ1 |ii In iaHUt'''nuia com qiio Ih" 

ilrCiZcui"» o erro o» it conuclenli! 

pcivrriiiJmlH política coiitiii o g; • 

irriiu do illubtre paullnta <tue piu- 

'Aidn n R«|ubllca. 

Iln dn roliivar o oollcgn quo nlo 

diivi;ii;03 abrir curso na oplnii) a 

«UH caiupaubu de inluiigu du te- 

ginion, c"jí umterin rcfürciito A In- 

tri^rld^de do território nucioiiiil, 

tj Vommerrío disac, Im dia", qii > 

0 dr, Cumpos Sulks «;iai)llar», pt.r 

srtoii pottctioroí ao prot^coll» de 

:tu do outubro de 1809, a ^il.'tuIia 

coiu <^E.te obtidi. 

TiodarguimoB lhe que iaso erain 

\'Xucto : que alé hoje u governo da 

Hcpubllca se mantém no ponto cm 

r^un cullocou a queatüo por rasn 

sjuHto diplomático, ponto em qun 

a deixou o tratado de 1807 e a 

Hiiu interpretuçilo con&taute pdo.s 

íTOvornoB do Brauil. 

Todos OB aotOB do governo, como 

todiis o» auas declarações, tiilo iu- 

tciramcnte accordes com o ei>tipu- 

I:ido no trutado de 18G7, Conaoan- 

te cllo foi entendido sempre pelo 

governo do Braail, o at6 mesmo 

como o entenderam ca que prepa- 

raram a Bi'a elnbora;ila. 

Si bascar-ae em um tratado so- 

lennemcnte pactuado pi Ia Naçlo, e 

no modo por que o entenderam os 

brn.sileiros illustrea que serviram a 

Pátria cm outron tempos, é prati- 

car actoa ou prestar dedaraçne» 

iiivoraveis &s pretençBcs descabidas 

da Bolívia, não sabemos o que eeja 

servir ao Direito e honrar a pala- 

vra do Estado, compromcttidn em 

documento internacional. 

O Comviercio diz que o proto- 

collo de 1." de agonto de 1900, fei- 

to para dar instrucçOeB & commis- 

BSO mixta encarregada de determi- 

niir a verdadeira poaigío geogra- 

pliicu da naareute do Jaquirana 

íliivary) c demarcar a respectiva 

fronteira ; o Cnmmcrcio diz ter esse 

protccollo annullado a victiiria con- 

seguida com o de BU de outubro 

de 1890. 

Trucou do falso o coUega. 

Km cousa alguma esse documeu- 

to annnlla ou enfraijquece o direito 

brasileiro, segundo o define o neto 

de !iO de outubro. Nilo é capaz o 

Ctjimiiefc.iii de apresentar uma cláu- 

sula dclle em contradioçào com iie 

deste, do que é complemento indis- 

pensável pura a realizaç5o pratleu 

(l;i demarcaçflo. 

lluito menos b exacto que o pa- 

do de 1." de agosto tenha dailo 

caracter definitivo d, linha Cunha 

Gemes. 

Xa clau-nila terceira desse do- 

cumenco lê-se : « ... detcrminarA de 

corauHim accOrdo a posiçSo geogra- 

phica da nascente, tendo presentes 

as operações feitao em 1874 na de- 

marcaçilo entro o Brasil e o Peifi, 

e em 1897 pelo capitio-toncnte 

CuTilia Gomes, e pord no LOCIAR 

cüxvKNiENTB O ma7-co indiciUivo.t 

Kis como o protccollo do 1." de 

.'iifosto se refere .li operações do 

capirilotenente Cunha Gomes 4cer- 

ea da nascente do Javary; opera- 

ções que produziu a chamada linha 

Cunha (íomes, provÍHorinmcntc ad 

mittida como limite entre a Bolivla 

e o Braail. 

Nilo é, pois, exacto quanto diz o 

collega a respeito dos cffeitOB do 

protccollo de 1° de agosto, nem 

também que este confirme a ai- 

faodfga de Porto Alonso, cousa 

de que nSo cogita. 

B', pois, o cullega que leima 

tendo neccaaidade de amparar a? 

•uaa affirmaçOea em factos inexia- 
tentej ! 

O governo, tendo encontrado a 

nossa questilo com • Bolívia pre 

jndicada pelo protocollo de 1805 

que deãnitivamente dava como no' 

•o limite com aquelle paiz uma l> 

nha recta tirada da cocflaencia d 

Besi e do Uamoré até & anppdsti 

nuçceote do Javary, «os 7», l' 17"^ 

Snl, conirguia   annnllar  eisa con 

de 242 Ifgiai quadradas de trrrr 

no, leTindo-nos au   potto  em qn< 

001 collocar* o tratado de 1867. 

Por eate, o limite díTe sír, veri- 

ficada a hjpotbeie da nascente dr 

Javar; eatv ao norte da latitodi 

Ae lü*,iK>' Sal, uma lin!:a ligjnd 

eraa latitnde, i margeia eiqacrda 

U Xadeits, i nHcratt de Jvnrf. 

Diz o tratado: «Doase rio (o Ma- 

dilra) para.oeato seguir* a fioii- 

tuira por uma patallula tirada da 

sua murgem nrquoida na latitude 

Sul lO^üO' atí encontrar o Rio 

.favary, 

Hl o Rio Javury tiver as tuus 

'.atcintea ao .\urtu daquell* linhu 

l/''»tc.()e8te,   teguiri   a   fn.nti^irn 

DKSUK A MKÍ.MA LATITUUK I'OIl UMA 

BECTA A DUHOAB A ÜRIUKM 1'KI.Sel- 

TAI, no UIT'J JAVáUV.» 

K' claro que o tratudo nio em 

prega n palavra latitude para re- 

ferir-se \ Unha parallcln ao lüqua- 

dur cm toda a aua extenslo, pula 

íjso nüo determinaria du modo iil- 

gum o ponto do onde to devesse 

traçar a recta para a nascente do 

Javary. 

A linha de latitude circuiuda o 

glob^), de modo a constituir para o 

ilVuito de traçar-Bc delia para um 

pcnto uma dada recta — uma ver- 

dadeira indotcrminoçlo. 

£ quem estabeleceria limitea ter- 

ritoriaca quncsquer pur linhaa par- 

tindo de   pontoa   indetcrmiiiadoa ? 

Nito é possível ver no tratado de 

18U7 eaaa imiualificavcl anomalia 

de dizer-ae que o limite do Bra.sil 

com a Bolívia é uma linha desde 

tt nascente do Javary até A latitu- 

de de 10°, 20' quando essa lati- 

tude, além do Brasil, existe no 

Pcrú, na África, n» Oceania. 

Dizer se quo uma recta deve 

partir da latitude 10°, '.O' 6 dizer 

que el!a pójo ser tirada do qual- 

quer ponto do Globo que esteja 

nessa latitude. Ora isso UíTO con< 

stituc de modo algum a caracte- 

rização necessária de um ponto 

perfeitamente determinado, perfei- 

ta, clara, e inilludivelmente deter- 

minado, de modo ii servir do irre- 

cusavi I testemunho da r. alid.ide 

do limite territorial entre dui-i po- 

vos. 

O tratado quando diz € a mesma 

laliludc » reporta-se A latitude re- 

ferida de 10», 20' no rio Madeira; 

nio dizendo < o mesmo ponto >, 

por não ser íPSO necessário, visto a 

impossibilidade da siipposiçSo de 

lra'ar se de uma recta tirada d^ 

um ponto incerto da paralli'Ui 

10°, 20' para caracterizar o limite 

do nosso território. 

Como diz o tratado e.stá claro f 

IHo claro que assim fui sempre en 

tendido no Brasil. 

O (lommcrrío, com o mesmo co 

nhdciment» da questilo 'om que 

alfirmou ser o protoeollo de 189.Õ 

obra do general Dionynio Cerquiíi- 

outesta-noa que algum dia o 

governo do luípcrio houvesse, por 

aetios ou declarações, reconlieiüdo 

o dominio da Bolívia no território 

ao Sul da linha traçada da nascen- 

te do Javary A formaçlo do Ma- 

deira, pela confluência do Beni e 

do Mamorft. 

Vamos mostrar ao collega comi- 

é grande e grave o seu erro. 

O Império nunca pensou do mo- 

do differente nessa matéria. 

3m .SO de dezembro de l£(i7 o 

ir. Paranaguá dirigiu ao entSo ca 

pitio de fragata José da Cost» 

Azevedo um despacho cm que se lé 

o seguinte : 

€ O direito cm que o Brasil 

apoia a sua pretençio A fronteiro 

meridiunal do território compre- 

hciidido entre os rios Madeira e 

.favary, tem por base principiar :■■ 

linha da fronteira em um rio r 

Lcabar no outro, como extremot 

inaia ou menoa conhecidoa. Estu 

foi a intcnçSo da llcspanha e Por- 

tugal, quando reconheceram esse 

reciproco direito nos tratados de 

limitea de 1750 e 1777. Os mal 

deflnidüB eitremoa du riu Madeira 

do meio dos quaes devia partir 

para Oeste até ao Javary a Unhn 

recta ajustada para servir de fron 

teira, foram objccio de repetidas 

discussões. 

«Pretendeu-se primeiro marcar a 

M etade do comprimenio do rio Ma- 

ldirá abaixa das cachoeiras e qu' 

a linha da fronteira fosse tiraf'a 

(ialli até ao Javary : obaeivaçõ^t 

aitroDomicai mais exactas e con- 

formes i extensão que os tratadoi^ 

j.:yjm to rio Madeira, provjraij. 

i;ie a di-tanria média era aciui: 

la.1 primeiras cachoeiras ; e desd' 

ntâo prttenden Portugal que « 

reeta fcsse lançadB do ponto en 

que con filem •■ '■«• Haotoré r 

Beni e jrincip'a o Madeiia, panin 

do da margem oicidcotal deit-j ri. 

■té á uiatg^m oriental   do .lavary 

t%ttu preteatües, qne Portiigal 

lusluntou contra a Ileapanhu, foran 

udoptidas e seguidas pelo Uovermi 

Imperial IUH qucatõea de limiteii 

coto aa duaa republicas hoje pau- 

luidora» do território que fica ao 

sul dl recta alludida. 

«Foi neste conceito, ha tantci 

auuua manifetto « sustentada, que 

se concordou com o (iovcrno Pt- 

rfiano, em 1851, srguir a fronteira 

du luípcrio com aquulla Republica 

pilo rio Javary, aom indicar ati 

que latitude, por flu&r entendido 

quo au prolongava até A sustentada 

linha pelo parallelo sul — lü",20', 

ai u rio IA chcga'!se, ou até ondi 

elle tivesse aa suus nascentes, vieto 

que a /lontcira entre oa doin r/o.s 

nüo pode ir alem »A HEOTA TIBAü 

UE UM AO OUIBO.» 

NJo basta para o Cmnmercio essa 

declaração offlcial do governo do 

Brasil ? 

Vamoa apresentar-lhe cousa ain- 

da mais instructiva para a elucida 

ção do cato. 

O sr. Siuímbú, como ministro 

dos Extrangeiros, deu ínatrueções 

ao nosso ministro re»idcnte na Bo- 

lívia para negociar o tratado de 

limites. 

Esiua ínstiucções foram acompa- 

nhadas de um prcjccto de tratado 

onde ae encontra a redacçlo que 

prevaleceu no artigo 2.° do tratado 

de 1807. 

Também cartas explicativas or- 

ganizadas pelo sr. Ponte Bibeiro 

annexaram-se a ea-:o projtct'.>, o re- 

f rindo-ae a uma di'!laa disse elle 

que, no caso da nascente do Java 

ry catar ao Norte da latitude de 

10°,20' Hul, regularia a linha oblí- 

qua que vai ditcctamcute do Ma- 

deira ao Javary. 

O tratado não se fez entilo, Hó 

se realizando mais tarde, por in- 

termedío do diplomata biasileiro 

Lopes Netto. 

Nas iastrucções organizadas para 

o commissario encarregado da de- 

marcação, de cinformidade com 

esse tratado, o dr. Silveira de Sou- 

sa, ministro doa Extrangeiros, escre- 

veu o seguinte, Acerca da fronteira 

entre o Madeira e o Javary: 
« Acaba aqui (no Madeira; a 

linha divisória da fronteira pelo 

meio do rio o segue ])ara Oeste 

até ao Javary por uma recta tirada 

da margem Occidental do rio Ma- 

deira na latitude Sul 10',2Ü', onde 

começa esta parallela e próximo ao 

iio se levautarA um marco com in- 

dicação da latitude e longitude em 

que estA collocado. Por esta paral- 

lela seguirá a frunteira a encon- 

trar o rio .lavury... 

« Reconhecida que seja esta raia, 

lovantar-se-A abi um marco, i-eui 

uccessidu'. de continuar o reco- 

nhecimento da terminaçSo da linha 

no Javary. 

«Porém, comprovandosn que este 

rio não chega Aquelle parallelo de 

lü°,20' Sul, seguirá a /'rontcir/i 

por uiii% recta tirada desde o mes- 

mo marnv da margem esquerda do 

Madeira u» ponto cm que o rio Ja- 

vari/ tiver as nascentes mais me- 

ridionacs,> 

Ainda não chega para provar ao 

''ommercio que aa declarações da 

nossa clianeellaria são inspiradas 

no (ratado de 1867, consoante o 

entenderam sempre os governos dn 

Brasil, e que, obedecendo a , esse 

modo de ver, aeeorde com a jus- 

tiça, o nosso governo serve ao di- 

reito c não a pretenções descabi- 

das da Bolívia ? 

Pois si não basta vamofl refi- 

rir-llio também parte do despacho 

do ar. Paranaguá ao ar. Coata 

Azevedo, em 30 de dezembro de 

laõr. 
Diz elle : 

«No mesmo sentido celebrou o 

(ioveroo Imperial em 27 de mar- 

ço deste anno um tratado de li- 

mites com a Rcpublíra da Bolívia 

leclarando que desde aqnclla con- 

/luencii (Mamoré e Beni) seguirá 

a fronteira pelo dito parollelo d<- 

10*,20' até ao .Tavary, mas qu», si 

t-lle não ch'giase a essa latitude, 

SC tiraria do meamo pi.iiío de par- 

tiia na murgem orciJcntal do iía- 

• V.ira üMA  R£CTA  A   ncsCAB  Ai  PCA« 

NASeeNTEI. 

«Portanto,ou o rio se extende pbr> 

o Snl até ao parallelo 10*, 20' e 

devi* a fronteira regnir por rste 

parallelo, ou hn de ser uma recta 

tiraJa da confluenei* do Bcni rom 

II ilamore' li* nascente» do Jatury, 

onde ae adurewi.» 

Pula não é evidente tudo leso, 

declarado, praticado no próprio 

anno om que ae sisigoou o tra- 

tado 'i I 

O Governo Imperial, agii.du de 

aecfirdo com o iiuperador, qu" cob 

laborav.i aimpro activaimnie nur 

|U>'htaea int' rnacioni.ea da polilic: 

hraaileira, teria, mezes depois de 

tratado, esquecido o aou verdadeiro 

espirito, para falseai o aaxiui tãu 

erasfamente ? 

Quem o podu acreditar ? 

E ha ainda mala declarações di 

(ioverno do luip rio. Eui 1871 i 

sr, marqifz do S. Vicente, na> 

instrucções dadaa ao almirante von 

lloonhaltz, para a demarcação dos 

limites com o Pciú, começadas peli. 

ar. Costa Azevedo, dizia : 

«(,'onvem, portanto, que aeja exa- 

minado u Paysandú pelo menos at( 

onde possa haver cabal ccrtezj d( 

que tem aa nascentes mais ao Nor- 

te do que aa do braço .laquirana. 

l''or aquelln destes doía confluenter 

que tiver ae fontes maii ao Sul dc- 

verA incontestavelmcnte correr o 

fronteira Nurto-Sul do Brasil com 

o Peru e abi virá terminar a linha 

divisória Lcste-Oestc tirad.i du mar- 

gem Occidental do rio Madeira, na 

latitude 10°, 20', qu»? leja por este 

parallelo, si o rio lá chegar,   (HIEB 

1'0K UMA OIlLUlliA HUE V.i 1-;N00NTRAB 

A.S SUAM NASCKNTEH, SI ESTIVEREM 

AO  NollTE  DAliUELLK  fARALl.ULO. 

< Estas são as linhas da Irontci- 

ra que se estipularam no tratado 

de 27 de março de 1807 com a Bo- 

lívia > 

Abi tom o Cotnmcrcio os antece- 

dentes em que ao filia a nota da 

nossa chancelluria de iil de março 

de 1000. 

Pode enraizar em mais solido 

terreno, quando os próprios gover- 

nos do Império iam buscar a ori 

gem de seu modo de ver nos tra- 

tados de 1700 e 1777 V 

Ou ha do chamar o Oommcrcio 

de teimosos a todos os governos do 

Braail contra cujos aetos e decla 

rações uniformes se insurge, ou hn 

de confessar que a necessidade de 

pleitear contra a Republica o ar- 

rastou ás crassas inexactidões eui 

que assenta as suas pliantasias. 

Nós estamos onde estávamos: o 

governo do dr. Uampoa Sallcs pre- 

stou relevante serviço A Pátria an- 

nullando o protoeollo de 181)."), e 

por acto nenhum ou declaraçilo fa- 

voreceu as pretenções da Bolívia 

ao território litigioso. Reconhecer 

em documento official o direito de 

EalaJos vizinhos, segundo sempre 

foram respeitados pi Io governo da 

Naçrio, não é favorecer pretenções 

no que é litigioso, pois que isso 

não eiitá em litigio, maa fazer jus- 

tiça, justiça tauto mais elevada e 

nobre, quanto no refere a iim povo 

mais fraco do que uój, e quanto é 

certo havermos, amparados nella, 

vencido contendas contra nações 

poderosas. 

E' a casa justiça que ficrvimci 

c por ella que defendemos o governe 

meiitorio, presidido pelo dr. Cam- 

pos Salles. 

O 'Ccmiiicrclo ha de reeonliecer 

comnoifco, em nome da lógica, que 

os «ctos desse governo são patrió- 

ticos e só . merecem louvores, ou 

então ha de condemnar quanto fez 

a Monarchia, na matéria em ques- 

tão, pois provado ficou, A nulla 

visão dos próprios cégoa, partir 

delia o modo ininterrupto de jul- 

gar a nossa fronteira entre o Ma- 

deira e o .Tavary. 

E aí o (.'ommercio não o reco- 

nhecer, recouliecerá o povo, cuja 

opinião procura desorientar, em 

vista doa dados que lhe fornece- 

mos tirados de peças officiaea. 

Congratulando-nua com os mr 
■loB correligionarioa por eaia i jn. 
lha, que traduz Uelmontu aa aspi 
r.içilea do Kstado, auima-nun . 
certeza do quo o rcaCuido da elni 
ção, que ao vai dar, coriCN 'onderi 
i-xactamente A aua hnpi vta. cli 
liropria o ao alto valor do 'and'- 
dato. 

Slo Paulo, 2 de maio de ;>Ki2 

1)R. FiiEnBRiüO  Jo.sÈ   CAíIDIJHO  iir 
ARADJO AIIIIANIIIIES. 

ANTôNIO DB PAUUA SALLES. 

FRANOI.SOO i)E  AHSIS   PKIXOTO CO 

MIDK. 

.\NTONKI DE liAUEunA FRANOJ. 

íoXo ALVARK-S RumAo JúNIOR. 

SLUÇAO DE DEPUTADOS 
A ConiinissSo Central do Parti- 

do Republicano apresenta eouii 
candidatos do partido, na eleiçiti 
a quo se vai proceder no dia 21 
do corrente, para o preenchiuiente 
daa duos vagas abertas na Câmara 
do» Deputados do Estado, o DR. 

PRANOI.SOO MAUTINIANO DA COSTA 

(.'ARVALHO, advogado, reaid(Mit,(! na 
capitei, o o DR. LüIZ NOULEUIA 

SIARTI'.»,^, advogado, residente eus 
Sorocaba. 

.A. indicação desses distinctot 
líorreligionarios, vantajosamente co- 
nhecidoa no Estado pelos aerviçot 
já prestados naquella casa do Con 
grosso Legislativo, parece aos abai- 
xo assignados, consultar perbMta- 
mente o interesse publico o as con- 
veniências partidárias do momento. 

Levando e^aa resolução ao co- 
nhecimento dos dírcctorios inuoi- 
cip.acs, solicitamos para cila o apoie 
indispensável, aliui de quo o re 
soltado eleitoral marifeate mais 
uma vez a graiid-' vitalidade de 
partido e u inttiid uniformidadi 
d(! vistas com que exerce a sua 
acção na política do Estado. 

S. Paulo, 2 de   maio de 1902, 

[)ll.  FREDIÍRIOO    .FCISÉ    CAR 10S0  DE 

ARAúJO AnuANcnEs. 

ANTôNIO »E PADUA SALLES. 

FRANCISCO UK   ASSIS   PKIXOTI. GO 

MIDE. 

ANTôNIO UE LACERDA FRANCO. 

JoXo ALVARES RUIíIíú JúNIOR. 

Wàlhi 

ELEITO PBESiDE.\CIAL 
Pelo voto uniforme dos directo 

rioa municipaes fui indicado candi- 
dato do Partida, na eleição presí. 
dencial, convocada para o dia 21 
do corrente mez, o DR. BERNAR- 
DISO DE CAMPOS, advogado re 
aideote nesta capitaL 

A contínua série de ínesfí;navei* 
serviços .i cau>a publica, prejtada^ 
eom inteira cotf.petvuria e íneice 
divel patriotismo (elo preclarc 
chefe, lembrado para occnpar mai> 
uma Tez a primeira magi-tratura 
do Estado, é a garantia mai4 se- 
gara, qne na perfeita comprefaen- 
s3o de sua rcspaosabilidade, pode 
otferecer o Partida Repnblieajio 
aos gnndfs ioteressea lígaiise a 
tio elerado carga. 

^erviüii especial lio >•■ Correio Ciiiiiístanii' 

R<o Branco 
Rio, j:i. 

Inaugurou-se hoje com toda a 
soleunidade a estatua do viseondi 
do Rio Branco, mandada execu- 
tar em Paris pela commíscão com- 
posla doi nr. dr. .loaquím Xavi"r di 
Silveira .lunior, prefeito do Itistri 
cto Federal; dr. José Carlos Rodri 
unes, redactor do Jorn d do <hm 
iiicri-Í!'; bariío Homem de M.ello 
cnuHellii'iro Manuel Francisco Cor- 
rêa e Rodolplio l!i-rnarde,lli. 

A estal.ua, quo é do bronze, no' 
de dois metros de altura. U pe 
dihlal mede diius metros e novíui 
Ia K cinco de largura e do altura 
três metros e trinta. 

Xa frcnt(^ do monumento figniu 
uma estatua em bronze, a de uui 
mollier, representando a   Historia. 

,\'a luão esquerda descansada 
sobre a coxa do mesmo lado, de.s 
ta figura, ha uma taboa com í 

inBcripção : tAutorilate, constniilia, 
famu iiiquantam jirn-umhrantc iin- 
pcraloris fasliijio dotur clar/ct - ~ 
pliraso dül);^nuans de Tácito. A 
jiiãu direita da estatua sustenta um 
e^tylete. 

A attitude é do quem le o» 
a("ilja de escrever. 

Na liiee que olha para a roa do 
Cattete ha a iuscripção: VISCONDK 

i):i Rio BRANCO— 1819 - IbHü c 
em bai.xo iva letras maiores—2.S' ilc 
sctemfiro de IHTL 

Na face posterior lê-se: «Este 
monumento foi erigido por suh- 
scripção popular feita em 1881. 

O pedestal em que assenta a 
estatua do visconde é de uma pc 
dra do .íuia, conhecida por pedra 
de Beloy. 

A ligura do visconde está de 
freolo, sentada numa cadeira de 
cspaltiar. Ve8t'í o traje de HeM:idor 
lio império. O braço direit) des- 
eun>a em uma columna, sobre a 
qual estão dois livros:—A Conven- 
ção do Paz de 20 de fevereiro de 
isii.T e o volume dn 1871 da ool- 
lecção de leis do Brasil. 

No chãi, apoiada em um dos 
pés posteriores da cadeira, vé-se 
uma pasta com papeis, tendo a le- 
gi-ncJa—i/csi/cncirt do Conselho de 
Ministros, 

A lifrura do Rio Branco, que é, 
como se sabe, trabalho do escuiptor 
francez Felix Charpeotier, não re- 
commeuda os méritos do artikta. 
Us entendidos acham a posição 
falsa e a figura aem expressão. 

Pai-a a soleunidadc foram mon- 
tados dons pavilhões: um, pela (.'om- 
paoliia Eililicadora, onde foram 
recebidos «s convidados, c outro em 
que tocou a banda de musica do 
corpo de boinbi-íros. 

No primi^iro destes pavilhõe-t ha- 
via quatro painéis em que se IÍ4- 
«Gloria ao horòe da coifrüterniza 
çáo dos brasileiros»—José Maria ds 
ijilva Paranbos, visconde do Rio 
Branco»—«Palavra, saber e acção* 
—«Vinte e Oito de Setembro de 
1871»—«Redempção do ventre li- 
vre»— «lligoificou a pátria, honrou a' 
!:uL:an:dade:. 

Como e.^tava anoanciado, campa 
rcceu A inauguração o sr. prt-si- 
dr.nte da Kepublica, acompaohtdt 
das tuas duaa casas civil e militar 

Compareceram também cs mi- 
niatros da Justiça e da Industria. 
dr;. Sabino Barroso e Augusto á> 
Silva, o sr. Qnioiiao Bocayuva, pre- 
sidente do Éat^do do Rio, oa re 
preseotante* do Senado, da Cama- 
r.i, do Conseiho Huoicipal, da I re 
feitura, do Instituto Histórico > 
daa Escelai Felytediaies e NavaL 

Era numerosíssimo o povo qm 
assistia A cerimonia. 

A estatua de Biu Branco foi en 
tregiie A cidade pelo ImrAo lloineui 
dn Ui-llo, que proferiu brilhunti 
iLiciir o, Rifi b'U-« (1 prefrilo mu 
■ie p:tl que pr''nu')elou um diacur» 

10 (In agradecimento. 
Falou aluda o conselheiro Theo- 

duro Machado, cm nome dos estn- 
liuus sobreviventes que fizeraiii 
,^artii do Miuisteriu Rio  liranco. 

(t décimo batalhão da Guarda 
.Vacional prestou a guarda de 
honra. 

O dr. ("ainpoi fialles, ao cl»ega! 
i! uo partir, foi muito a''clauiadij 
(i'lü povo. 

Nova soctsdado   anonyma 
Mio. i:i 

Foi autorizada a organização d.' 
Mina nova sociedada   auon,< 'ua   di 
i'eonomla e  seguros denomiiida A 
ICvnnomica. 

ltopirtl(íaa   tlicaas 
nío, i:t 

Furam nomeados para a Alfan 
dega AK Santos : terceiro eseriptii- 
rario, Júlio de Oliveira Manuel : 
quarto, Joné Thouiaz Carneiro da 
i.unha. 

Foram transferidos d.aquella ai 
lamlega para a reeebcdoria desta 
capitai, Lourenço Gelly. 

Almirante Toliolia 
Rio, i:i. 

l''alleeeu hoje o almirante  refor- 
mado .lusé Luiz Teixeira, victimado 
por arterio-sderose. 

Bonjanilm i'arlagrocco 

RIO, l.S, 

Et.teve bastante concorido   o en- 
lerro do distincto pintor Benjamim 
I'arlagreceo, hoiitem fallecido. 

Ulioitro Japonez 

Rio, 13. 

Partem amanhã para a   Europa, 
a pa.Hseio, o ministro japonez e sua 
e.^posa. 

Augusta  Eevuro 

Domonetraçõos do posar 

Paris, 13. 

O sr. Santos Dnmont, que assis- 
tia á ej.periencia do Auguato Seve- 
ro, no momento em que se deu o 
desastre, chorou aniargamcute a 
perda de seu competidor. 

Kio, ;./. 

Corlinuam as deuioiisl rações   de 
penar pela morto do   deputado Au- 
gusto Severo. 

O dr. Pedro Velho, peu irmão, 
tem recebido innuuierus telegraiu- 
inaa de condolências. 

RIO. 1:I. 

Em carta que enviou ao dr. Pe- 
dro Velho, exprimia-se assim o dr. 
(íampos Salles; « Euvio-llie mo 
abraço como expressão do meu pe 
sar.» 

BsviBia naval da Ipltlioad 
Roma, ÍH 

O cruzador  Cnrlo Alberto repre 
■o-iiiarA a marinha   naval   Italiano 
ua revista naval de Hpitliead. 

Bailas <boars> 
Londres, 13. 

Aa baixas s-ITrldas   pelos   lioera. 
iluruute a Hcmuuu linda,   íoram ua 
ieguinte:i: 

Mortos, 25. 
Feridoa c príaioneiroa, 802, 

A oataattopha da Hartloloa 
taria, 18. 

Chegam mais pormcnorea aobre 
a eataslroplio da Martiuica. 

A topographiu da ilha aoffrou 
uma iruudformaçSo    curiosisaima. 

Ape.íar das trepidações do solo e 
do fumo que ainda enche os ares, 
íH marinheiros do Suehet tfiin «ido 
loennaaveiH, recolhendo oa fugiti- 
vos que chf«am a Fort de Fraoee. 

Coutinfu a remoção doa deatro 
çDS da eatantrophe, em Saint Pierre. 

Oa caHaveria são aepultadoa ou 
incinerados. 

O cheiro que desprendera, causa 
desmaios aos liomcns do Sí(e/icí,que 
alll trabalham. 

Continua a ouvirem-se rumores 
partidoa do vulcão. 

—O palácio municipal está em 
ruínas, tendo-se podido salvar ape- 
nas o arclilvo. 

—Trcd povoaçõea visiuhaa a Saint 
l'íerre ficaram também destruídas 
pelas lavas. 

—No momento da catastrophe 
(oi apiqiie o vapor Glapiier, pere- 
cendo toda u tripulação. 

Bocaina, l-l. 

A ÜnmRrR Manloiinl de SUvolraa, ora 
oeattSo CHpecIal, ituinoün nma ooniniis- 
fío pnr*, om Onitrfttingnetã, nintnhã, 
ftpreseotar ao er. dr. RodrtgnoB Alves 
18 Bn»s aanduçõea o uatuprlmeatoa.— 
Silveiras, IS do maio ilo 1002.—João 
Hxicno, proaidanto da Gamara. 

EXTEEíCa 
Cyclone previsto 

liiicnos-Áíjrcg, IH 

O observatório de   (!ordova    an- 
nuncia a pasaagem de um violeuto 
cyclone. 

iaia as victimcs  da Martlnlca 
llucniis-.Mrca, J-í 

O congrenifo argentino vae    con- 
ceder dez mil francos para   as   vi- 
cliuKis da Martinica. 

Nova-York, 13. 

O senado americano votou   meio 
milliSo de dollara para soccorros as 
victimas da Martinica. 

Clillo Argonilno 
lincnos-A'rca, Vi 

Assegura-se que está   imminente 
om aecôrdo entre o Chile e a   Ar- 
geutina. 

A paz na África 
Londres, V.i. 

O Ecening Star continua a mos- 
trar-ae pouco esperançado sobre a 
paeilieação da África do Sul, devi- 
do ás cxiiícncias da Inglaterra que 
qiuilifiea de demasiadas. 

A' busca do um oxploraior 
liaunon-.-iires, í'l 

Communicaiu dií .-VuTOmpção que 
a colônia italiana alli resolveu or- 
ganizar uma expedição quo deve 
partir para o Cliaco em busca do 
explorador Bogiaui, que se julga 
perdido ou morto. 

( arios   Polllgrlnl 
Bucnos-Ayrcs, LI. 

E' grave o   estado do   saúde do 
sr. Carlos Peiligrini, que sollre con- 
tinuas hemorrliagias. 

Chllo o Argentina 
Londres, 13. 

Chegou a esta capital   o sr. liu- 
rlianan,   ex-ministro    em   Buenoa- 
iVires. 

Declarou acreditar num accônh 
amistoso entre o Chile o a Argen- 
tina, duvidando da hypothese de 
uma guerra depois do laudo arbi- 
trai. 

Inundatdes a turacSss 
B^^enos•Airel, li!. 

As   chuvaa  têm produzido gran- 
des inundaçõea nesta província, que 

também assolada pelos furacões. 

Coroaçio de Adonio Xllü 
Faris, 12. 

Chegou a Madríd o duque de 
lienova, sendo recebido festiva- 
mente. 

—Partiu para Madríd o duque 
de Connaugth. 

No   Haiti — Bevoluçio   trlumphants 
Nova- \ork,   I-l 

Sabe-se aqui estar triumphante 
a revolução no Uaití. 

O general Bovirond, acciamado 
presidente proTÍiiurio, nomeou o ar. 
Lecontn ministro das obras publi- 
cas, o ar. Colin ministro do Exte- 
rior c o sr. Víibrua ministro do 
Inferior. 

O ex-presidente e tx-niiuatros ea- 
lão prisioneiros. 

.Vot-n-YorJlr, i;!. 

4i8 revoluciona ios do Haiti ven- 
ceram depois de uma hora de co>n- 
bate. 

•Bosarat darrstadjs 
LoKdrc». I.i. 

Telegnmma de Pekim diz qiie 
as tropas imperiaes derrotaraiB num 
grandf rambate oa rebrlles d" 
FCchili. 'IJ chefe» f«iam feito 
priaioneiios e inuiedíaUmente de- 
eapitado^ for ardeaa iateriaL 

BOLETIM DO EXTERIOR 
Já fürvilb»m cm Madcid as feataB 

para r. c:)r(i>i;Su du   toi. 
AffmBiiXMI, acltial rei da llcspanha, 

nascon ftlcnufi mczos -Irpoia da rnurtt 
proumturo de Atfnifü XIf,  fien pae. 

A riiii.lift vinva, Maria ClniaUiia, Jo- 
ven aindtt naquella épuua, Loiidt> expe- 
rimentado a poria do marldü que cx- 
treniocidamontn amava, vln-BO, mal BB fe- 
chava cm luma o, debrnvada sobro üc 
rof'»lho8 brancoB do nm boiço, quando 
ainda pendiam da sna fronte dorida 
Rcahrnnhadft   tm    aomhriuB    oiópea    do 

E (lR8to modo,    o    recomnascido 
(i:'iiboceu   o    intrartnzivol    sorriBO   dob 
oUiDH uiatsrnaes,   embaciado    potu   v6a 
liqn'.df> do pranto. 

O tenro inf*nto, porém vlrROU, o teve 
então onmeço a ardaa mlenãü de re 
geri to. 

lnflnQnotad> o auxiliada pela, ás ve 
zoB iiuÍABta, diplumftoia olariosl. foi ella 
qufn resoluttmouto segnron as rédeas 
ild Kstadn o quem msis HS eHfoigava 
;)or pacificar BB laotaB paríldarias, apa- 
gar üBVcItios (idiüB explosivíia, attennar 
a dnreza dim oaiauteros dus bumena 
pablicuB, sem por nm Bó mümuato to 
nnuciar & o'Incftçao do filho diiocto e 
prounrando uliraentnr todos •)B pequenos 
tnuidfnfos qne pudesaem croar ao redor 
>it\ uilan^a umn    aura   de   pupoUridade 
0[0<COlitO. 

Foi CBincratIa a GÕiiançao da pcquína 
mafresladc: ffz « HO" curso do Imma- 
nidftdofi, com certo bulhi, Joutiiido ai>a 
In-lí.ípciifavniu CHtuditH do historia uma 
«oru doso de HciFndníi pimit'vaa, para 
'iontrivbalanyr>r o qut) a primcifa inatiii- 
i;(;ao dR<Ja U»ha nm ponao 'Ic padronri. 

Com l(í annus diz-Bú Aironóo >'III 
r-!.!» Círrontfimont.Q o íii-jloa!, o ivllo- 
i)6o, o frautíez e o ituiiaiio -um puly 
í;l(ittal 

Kntretanto. nefdoo nitUmis annoH. a 
re(-ünti.', oompfGhfl^"kuido malbtir a bua 
mÍKiK'>, coiifit'U de vez a imtruc(;âo uo 
filho a priicoptorca le^gua, aacrííiCfL.ido 
AHHlm ü ftbsolntlsmo dus enas croi:t;na 
relifiiosafi ao voto goial da naç2», que 
■jxigo umi* Homraa do cunheciiiicntim 
raaib niodorn.B para o H(ibei'ano, ao qual 
vin pettonoer os destimiB de nm povo 
ohelo de grandes tradigSea o maiores 
a^piraçõcn. 

Quo Fcrâ o governo do jüveii rei V 
Nada ó licito pvevír pi.'r Oiiiquanto. 

AH cOrieu, Obeas jii cíTerciiBai sognraH 
frfirantiftü; o&tão d.-iuaü tudi-.a aH piuvi- 
dcnclaG o I,ü^lad^í^ as piimelrai moiliJas 
p;\ra qno spja formado um novj gabi- 
nete ícanurmieniB disposto a entrcr nas 
íOforDiaa ieclam;.daH polas Hoci.'dadOB 
modernaB, imptindo leia novas, ele. 

AB puictiüias onri)p6iH, aalivticiiH e 
ímerican^u ri.zr.ni roptoíieiitar-re BgJia 
■ím Madrid e acolhem cum nma cuit,& 
lompenelrnçào o BolennjJaJe essa frágil 
nialoza quo também coi.v.ctamenfe vai 
comev^r A rsaolvor as maln altas e miim 
MCtiaa questÕOd políticas e ccjnomioas 
lio paiz. 

iC-iperomoB,   poiém, pcl^i fim do tndo. 
O fiBCoIo oümey», o c-m elle, ao latJo 

day vclhatt dynastias qne tin vàü dor- 
rnindo, lovantu-ao nm novo Ihrono. 

O qne, p''r6m, nâo pode piolungarse 
6 a rcfdgnavão útt-n2 grande o altivy 
povo, tantsB vezes poft-* a prf.vau dn- 
rÍHHii:iAti, e ó piOCiflO que os faturí»»i go- 
vernos he.ípanhocs aa compeneti^m de 
qne acima doa ihroni.a, dus podoren, dís 
cOUfttituíçòos de qnacbqaer níclcniílida- 
de», apenas fiobsiattm, apüsar dos velhos 
projaizos, oi direitos dn humanidade. 

Itotfi doroiltorlM, ■m nada Inlerl&ra» 
aoi doi mctbirii BtttboIrMintntOR de 
edaeaclo, molto ben artjk^oi, t oom 
am atielo qai eacanta. , 

BhUu do QitadOi da letalçOti «damaU 
úapendenoUi imprAiilonam »gr«dftvd 
mtnte. 

O *r. dr. Bodrlgao» Alvei ftuUtln 
tambom ao aimugo du orUn^aai MIVI 

d) CJK: üiOltâ ÜZÚ9W, fioando liaatAota 

aatiitelto. 
Dflipedindo-ia do dr. Alberto Vlotra 

de Carvalho, a ooja dlreccBo eatft oon> 
fiado o anylo, «loglono multo pelo aea 
davotamaDt'> a Uo dlgaa tsst tilQio, ex 
portando o a qne oito oimoreça am tacn 
servivjB qQB taato bunram a naaaa ci- 
dade. 

Dairpachari bnje oom o ar. dr. vioo- 
pccsldeute du E«tado uar.dr. FianuUüo 
Ualta, BBoretarlu da Fazauda. 

Foram, hinitem, Inauguradn* no gAb'.- 
nele da DiresturU da Heoretaiia da He- 
pactivã'^ Central de PuIioU ou letratua 
de todoa ua obeíoa de pbllcia do K^tadu 
deade a piecUmaglo da Republica, al6 

é. preoBnte data, 
S&o ollea us dra, BerDardlnu do Cim- 

pos, Paulo do Queiroz, Blquolr» Oam- 
poa, Tbeodüro do Carvalho, Beato Bue- 
no. Xavior de Toledo, Goita Oarvaibo, 
Almeida e Silva, Oliveira Ribeiro, Sa- 
raiva Júnior e Cardoso de Alrrioida. 

Hfpjtf, úí 7 li» horaa da manha, ee- 
gaii& para GuaratiugueU, cm trem BB 

}>Dc]nl, acompanhado de uun exma fa- 
mília, o ar. dr. Rodrigues Alvea, presi- 
dente eleito da Republica. 

O capita) Jaymo Marcondes, era oome 
do sr. dr. vioe-prcsldonto do ICitado. 
acompfinliará o nr. dr. R'ídrlgneH Alves 

ató ünarMinGuetA, 

O governo mandará vender em has- 
ta puliUca o próprio naci(raal Fazen- 
da de Baruoiy, situado nas margina do 
rio Tieió. 

K^sa fazenda anta dividida em lolon. 
deveudo os ftrr«mAt*nteí pagar om apó- 
lices da divida publica, do emprostimt) 
interno dn lHi)7 do 6 «lo do jaioa., qu. 
ficarfi') aBBÍm reígUadDíí. 

Pelo vipir fClydft», enlraclo ante 
hontom, vieram da Inglmsrra dois vo- 
lumes uMiter-do nolas du Tiio.^onro Fe 
dcrai doi VíIorcH de 1$ c Hí f.r.iucidaB 
pola firma Bradbnry. \V,'litnBon & C, 
por contrata com o governo. 

ITAS S FACTOS 
Por aer bontem dia coaaagrado á 

oommimoriQ&o da extincç&o da eicruva- 
tnta no Braail, o sr. dr. Domingos de Mo- 
lass, vioe-preiideuto do E«tado, iecébeu 
inoamerai felicitava Bs de aeoadorfa, de 
pntador, faacc'onarioa e varíaa pessoa* 
gradas, 

A'a 2 horas recaben a. cxa, o estadt' 
maior do oommaodo gorai a oa f>ff iciaen 
da Força Policial, qne o foram coojprl- 
meotar. 

Tocou no coreto do Jardim do Pala 
cio, por essa occaaüo, a banda da bri- 

gtda 
8. exa. reoebBD telegrammaa de eon 

gratntacõM doe ara. preatienta da Re 
pabUca, miaiatro do latarfor, gaverni 
dnrea a preaidcnt#fi doa KitaJoe, dirá 
coiioa e caatacas ruaolcipaaa do inta 
ri>r. A todbr, o ú: ar. D^miagoa da Ho 
nea, agr^decca a retribuía. 

O ar. dr. Rodrigoaa Alvca TiaíUa 
b n^eiD, pela maahK, o aaylo doa ezpoa 
tis da Baata Cua. tendi tido a me 
Ihor iaprasiio da todo qnanto via. 

8. cxa. pareorrea todo o prédio f 
eaicmra ^o «atabclcciiaeaio, qv« tnífrer 
nltlmaa.eBte grandea ref.mua. 

Cum ^nuto BÍo aeJa ainda ua pra 
im eoa^lat^ ffawaa, aBtzfltaBf^ axeel- 

Nüipe de paus 
A penua om ciópe, nobre a lauda br^n 

ca amarrotnda, trema ai^da na mio fe- 
bricit%nte do cbroniata, que aló agora 
nã'i Cijiiaegaiu chamar a oaloia ao aeu 
espirito alíribulado. mal daaporto aind^ 
da allliotiva qnóla sonaoiial a que orM 
ron o baque surdo deaso cirpo forte- 
cabido daa alturas falgnrosaa, á scmtí, 
Ihtinga dos horóos olympicoa quo o Dans 
anoJiV* á. (erra cora u fim dopuuir-lboj- 
AB admiráveis audaolas. 

Edpirito positivo, argundo algnnK, 
ciínvo-!DÍdo, confiado embora no aou ma- 
ravilhoso invento, temos para nóa que 
estávamos deante de nma desaas almas 
clfliti.-i 'io atiuhxdor e nlopi&ta, om pei- 
tiiíguiçau dn idóal íng.tivo quo iiponas 
nguni sa real.zava para cUr; o ó trinto, 
immonsamrnte nisto, velo vonji'lo un 
termino da pua gioriu a uinqr.ii-a^ qu» .- 
do jii. deKeniüli.va iis Mivmmnl-.s da ví'^ 
torii», ollios postos oxtntiL-amcnta ns 
cahiiik do bzul celeHle, toilo leVinVi uc 
BBU (jonho do paz, trudiizid > nu nnnic 
fiyi»>b;)liüii desitn bella o cx'r>nha navr 
agora naiiíragMda üQi pltn j e»p ç i tr- 

mo. 
Ki^ne tremenda d-iagraçul» K f.i OH!- 

A Duio» phraoe quo era toda a inipiüiit-.^ 
lior todas a-i bcccas pasmadaa, era ncl- 
tftda no iaüoniumo que todo ou nada ex- 
primo. 

A' it»<^ila desBe corpo ainda palpitae se 
confrtt' ge a alma d» Palrtn, a alma de 11- 
(ios nó-s, o ó dCBoIfido qaeoehrjnl f%dc- 
] õü a penna (útil e improatAVOl, proni- 
pia Kempro ao capriuho das banalidad^a 
de todra us dias, mar impotoute nesihi^ra 
para faz^r A phraao que fxprima a in- 
tensidade do   seo aentiminto. 

MS CURSO 
Abaixo pulilicamos o di.ícnrao 

proimnciaílo na scs.sSo do Senado 

Fcdtíral de 8 de abril do correntí' 

anno, ptílo illiistre ropreaentaute de 

S. Paulo sr. dr. Bcrnardino de Cam- 

pos : 

O sr Bernardino de Campos ~Hr. pre 
KÍdBnlc: poilerla deixar som rfispoi-ta nt, 
palavras do mea nobre companheiro de 
• apresentação, porque os í*iiBnm,jtjB por 
B. ex«. tcacidoB hoje & tribuna, no men 
onlendor, o ure^o qna no melhor cntou- 
der, s&o absolutamente extranhos ás 
preocoupav^Bs dssta oasa. 

O t>r, Moraea Barroa—E' ara desaba 
fo. Ao nienoB este desabafo aeJa per 
mKtldo tn vlctimaa. 

O sr. Bcrnardino de CampoaT^Sto 
pequeno» factos ocsirridoi no interior 
de nm Bvado, e lá, me parece, deviafn 
ler iiquidadoa. 

Kilrotanto. n&o fó pola muita consi- 
derado que   merfoe o lltastte ooltfga.. 

O sr. Moraea Barroa ^ Muito obnga- 
Jo a V. ext. 

o ir. Beroardíno de Oampoa— ... co 
010 ainda porque deva me ocoupar de 
Afsnmpto Já tratado em seasio ante 
rior, R >:a que a. exa bontsm ae oeco- 
pnn. V4 Ito a tribuna. 

Km primeiro lugar, tratarei da mat<- 
ria. qnealiáe oonaidero J& rx^otuda re- 
f^renre á oomaaçfto do moçn Hallea No- 
gn?irft para alforea da Guarda NaeioniJ 
SB S   Hsulo. 

Declarai na aessio anterior que nft" 
era illegal a nomeaçio daqnalla moo> 
pura o poeto de alferaa, e eontiado a 
«astentar m minha propjtívio: 1*, por- 
que, ctm) dleaa e ficav demODstrad<, 
JÀ o a . Salles Nogueira catava no guat. 
testa posto, que Ibe tmba fido oonferí 
to poi t talo mntt I mala meritirio « 
h inr.nn do qna o de um aimplea decre 
*2 ^.  •M>«*f«(*,  VUrn n havia CíHinn nikH» 
en eaDiwa:ha, batendo-te, cm p OI d« 
Bipubli':* a ua sua terra; da Uíú4ü q^i 
m aaa atoiçãi er» espcc.al. 

Fai aata ama daa raaSss palas quata 
enteail, ermo parte da diraccfto poiitioa 
>fe S Panli, qaa nlo daria cegar me a 
iéMM m proposta do aea nome para qna 
•V pOf>to qoa Ji havi* cbtldo por Ktrvi 
ça« da gnana lhe foaaa eonfirmaiia D» 
p-s, 00 momeato am q«a sala neeaart ■ 
úA-la tinta úe aafarir a peqsm* VALIA- 
gem que Ibe podia alta pro^Krcionar. 

O ar. Mocaaa   Banua — kliaam   da 

acaba o cimmlailo-, alfaraa booorarlo, 
(toato qne ai" aoo^ltoa, a de que p'JC* 
lauto perdeu M regallaa. 

Ü er. Bernardltto de Oampoa — Ag 
regiliaa pruvdm doa aeiv flua prestados, 
a o aitar terminada ■ o.<ui.niaaBo, uw 
ap^ga aaaaa aeivigoi- 

UK», dtndo latü pur tennln*do, cou- 
tlnd > a dizer qna ara faca da lei nto 
ha lllsgulidada na nomaayio. O nutBO 
direito, aoioalmenta, á o qae anoon- 
Iramos no art. 71 da CooatUalç&o. Abt 
■t) liU : Gabiioaíe ae o exerololo doa 
dlrcltoo do eldadio biasUeiro, < por 
oondamna«&u orlmtnal ». 

V6 T. cx», qas a ConaÜtniçIo Uapu- | 
blioana modllioon profundamonto a Con- ■ 
atlmiglo do Império. 

Antes, a pronanoia auapondia o Bxot- 
ololo doa dirallOH do fldadAo braai- 
lelro; dspola da ConaÜtnlv&o da ai do 
fevereiro da IHBl. Ji nfto d a pronun- 
cia, é a oondemniivd«* que ausiwode o- 
oxerclolo doa dixaitoi do üldadAo brit- 
ailolro. 

V6 portanto, v. exi., que tonbo pJt 
mim a nosso ini faudamont*!, tenho «> 
Cons(llalv&o Republicana que gaian- 
te a todo u braMllnitu, en)qna'ito u&j 
condcmnadu ( « v. oxa. sabo que ptu- 
uouüia ndu O úondürnuAV&oj, o 4j.<ieiu.oiu 
dos dirolt/is do oi<^adiií'> a. poiitutu, «« 
ideno dlieltti do ser nomeado altaru» da 
GuardaNaüKmnl ou para qualqiwr c»r- 
gj pnblioo. Húmeut« depois da ouu- 
demnaQlo O que pode sutfcer ae ro- 
HtriovOes delia rosullanius, 

K devo dizer m.«ÍR qu* nem toda .« 
ooudemnaQ&u impu:ta n perda do um 
posto. 

A lei aataboloce uma pMpuslc^o ;;J- 
ral, quanto á saspenido do t.\oroiciu 
doa direitos, Mas, em releçào aos p.~^ 
tos milllirea da Guarda Nauiunhl, ou 
do Kxerolto, nem toda a oundumuto^iu 
produe u effolto da perda du pn.ito, 

V. cxa. aabe quo no Kxeruiio o <>f- 
fidal tú perde « posto quundo CJ.- 
demnadu a mala de ilois anuua do /.l- 
fliO. 

Ka Guarda Nacional a le^ detorml:i& 
quROS UB crimes em <iun intsldiudij o 
official BB dá a perda do poKto. 

A*itKr, portanto, quo, em íí.üO do uo.j- 
80 dtrmVI, que von tirar da UO:IHIí ic 
fuodwmenrAÍ, é f'>ra úu ioda a dnvid.* 
jue o ar. SallPJí NngnelfA p'idia acr uo- ■ 
meado ofíiclal d» Gnatda Nacional, .;. 
consegtrintemontü que o acto do gover- 
no é poifelíameotQ lesai. 

O ar, aiuraetf BarroB--SGrA fúrn ds 
dovida quo a Cj.-^tílituivití tcnh» xüvu- 
gAdo a lei anterior/ 

O sr. Beinurdino de Oampijs-- Isao nisit: 
pudn HOT nbjeoto de qncsfflo (âiiuial:.}* 
c Iroram-te (il'/nn$ aparte»). 

aas, al6:u dó quo a nonstltUiyão da 
RBpDblIca abolia tudo o direito coutr;.- 
rio a ella, ó do notur quo a pi-oprla í-ít 
de 1B.'»0, organizando a (.luirda Nac a- 
nal, FÓ determinava a pürdn dos pooi.í'i 
doa oííicUos em OBOB rostrictotí ^'^ 
condemnaçSo criminal. 

O Br, Moraea Barroa- ISíIO 6 CIJ:-'I 

questão. 
O ar. Bornardino de Campos— Bc^o,. 

é outra questão. V. cxa. faz qooâtuj ''.. 
nomeiii;ão o n&o da perda do cargo, o 
en argnmMto com » artigo 71 :uh 
CünstlLuiviíiJ que permitto a nomuntt... 

Pasaorei ana outros pontos, o d.v e. 
já direi qns vou ser muit.o snociiUo, 
muito lapido,  multo   desapaixonado. 

Não goBtu do nccnpar-iiio. nuí?ta can.i, 
do polmctt ostadual; o ntibreiudo níj^ 
está noa Oüslumea paulÍBta~-< tr.izcr a^^v 
asBombléa» federae» estes pleito.i rota- 
tivos ás cousas do lOetado. Kiitn.roi, 
pois, neste aesumpto com muito piiuoa. 
vontade, n&o porque receie a .mais am- 
pla dÍBCOBflsU), matf porque não tíu.-cjo 
■-er enfadonho, dosviandu a attotição ^Q 
Senado dos ueub* grandeii devoro» 

O meu nobre companheiro rtítíriu-se 
h'infem o hije a vários factos, o de lo- 
dlOB elles u nniOü que *eVü importância,, 
por ter envolvido perda de vidaa, & 
aómenln por isso, d o íacto do iMraesu- 
ounga; oa dulros são pequeninas hiutas 
iocíBfi, qucaiàoa do delegadoí, do t.ub- 
.loiegadoa. de Kiddados que ptenderam 
ou nã>i prenderam, qno bom fizeram ou 
(iiiil f.zBr.'m o flcu aorviv:». 

O Br. Moraei Barroa — V cxa, /^clia 
lio ptmc* irupíictaniíia o Buirrinicuto Ú9 
ilr. Aurélio Nevou V ! 

O ar. BortiRrdii-.o de Campo.s — N* ■..'». 
püHHU dizui-, pi rquo nSo HOi u que ic 
pt&ns.iu. 

O «r. MnrpO-i n.irr.is lír.liVi, ; i.o 
tom  lido  i.n j.jrriTvti  dc  H   í  m!   í 

U ar. Bíi-iir.rdiil ■ do Cim.n-.s ■ XüI. 
tv.Pi i'ui') poluy jOTiinti. i<);i,n? >, ; 
t jip^ ;ii(;'i.i d z(;ra sioi O oe d> .í v* i .■ 
aizíuji ■«íi'i ; crii)rr'f quo tn-i'» -.--r .\i\\.a 
poÍ'iti iji"0.'í qa" uma Hociccl^do onlii. » 
iirg«:iiZí* 1:1 l*;i;: li BU;I dici.ii;.;.; p;ir., 
verifcâr flsloR faoios. 

O ar. MiiraO'1 UiirroB —N.inh.im Jorivil 
tevn A e'!a(iei;i do ncgitr o  fíicu», 

O sr. líornardin.i ilu   Caoipos     -  Vi i 
entrar numa   uriJoio    de    considnravü.' 
ge'ios, wem tora.ir    a   dpí.;Ha    do.-jti.'  \<t- 
'latiuoilo individu.i,   doaia   on    daqi^:!;:, 
nutoridnde    :ioi    poni'ia    at&c^dos pr! r 
(1I6U nobio colIcga, e por du.ia   Vü^SK ■ : 
im pi.íni'iro li'g«r, r.il)    c-.uhtí<ij    c ", i 
factiirf. UK') pOBHo H.ilior   qo';m    icn; yx- 
:'.ão, não tão AJnda     facu>s    apTita'-'.u i   '• 
meus ulbos ;     em HtííJndo    lu/íar,    ; " • 
qiioro tomar a defesa do   qnHlijiier 
larl^lodc (pio possa tor cominetli.íu rit.i ^.i 

O i-r. Motaoa BarroB-Uinto IjUii;. 
O ar. Borcardino dp    C'ftujj;üs     -   N'.. 

I r;tá no men programuit;    mij    csia T> 
I rugramrna  do in*-.u paitidj,   do    K • .i<. 
|t&Tlido ató  ha piiuuu ;  tuto c-itá in, ^    .• 
(jtanrniA do  governo  dn  K,   faiiio  i -n-,t 
n rofinonMabiliJa^c do aluiíiuj   ü*   Liá». r, 
Al.^UUlt. 

N'ão conheço oa fiutoa ; í-io tcinte-- 
cimoato» qnt se ofitão diiül.j iv:ori'., 
ciim'» faneu de líüuraJiis, n (itin toiiici ■ 
Inotn übjccttt do avorigtjjiyã» JICIIOí.Aí . 
00 Já dieae om npartw qm? o chcír- .ít; 
{loltcia munduu um delegado AUXULM 
áqnolls villa, u qne qnnr dJacr 'Jü^ 
nfndtuu do excicicio o dCiCgft'Jo locni, 
envinnd-j o.iiao da capital nia anb-clii-f,) 
de puiicia, piiia tr.09 tàt aa r.ttribui;u .-. 
.íoH delegados auxiliarei. 

O sr. Moraea Bsrros—Kste 16 foi ê 
nüo ouviu a vifítima. 

O or. Bcrtiatdmo do Cacípcs—J'-'cún- 
Ea quB V. exa. prrjnlga; v. e\^. daitt 
prevenido centra o  lumem... 

O ar. Unraes Barroa—K' fido q: e- 
não inquiriu a víulima, a primoltA pt> 
soa que devia ser ouvida. 

O sr. Beroardinu de Campoa—O do- 
legaJo f JÍ para lá, maa não sei aí ci.-i.- 
cluiu o inquérito, pulB iato aa deti n. .< 
vésperas da minha vinda para aqnl • 
nada maia 11 aobre ebtes fuctus em Jot- 
naBB de B. Paulo. 

Para mim a questio esiú noHtB pó : 
o cbBfa de policia mandou o delegau'» 
auxiliar a ngo rnaho c»r<b^nimi)nt;i da 
que este tivouae apreaenijjo aea relató- 
rio. Nestaa cundiçüaa não podem6a ab- 
aDlver nem ooodemnar peis"a alguma ; 
nio p'jdemo8 fuimar jaiso sobra c* 
f«cto. 

O sr. Generoso Ponce—fín todo o 
oaao, já lia am eomcgo de providencia; 
manduu te proeader a inqaorito, A an- 
ruridade e«tá oampriado u aaa daror, • 
oXalá qae o meamo aa ftze&ie en; tfatíçt 
Gruaau ! 

O ar. Bemardlno deCampoa—Ha pr»- 
vldenoia, tomada por nma aotgxidaia 
superior. A organixiçio da policia em 
S Paolo é mala ou menoa ideotíoa á do 
Rio : ha o chefe da policia eom doia 
delegados aaxiii&ie% que a^táu ao aes 
lado; quando aa dá uecorrei^ea ir*^* 
ttã qoalqner ponto   da Estad», o   cfasfa 

Chocalhos 
«O ar. Ji Ferreira CUba»- 

ta. aaMada do icn qaarta 
pala aaaat, os cunsoa eat' 
r«gara»-nia av mapae • 

''De «ma mõtífim.} 
San roupa, alo ha ca^ipLih?. 
Bsta aeafeor, qoa é Lb^bsn-.?, 
ÍCixau  d$ o ter nam  -nsUriíe. ,, 
—Pveebaa v traaadílha ? 

o. . 
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ÍL^^'.°I«J:!'*' »^ • ">«•;,'"" ''"■I"  l"'J«  oo.«*«,   poli, uu o Jali dt 

Ilftv«tr aoBTuaicnaU «lu    iup«iltr « IOR 
ptlu d* . puoUUdkile, oa   de Mtoa tn 
JMtoi dtndM U paliOM locAu, o qae 
•Mü 6 nfttvii • BuÜB «iit poulvtl. 

Nu owu v«rt«alt, rtpito, nlo pouo 
•ondrmnar oem «bsolver, DUM O qne 
fWAnto M Henado, pelo vauhtclmouto 
qae tBchn dOM boutn» « dike OOOKU da 
■labft terra, A qno UMn o olitf« de po* 
llcU, nrnn o vÍo«-^ir««lfleiittt do KeUdo, 
9 dt. nomioRo^ «9 Uorui, homem ho- 
iititiii'4lni(i, honnMliielmo, qna nua toJoa 
oor^i^íueinoa, p^r ter uldu niwao oolleRa 
ma Ooniitltnu.te, a nom também o omt 
ijltiio dr. P.oarlRne» Alve», egnalmente 
M DÓI tpdo» oonbeoido a reapeltado, 
nenhum Meltea itrla oapu de tumar a 
v**PonBi.Aiadada de lanuoentar a quem 
qncr qp« tlv«iie ocmmatUdo om aboao 
OQ um, Ueiiotu. 

FÍ4Q0 o Henado eetto de que, orna 
ves uverlf;oadii a vacdadei u calpado 
^*r\ \ianido : ai fdr o delegado aeiá 
deuiUlido o reapoDiabllizado. 

»") nr. H<irafH Üatma - Oa   aojua  ía-* 
Uiii pela bucoa de v. exa. I 

^. O Bx. nemardtuo de Canipoa—• POMO 
SAvaotir a v. e\a. qne aiitui aer&; nem 
proolaiMJoa <ioe aeja da outra (ócma 

V. exa. me perdoe : nfto quero de 
modo alf^im mellndral-o, maa v. «xa. 
Mlft Oüir, o eaplrlto apaixonado, Silvado 
de parMdtrlamo. e sem querer, aendo 
AllM Iflo ptnIUta, tftüamig'jda aua tor- 
n, •ooniribne para qae le turme falao 
JIU7.0 a zeapolio delia. 

H, laulo nlo é liiQ qne V, exa. pin- 
te n 

O br. A. Az r iln — Apoiado: dei- 
xem iito para UP.úO Oroiaut 

'> wr. Bem-ATdino de Oampoe --■ 
XÀ» pofl90 ÍKÍAT aobce H&tto Qroeio, 
poM^tiQ nSn ooTihoçt», mas Kuanto que 
6. Hvtlo p^n á o Hue o nobre Heutdor, 
in<>n illuf.tre companheiro, qnir que BOJ*. 

Nào vorú, por certo, uma veatal; S. 
Pknlu (AZ parte da enoledade brasileira 
qui> tom   uinltuB vlolos, mnituti detoitoa. 

fjitu mnltu braailelrj, multo p&nlintB. 
■tunitu nniu o meio em que vivu, 'tnori) 
:tnulto & minha terra *, mas n&o «ou t&o 
c6(tu que níl» enxorgao oa dcIaU<iíi que 
elK tem. KstamoN aluda oamlnh\uão, 
BümuH um povu Já Ootado de cmto grau 
de iiiIsuntamODto, maa qne ainda tom 
mnltu a crirrii;tr am matéria da ooi>tQ- 
moK; B. Pnnlü eutll encravado nPHto 
meio o, asHlm, tom dcfcltun. apesar do 
non totnperam^nto filo, cncr^lco e bem 
oriontau»; Uís» a vcrdado é que Ufiiã 
fi'.zonJit nm e^rorço 8Órlu cm ti>duK OB 
dux)art:.nian't:.)B da vida süclal pnra me 
lhorar o piuf^redir e e6fi>rco cfTicnz o 
]i/^i;cden!Oj no ("doa recorliocido. 

NostftR coiiligõea, dóo-me muSto ver 
qno (I nobre uenuilor panilita t&u cflit- 
mavel, làu dl^^uu, lSo cíieio de porvi(,")fi 
á   sua torra... 

O ur. Moraoa Barron — Unitu obri- 
gado. 

O ar. Bp.íiArilino de Campos —• ... 
vem tríibv.ihíii pari. qae B. Panlo ilos- 
ninrc(,'a noa oibua do mundo, poiqna a. 
cur*,, tblatido notita Ca:ia, !rtla parit 
o mundo. 

O ar. Moraes Barrua—>í'iPm faz into. 
nfio 8^jn RU, men bonradii culles» : ó o 
dcfx\itdü da sdmir.istrav^o do S. è*aalo 
a í/.lta de exime minnQit,50 ucalafi IHJ- 
xaf ngüee. 

O Br. Bornarütno do Üainpob-Xãu HO 
nhur: i: impusFiivel qim nm Riivcrno 
rps;ic.nda peluB iifqaonoü dBhVtuH dü 
C" íiiüf», mcKmíi pelyn í^randea dobvioH 
e -té [lelna urimes pratl'jadoii p'tr tonii 
k.vi.G'?, d.*.(Io qne itln auunteçs. 

■ ■ g'j%'er"0 não pode ter rCBpnnaal)!!!- 
z? .M per istu. perene é pi/snive! '|io 
ullr erre na «Bcolba, lundo aliáH aa uiq- 
JIjMrcn ;nton';no'( r, escniiinlüs. 

Si nú3, iromn ncabo do dizer., estamos 
ec3 Ttm nii;io ia&\ edticado, em umn Hocie- 
úr\''r: Tiinaa presa do nians babitoH, 
ojnio li-.vvomíis do rcHp.ínüíiliilizar o t^o- 
ver;iü purono cm UIDA villa dn interior, 
a '''■■izcnAg de tegnaa da uapltal, uuia nn- 
l.<>r''tüd» piilícial i:!immc1tn abnsus não 
pfrnijt idon nom lülerados prU adiui- 
Dlntrir^-ão superior? 

Hi', BO poderia üonaurnr o f; ivorno ai 
ei r cncamiiai^Da a illQ^nlldade '. maa só 
P'-'iqne lie dfíu a vlulcncia, nãu. 

I^ por urr« o Ir.nTaJo vonaduT UãU 
apríptjntfjn prf.vnH de qne o ^cvenio 
tive3':i'. tnlciado rjnRlqner irreRul»n-*aIe. 
Krui " ur. dr. Ríidrigaori Alvei», nem o 
»/.■. tSv. Dan:!Ítií;nH de Hüiacr., nçm üH 
<í.i»'riíiri chtfeíi üo policia. -Io mu.1o ai- 
.■c;iiin. otji tonipn «igum, çt'd'iflHaram vio- 
Jenciau c:in,niBtiid?ih no Matado; nem 
li!t r,xi!inpio de   abnsoR   tJa   nnforidadea. 

V.Tiijí:a .10 v.aan dü ííitafí.snnnnfjn que, 
ctiiiu pn disse, 6 do miior íyr\vidadc, 
pnrjuf. inrsIizaiüíf.R, alli AQ (íorramon 
Híiiií^no, m.jrreni'.o spuntOM da força pn- 
b'.'^;i c lyii^nn-, c»Jajii)B. 

O crj^.'. de P'.rab8niiniiga não c'-m;irü- 
■niptib   «b.oüJD^anionte o gt.vanio do IN- 

I) sr. M'jrars Barroa — Como não, ni 
o ií vecp o    fio    Ealaclii    innndüu    Utfin; 
fí:. I ..', '.jno FQ e8i-%va «buüaniio cesiaj.ív- 
■;' *    -i:''.») deu providencia alguma ? 1 

'^  ar. Botnardiní»   dc Can-injH —   Nã*) 
('   ■•    vlCO. 

XTiO é. O CüBO de Prr.ssuannga é 1; 
'»';; i'nlt; h.iv.n doia i;rupis naqriellí" 
uij . lílp 11 LTii Itictii, nr.\ (-orflieío ent.c 
bj, ii: ,;ntxi;íJi) a 'iireeí,ãi) !f.CRÍ, mau o 111 • 
hi!i; ';H gmpoB fíOVernint-iH. Perar.tu d 
g vc/TJii dü R.-itüdo, perante u p:ittidr 
/?;uvc;tii^tu, eIlc'R n&o se diNcrinkinavam 
Ambo.i diepTitQVtra, repilo, a dirpe-.ão 
'I(:u.i[, pretendendo o ncolliinicniu Jú do 
li' vcrno, já da direcção partidária go 

x&\. 
O sr, Generoso Ponce — Hão Incii.tB 

terríveis estas. 
O sr. Barnardino de Campos -- l'.ii 

deücu tinha as autiiridadcs polialarj;; <i 
ciitco titiha a Câmara Mnnioii)»!, almcj^n- 
tlo crr.buB, como se d z era mlnba terra 
■itter o pcJinarlio, ieto ó, a poerte do (.f 
JvÀ^Utmo Icual. 

Commigo ectflvo nm dos oljcfoa do 
Krupo qntj V. fxti. defendo, o major In- 
dftlaci J ArrnJa, poucos diny antci do 
C[ii,fi;cto, dcclarando-se governista o en- 
í.cride.i-iü-ae conimig.i cjmo tfll, p.'.ra 

h, que ea uiu iiilcressasi^e   pelo   sen  reiio- 
*"       iiiiccimcnio cumo governii,!». 

O dr. Vieira de Moraen nSu falou 
eommigj, maa, creio qtio sempre üO en- 
tendeu tium o sr. dr, Rolrignea Alves. 

yff r'urtantj. q';»J o interesse do guverno 
i em írtzer vlí/Ie.iciae contra nm desses 

trrnjjifS ern usia cleií,-do municipal, quar.- 
do ambcu era-n g-vernisiaa''' 

Bavta otti nmua    confiidoraçSo    para 
^. ^'     tirar todu n Huspeita   de    renpNnnaliIli- 

M^.'-,,  (U^ <^'' gt'Vora'j. U^H, rleitnte das    re- 
ifâi^'. '*fáiaa<;üea do nm e outro    lado,    sol)   o 
■ '^      i^ano das au»B attril>ui*;'<js e devere;* de 

' tiiantcr    a orittn   e   o Império   da loi 
vcní^o CTCiccibadOB os   ânimos,    incam- 
bindo-llie picvenlr a contligração IOCKI, 
^cbAndu-se    alt&a   por todo    o   Estado 

g^ ^     acceai a locta peU    elelQfto    municipal, 
^        pois era a época própria   do leaovaçfto 
'.^       floB poderes mna^elpaea,    o governo to- 
f^-        mon ai provfdenclaa ordinárias o legaes 
\_ ») cjltcdju-íe na   situação    de    nfto  ser 
i^.     jieiipontabillzido por abandono, pr.r des- 
W^*      cuido; pa/a    laao,   tinha   nm oiricial de 

'p.rlifí:a   (ío sua   confiança, com    recom- 
^ Tncndtçã)   de   Impedir   os abusos e de 

t    '     v< lar pela manutençlo da ordem. 
. ^J, ;     O íT. Moraes B*rroB-E foi o provo- 

'eador de tudo. 
' ;«^^      O ar. Bemardlno   de   Campos—Pobre 
,«|^ faimem! Ni3 foi.câo senhor. Erse ofTicial. 

. fio Ãa ca elelçfto,    camiob&va    lózinho 
f.        ■ pcia raa,   nnaodo    encootrando^so    cora 

um d&s grupos, que é hoje   o   oppoai- 
J^'      oioniata   f"i agarrado e fuzilado. 

^'^ O sr. tf ornes   Barros—V.    exa.    nio 
í* Gat& ctmtindo o fac*o    com   mioneiosi- 
K dale 
\^ U   sr. Bemardlno de Campos—O5 sol- 
\i dados qne, a eerta dlut.-incía, e do quartel 

.       -Tiram aggreSido o off;ciaI, correram eoi 
dOa ãeffsa, trazendo   soaa armas : des- 
ee o eacoatro entre  ellea   e    o   grupu; 
feriu-se o o^mbate    e   f earam    muitoa 
ffxidos • alguns mortos de lado % ladr, 
fti^^iSailladosb pâizanou. Ds míd; que 
«' eonfliot • dea-se quando agarraram a 
lutaaa^param   o   cíCcal qne o inverno 
u»b* maailado par» li. 

O ar. Vraer Barroa--f'i um apart*!). 
0 sr. I:«'na'-dinndeCampos—Rftteeft- 

etoa f iram ubjseto de laquentA, de f «roa 
uio de ealpa e proosoda.   E«t«s homens 
eMÜÍ9    eatregnes    mo   podar   Jadieiarío. 1 
Jfil^   0*0    dever   entrar no exkma do 
nwn^mmti.  Dtdn o  faetr    o  goTcnio    ffz [ 
Mgair oa «alegado   auxiliar.   EcU f-z 
a   mquerito   « re«f«fsitiiu    a prlaio doa 
calfadoa.   O   Jaiz    ée    direito expedia 
Mítadaite eoatra ciles a na preadfu. 

(Ha am »p*rta Ao sr. Hora^K Barr' ■) 
O ar. BeraardiBO ét Ca«paa—O OMO é 

qca raqoeraraai babaas-eorpiu e aêa 16 o 
Trfbaaal   da R.   P^üo eoso o Saptemo 
Tfiboaat F'1em iad^^iriraa-ao. 

B« 9pp«:i* psra o ãcntd^- t;^nhtefi- 
■«• psrfelUiB«nte o oeio em fiw vive 
■as: •■ saaasa Tcbaoae» si« prapec- 
^m,  wÊUm a ^'tsr • üiaiae de ba- 

1 II ■■■■   á» «H a mWitíl-», Kia 

Intxaolldio da uarraUra do faoto, íelta 
POK V. exa. 

O ar.BaraardlaodeOanpoe—...oTrl- 
bnoal de S. Pmlo e o Bopremo Trlbnnal 
Federal ae ilveasam inaocooimanadu para 
parargalr ealea humeni, maoteniuie a 
leffnluldade da priao. 

Pois bem : icgolu^ie o processo oom 
tod% a tegiitaridaüe fl, onvidaa as provas, 
foram piunenoladas. lleoorreram da pro- 
nuncia e Oi TrDmniiea a niantlverauí, 

I'iirtaulu, poMo etUr faltando a ver- 
dade V 

1:' o Poder JadloUrlo qee eilà Jol- 
«ando; « T. exa. qne d& tanto eíTelio ú 
leateoga de pronuncia, a ponto de nlo 
gnerer que u governo nomeie otfiolal da 
Uaarda Nacional um oldaá&o prunao- 
olado, quer üeaoonhtpe:, «eate caio, i.s 
a/reltoB úp. pronauola o quer retponaabi- 
I-aar o Koveiao peloe crimes uummetU- 
dos em «rasaaoung», crimes peius quaei 
a«'*Q prewil e procesiadoa os onlpadoa 
jata «inifgulrem couna alguma dos Trl- 
baaaes, tu corrillglunarlos de v. axa., de 
uuje. Uumo poderia o governo impedir 
qno os Botnaea «urrulígionarlus do no- 
bre aenadoc ftasaasinaisem o lutoüs of 
fioial 't 

O Mf. Moraes Berros—Os oarreligio- 
nailoH de v. fxa. nBo toP!<iratn pattono 
oiulilcto;' NAo matsiam tieisua algu- 
ma? 

O ar. Bemardino de Campos — Nfto 
cuBkta, 

«> ar. Horaes.Bkrros-BoB três eUlto- 
r<^B ? Nfto foram assisilnadou peius oor- 
religionarlos de v. %x<í 

O ar. Bemardlno de OampOB Buldados 
do p jüola nfto pertencem a paiildu algnm. 

NAo sfto, pois,   meus  orreligluuarloi. 
Atacado o altoTeii, oa suldadoa oor. 

reram e atiraram sobe o gmpo qui 
também suli:e ellea dobícchara asua^ ar- 
ma*-. 

Não lore o alferos tempo te paxar 
peNcHpiida. 

Cabiu crivado de balta a <|ueiu arou- 
pa, 0 do fao%daa, agarralg u p Oi o {'»i 
fjivat f>upcriureB do numaroiu fjtapo 
alacaulo. 

O Bf. Uoraf» üarioB — I'niiüitj ninis 
uma VRE Cintra a narraf;4u qno v f\'. 
oatA. ri7.su'l'<. 

O ur, Boiiiardíno do UAIU|>-n M^M. 
lia toRterounhaH do vist», hü d"irimcn 
tos. Um dostüa bumenH qno nial:iii o si- 
fores o uiorren por nn vpz. .lo nabir de 
oasB para esiiii /iiiin-ãti, eHOíe\en nrnn 
carta a >MU fillio... 

'* nr   M )rA(->i  Barres — E   tvciu 
O sr. Bernardino do Canij'03 -...deola 

raudo (pi;! l,^ tnorror por «no c ú (labrçti 
or.V(.lvcndo-KO na ln':ta. De ^ Tte qu« a4) 
subir do casa elle nabia o qno ia fazer, 
(idlrt plano auiienlndo do mat^r ou 
rnorrer. 

O Br. UornCB narros— Subia qne iudo 
usar díj iJireito do voto ia morrer sob 
ns u^tralpinaH do governo. 

O sr. llern-irdino do Canipra Man 
fo.-!ini elliis qric e(f[>redirnrii o t ft'iclal 
I'ara qno vrí'Vní!ínnni o confltclo o 
mataruni o  liimcm? 

O ar. Moraes lUrroB —A  narraçüo não 
CSlt*.   i;X4Cti, 

o í*i. Hprnardino do Campos —A mi- 
i.h\ iifvri':n,'ão 6 aqui) conatii d )B autos.. 

<> f-r. MuracT- Bnrri'B —Não, fccnhur. 
I» sr. Bernardino do Campos \<\Híí OHtV 

08'irip*o. n' objocto do nm inqnorito, ft 
íorrooçü ) de cn:p., pronuncia d i jniz iie 
■liieil'» do Piraisunnnga, snstentida p:l(i 
Tribníisl do R. Paulg. 

Hão magintradüs o dfl ropntsção illl 
l'..da. 

Intoipübto o hrvboaa-corpns. o flnpre- 
■0'* Tribnnal Federal-o ncjím, F." cl=ro 
t|ue ai normas    legaCB   Toiam   obseivn 

V.' mnila cuusa eslar .'altaudo 11 ver- 
dade esta narrativa, •loante de taes 
fLci.oa. 

i^nal ft provA .^ 
O ar, Muiacs Barros—t.iiiB v. ü.\ft. lom 

a seu favor a CamAra Ciimiunl do 'l^rlliU' 
uai do S. Panlo. não r.sia dnvida. 

O ar. Harnardi-in do C.i;iipoB—Aoníra 
Camira não tom onipetercia para conhe- 
cer destes f>tct'j3. 

Matj, dahi não so pude Inrgrir ^rgn 
monto fiivor&vel r, v. exi. 

O sr. Moraes Barros—O Stiprorau Tri- 
bunal marciu nm praz > para 0. .>preRünta- 
vão do paciento miilo longo de l^ t. 
'i>j diaa—para qna tivefaa Ingar a pro- 
nuncia antes. 

O sr. Bernardino do Campoji - Tralava- 
HCde nm íACUI occurrido no lotcriur tlu Hão 
Panl(t e o Siipremu T/i' nmil bi\i.'% da 
m.rciir nm prazo r«zoavf.|, dintr;ido 
Hn^l o cnlpado padessc cbiígar nqiil com 
:tK inf >rm^çòa)i 'Jcvidas. 

O wr. M-unCti Ilanos -V. tK^. Bubtí 
qnq em dios dias vem-fo 00 Pirnamnanga 
a catu  uapitAl. 

(J ttr, Bernardino de Campjs l-''U dula 
diati, não senli jr. 

O sr. M. Torri^B—E' preciso conhecer 
0 pructi^ao de habeas coipi^i para i-L-.bAr 
'IIHHO. H'» de haver nni pr^^z-j par.v que 
a ;vntori la'ic (ino decretou a pritão probte 
suas jnformHVÕea. 

O ür. BGrn\fdinü de C*mp':a — V. ox». 
qu-T;a qne o Tribunal se tnizeaBO ao 
BorViyii d Jti crlraininiiis V 

O ;^r.   Mv.r-eH   lUrio.-*    L».^   lei   o   da 

0 «r, BeniíirdiníKloOímpoH    O Tribn 
nil determinou um pruzo Bnlfciutite para 
<j le   o len KO    apr03<;ntab^.e, lar-. qne  ^ 
autoridade désao .1 «n'\   Informí.i.-ão. 

') ar. Mjr-.cs Barr ,3 A Hcr.tfím;» de 
pronuncia sniiiu na ve<tpo:it. do haboas- 
corpUi aqni, quando o joiuiento 0íi..>kVii em 
v>j;cTn. Vciu per te!ei;raramíi d > ju;Z do 

; 'liicito do PiraBsní.n.ig» att Tribanal de 
; S. Paulo e dcalo pata o Siii>rc.'jí» Tri- 
bunal Federal Nem ao moiios dizia em 
qne aiiiRO ejtiva pronnnüiato o onipa- 
do. bcio como ui o  crimo   era   atPianç»- 

1 un não. 
O íir. H. Tirres    O   Supremo    iViba- 

iial Federal teui firmado a   J irifipru len- 
dfi   qni,   em   CABO   de    fronnrif.ia, 

rctioiibíciao o abuso, p't.1e dir-sa   o lu- 
beas-corpu". .IA vo V. exa    que não   foi 

pronuncia qne den cansa ú negação 
delle... 

O ar. Barnardinu de GsmpoB -O nobre 
senador fez,im> sómento agora, map tam- 
bém no fim da eeii^^ão do anno passa 
do, referencias amargati, acuiHagÕss for- 
tíssimas o ferinas ujiitra o governo do 
S. Paulo, a proporito das eleições mu- 
niclpac4 allí etr.:ctuadaB. Acbiva-me en- 
fermo, não estive presente, não pode 
ouvir ncni respondor a s. exa. ; nias 
tanto quanto me fôr p03biv(:l, direi al- 
giimiB palavran a ebte respeito. 

O giverno de S. Panlo, como acAbei 
de üiz;r, aaelm como u ptrtido go- 
vcmisia, abíiolntamcattj não lem nocoa- 
stdadc, nnnca teve cecOR^idade de pra- 
ticar violoncias. An o mt.r»rlo, 

ex -presidente d^quelle Estado, o 
dr. Rodrigues Alves, <: um cidadão co 
nbeciJo pelo Hcn caracter, pelo sen tem- 
peramento moderado, p^da sua rocMdSo. 
pelo seu espirito de Justiça e al6m 
diatu é um   homem  bastante   lllustrado 

intelligento, Incapaz, quando n&o fosse 
por conveniência própria e pela eleva- 
çã) doa seu« aentimentos, ttó por con- 
veniência pftlitiea, de antorizir a pratica 
dos BCtos qne s. exa. lhe attribuin por 
serem não K6 inúteis, mas contrapro- 
ducentev. 

O er. Uoraea Barros~E extranhel 
porqoe presumia conhecer o sr. dr. Ro- 
drigues Alves. 

O sr. Bemardlno de Campos-N'4m 
havia noceseldade do taes violências 
seriam contraproducentes, como disse. 

Devo declarar ao Senado, em qne pe- 
se ao nobie BenaJor, cn que pese a mim 
mesmo e ao partido govemista da 8 
Panlo, o seguinte : quando ee formou a 
disiileneia o anno pausado, am o mso 
Eatad >, a principio, nfto ae ponde fjr 
mar Jnlxo aegaro quanto ás firças de 
qae disporia, maa, logo em seguida an 
seu manifesto, • fts soas primeiras re- 
oniões, a diaaideneia fieoii perfeitamente 
jnlgada aos noasn* *)Ifa'>s, vimos que el- 
ia aâ* eontava abMilatamanta eum ele 
meatoe da vitalidade e menos de cle- 
mentoi eiclt>raea. Em um eatado-m«i(r 
•em »xere.to; esu 6 a verdade; eram 
^eovraes mareebaes distinetiiflm<»«. b'i- 
u.ens chiius de serviços, mnito respei- 
t«v£Ís, moUo digaus, a quem prestar»' 
se^pie t tda a mioh 1 veneraçiu, t'ido o 
men aeataroaato. m-s qna se apreeeota 

1 vam   na llça eaponhand» uma bandeira 
■■m   *A«   «laj   it^**?f!?*^*   ?s' 'S   díZSrS* 
afte eram oa á» J«aci«a, aea »e da rer- 

O p(*T.i nfto oe aeompaabAria: viraoa 
iata pe<ftít»iB«Bre: víara deale loga qne 
n^ tlaaienf.a pohtiooa de fo^ça »àn \pm 
para a dtaaidaacia, « era Boito fácil 
ao«beeet-o ^U coavimeia eon os ko- 
oaM iaflaaaxaa eai to4« '* E twlo. 

Kio bAT:a. p^^ttanto, nec^iaidade ai- 
gTn« 4ç -r^ipr?*^! T.-.leneiai rem uc-rs 
i'»r*»o»va, qna o roi furSici mal, pf.r 
qas isao é qi; fodera aaí'aqaeecr-n v 
Hev* diacr a a. axa^ detejadaoeoa atc- 
moÊÊmm «■• a tlealésfcaie ea agieeeu-'» 

taasa eom nm prugramma, eom prlnol- 
pios on eom nm tdéil qae conoltasae 
adbesOea, pole, atunos daqaeltes que au> 
tendem ser neoeiaaris a cxiateuula de 
dois ^jsrildoi, e a lucla nu terreno pj- 
Ittloo de agramliçúes que ee choqnem 
e ee batam em nome de Idéu. 

O ar. Moraes Usrros — No piogram- 
ui.i da dlsaiJenoia bavia prlnalpios. 

O sr. Bemardlno de Campos — As 
meimu Idéia nosias, eummaos a to- 
dos. 

O sr. Moraes Banus Ha algoms 
diflTerenQ», havia a reviifto OUUSIíIQ 
o oaal. 

O sr. Beroardloo de Oarofos Uto 
6 o qoe nfto ixlite lá. Vv. exae. nfto 
tiveram a Ljragetu de prcoiiiar prlnoipti. 
f.'gam, porque tivotam leoelo da Üabol 
qne bavla no seio do novo pirliio, ao 
qual se filiaram prestdenolaliitea par* 
Umentarletas e nfto sol si itonarcbiBlaa 
taa>bom. 

Vv. oxas. nfto poderiam faier nm 
lirogramnii, tinto qne dercnbrlram uma 
uiusa iDineiiantUalmi, em asonuipto 
de ord*m polltlua'^ hooial ; desoidi.-lram 
a media Uaa <pi:i!ò's, o imo ai no tra> 
(Mse de uuik qiioatão do arltliinolica 
f-a de csiat-ttij», qio olioluccBt>«i a al- 
gulsmiiH ! T.)l ora a t ^rro de Babel 
qrie thilj >ni d<.'anto do  ai. 

O er. Uoraoi lUrroa — Altl o«lã 
pruoliniA'ia a ne.-.uicii i.>de da revífeào üi. 
Conttlinlçio Kcdnral e inJlaadoaos pnn- 
t iH «m qio dev.i r-or reformada, 

U er. Bernardino de Campus — Rn 
i>nutos «eJundutioB, também ini!oiuio«. 
SÓI Bili'amos qoo tínhamos o Betado 
t tdo cmnoico u aorlamos nmlto Ineptos 
b eorUniuB inquil flowelmente dosautra- 
doB e Inionsatos Hí foBiemou eoiprrgai 
nteloi reprovados para voncír quem 
não H0 apresentava oum elomenloa de 
victoria na eleição. 

tt sr. Moruea Burros — N* graudo 
• na!-TÍa 'bm mimiolplüs, 6 ex-<clo,. 

i> sr Ilornardlno do Campos - V. 
r>xu. mc perrollta continuar o verá que 
t\\it  com a JnstiçK o com a vordado 

NVM tomos em S. Paulo cerca de IBO 
lonnolpto». A dissilonola voncu ae 
tlfiçõ^B em Pira:h;nba e om mala n;ola 
linzia do município'!. 

O sr. U«raen Berros—10 ou 12. 
O Hr. tlninardino de Campos —Por- 

tanto, em 6 ou O "lo da totalidade dun 
luunlelpioH ,. 

<J sr. Moraes BarroB—SI aa eloiçõca 
corrouHcm livremente ró 1 vencoii-.moh 
nm io, ou quem salie, 50 mnniclpios 
do.i 173. 

I) At Bornardtou do Campos — Bi 
v. exa. procisa disso cumo oonaulaçüo, 
ou ]b'A dou 

O sr. M'>rflca Barrofl—K' pira nã" 
falar. Violotitanionte feita a oleiçio, i;orao 
foi, vencemos cm lo on 12, 

O ar. Bernsrdíno do Can'pOB—A vor- 
dado ô que Cindo a dinflldencia teve ele- 
mentos Ur. a Câmara Mnnicípal, e ondo 
não os teve, não ftz. 

O ar. Moraes Harroa—XSo   senhor. 
O er. McrnardMi) de Campos-Nera se 

explica o resulta lo por outra fôrma, S> 
to cmpregaflpem tantan violências, HÍ PO 
commottosHom tantoa abusi s, ai eo pra- 
licriniio tãt grande tôrie de factos re- 
providofi qae Jiistificmsem ns «xp^nüòss 
do h.mrado senador 0 anno pasando o 
agoi-a, ciitãü loriami-a tido u nn ln'.n^ili^- 
de da;; oa nftras umiici^iaes, IUVÍAOIOB 
de vencer uosmo noukiaii locali lftd':^t cnt 
qno a diHHidTiíÍ.\ vcncou. 

O sr MoraoH H-^rros - n K ivcrno Eü 
nã'> inlerveln oni riracicaija. 

(J sr. Htrnardiiu) tio Campos—Em par- 
te alguma Vv C.MB, não tii;bnm elo- 
m^ntori para voncnr a cleii;ãu cui mais 
lunolciidos. 

[■"u cito, por tx;n]phj,^o qno se pa-í' 
Hun na capital, onJn a dÍHBÍiioucIa dizi.*- 
ter íí 10 do eleitorado... 

sr. Moraes Itarros *iüf3'ü disso 
isso y 

sr. Beruardino do'^'.C.^rapoR —i i.s 
linmeiiB do Joror.! l-lttadi de S. Paulo 
liradav.íin i* toJcs os ventos que Oilo 
da população dA iiapital iconipaiiliwaMi a 
disfiiJeiicii e que Inviam üci moutrar a 
a sna força. 

Nu dia da elciçSo, 10 do dezembro, 
o moBm . Jornal annnücinii qno ten Ío o 
governo noKODiiiade do fazer rcmos- 
Ba dn forçn policial para o interior, 
na capitai não bi^vin {fros^í^o a1i;nnia o 
quo, portnnt'j, \st liaver oleiçã.) real, li- 
vre, qne ia ser fiixAlizaúa pela oppoui- 
vãi e'0 'odra as mesas o qno o rcsnl- 
tado seria a victípria das listas da op- 
posiçiio. 

1'eço ao fíeiiado qne preste attpiição 
a iíjio : era o pri.priii i^rgam da (tpuo- 
H'(;rio (IU-: 'r!;?if.rava qm oll.-t se tcbnVíi 
IJC3 goüo dn iiiri'H i>\'^\\n o pc'' i*a i'b(;í- 
daic. 

KlIVijiiv.i-^ifiíA eaiialharam htOH f.H 
cacH tMtr tot.'\3 -i-s mc-^^a o .■!;;iir.mti 
clicgAríini a ser picsiaiücH e dirig.das 
por membroíi oa diasidenuia. 

Corren a eleição, quo íol, como ae 
annnnciava, liberrima, iiã 1 porque não 
binveuse aoldadoj na capital, não por- 
que tudofl elIoH tlvesiieni üido rometfi- 
doi para o inlorii>r, inao, p:)rqu(i elle-í 
não deviam apparoeer onde não tinham 
o que fazer : não liouve desordem al- 
guma a apaziguar. O ploito foi ronhi- 
dis«iinu, Já pula infinouuia da acção 
poUtica, Já pLda auçã(j individual 
dos caiililaios que t'Qiiti;>m MOII am.>r 
propiio, hun vaidaiifl cmpo..Ii.\da nesae: 
,licito. Por parte d.t diiHidqnui.^ apree^an 
tsva-íiti goiito d*i piiHiçãu, lica, diHpu 
tando a e!c:ç5o eni :icu prop;;.> nome. 
por tiua própria couta, eaip:cg.Lndo to- 
dos o'j o^ifozçjs paru a victoria dn 
r.bapa. 

Pois bem, apuradas ao elolçôes da 
capital, nôa tivemos o segulnto re'-nl- 
lado ; a disfiideucia creio que não fci^ 
20 "lo, teve Cu ) vütoB e o governo cerca 
de 2 a 3 mil votos. O sr. dr. Antônio 
Prado, candidato do governo, rocobou a 
totalidado da votação, porque ora de- 
nejo floral dar-lbe easa üomonstrovão 
de estima pela sua administrnçãfi comi. 
prefeito. 

O sr. M traes BarruB—K ollaa morcce. 
O ar. liernardino de Campos—Elle fo; 

excluído do rodizio, porque n6s pru- 
positalniouto doei-irá mua á opposição : 
Tendea 8ilu do eleitorado ; pois bem, 
dar-vus-omos nm bom partido ; vamoh 
fazer o que se chama rndlzic, votando 
na totalidade dos vereadores, porque 
aBBim abaixaremoa o nivel dt no&sa vo 
taçãOi afim do que a opposição posca 
alcançar-noB. 

Pois bem ; o sr. dr. Antônio Prado 
quo não estava no roüzio, teve cerc^ 
de três m;l voitja; o menoíi v tKdo tía 
n-jBsa lista obteve coroa da 180o VO*.Oí 
o a oppoRÍçã') t3V0 cerc» do 700 ; iflti 
em uma eleição liborrima, fucaüzida 
por todos 08 interosHad"8 ; K opiso/lçãi; 
teve aeuB fiscaes exercendo asaintenoi^ 
cffectiva e real, o, como conKCinencia 
de tudo iaeo, chegou á tremenda der 
rota que a desürlontuu tanto que o sen 
orgam na imprensa emmuiecoa inteira- 
mente. 

Asaim, ar. presidente, foi em todoi 
os municípios do Estado. 

íj ar. Moraes Barron — Protesto; n? 
capit*!, ó exasto, não houve iotervenção. 
a eleição correu livremente, mas, no in- 
terior, nfto, 

O sr. Bernardino de Campos — NÓü 
sabemos qne une capitães 6 onde Sf 
coDoeotr&m os elementos da opposição . 
as capitães são miís intelligontes, mal» 
aetivas, mais livrea ; digamoa mesmo 
nellas ha muita mais conf.anç» na IB: 
ba, poitanto, mnit.^ mais dtir.cuiialo d4 
se cooimetterem abutus e c-jQpr«BBõsa. 

A acção do poder publica é ua.i uapi 
taes roultj mais esclarecida. O eipirit' 
publico, aqui nesta torra, no Rio, che 
ga atô áB revoltas mais inaenaatai. Di: 
modo que era natural qne foaie na oa 
pitai que a opposição tivesse maia ele 
mantos, p >is t<m alli o seu J mil, < 
sen quartel general os seun próetres. 

O ar. Xoraei Bairus — E o g «vera 
tem o sen exercito de empregadui pn 
bliciis... 

O sr. Bernardino   de   Oamp-iR      Em- 
pregado» pnhücos QU8 multai veze^i v. 
Um na oppoaicfto. 

O sr. Uuxac . BUTüS — D&ata vez .1 • 
TidJ qne nn tò votasse. 

O ar. B«^nardinu 'ín Campua — Pui > 
Totaran muitos, fique v. cx%. c-rto. 

E nftt» ba nada a axtraobar neate fa 
cto; en Já fai govstoü em B Panl.. 
e aai qne muitos empregados pnblíco-', 
por vezes, tétn votado contra o gt-v:t 
■o. Ba malta tolffranda. 

(O ar. Mor;&es Barros  «lâ am aparte f 
ò sr. Beraarilino de   < aanpos — P* í. 

bem, •S3Í11I CJD;» na  capital,    anc^Jca 
CTíi todos fjs Bnnicipica ; onde   a tppo- 
slCfto liabaelementos gmhos ; ODlenfto 

ei-preiidente, eleito presidente da Re- 
pnbllea, dr, Kodrigneii AIVVH. qne foi o 
malur alvu dus ataques li'jualoa de a. 
BXi. ; oldadfto e'nlaente, mnito eonbeel- 
do, ohelu de lodaa ae virtudes olvloai, 
abiulntamanie injipaz por sna IndúlSf 
por aaus habito*, por sua eiaoaçft) puU- 
t*ca, pür sua lntalllgeio'a, por fu<B tra 
diçOee, pelos sem Uutjs do sabir e da 
earaoler, abjulutamente Inotpaa de pr«< 
lioar os aetoi que u m^bre senador Ibe 
attríbnln. 

O ar Moras* Hairoí -Ninguém diaU 
IsbO Oum maln convicção do que ou 

O ir. Bernardino de Cam^na— Tanto 
tnali, sr, pieaidontr, qnautu esiet aotos 
sio tncompat.veia com os doiea de es- 
pirito que poftaue u sr. dr. Hodngaes 
Aivei ; porijue, prlo Inlervsie pr<*prln, 
por ounveniencia política Uu paitldo, 
por oonvo<il*.ucÍa dos intoreAfieu qae v. 
fxa. dlsie qne etia queria proteger, por 
otsas convenienulaa roda«, elle nfto po- 
dia pratioar ucues a^tuu, porque snnaoi 
cuntrapro inc * t.-s. Prallo ir violcnola*. 
illogalldades, ahuaos,para cuntiegulr nm 
firo J& attfng do, para nottacgnlr obje- 
uilVM realisndj, é «mpestar ao autor 
destes aot<>B nija Inopcía Inqualificável. 
nma iubabllldade, u-ua Inuapaoidado qne 
al)H<>|iitaniflnle nftj t.o podo attrlbuir ao 
ar. dr. iloilflgofs Alve^. 

o ur. Moraes Barruii H^i^ como ftr 
i-XitlIq-ií V. t\4. coüio qnscí, oa f^jt^a 
abi estfto. 

O ^r. Bernardino do Campos*Nfto ha 
ftOMiH; v. tx%, lrui'\t) para aqui, p.r 
t xemi-lo, qtiflxns de nm oidndfio i|Uii 
diz ter Bldo vloloniado em Uouradue. 

K, oofflo v. ex% f.lin tanto uikio, to- 
carei de leve no ciao. 

Rrpetln v. cx'. aotoi^ dn pr-tsofto offi 
ciil, de autoridades propotootOB, que 
prationm mil violenolah, mü arbitrarie- 
dades contra o cUadft 1 otc., etc. 

Man, pola proiirla leitur/. daa noiicibK 
inieridaa e das narrativas dos qnrixo 
•líiH dtfBOobre-se o stgrcdo da hUt na. 

Kü.^e ar. dr. Nevo-i era rodaotor da 
imiic lutmvristira <le UT" Jornal do in- 
terior *ie S   Paubt I 

Or.A façk O B^UA'to I lôa da sensatea 
•lo critério dcvto liomom que. no inte 
ilor do S. Panlo redige um Jornal ho- 
morlatlci ! 

NÓ.Í Babemoü o qno Ó nm Jornal bn 
m-jiistico; ó nm i-lementu prov.iuadti 
que podo ser tói-o de diic^rlian e cnn- 
flio'01, muitas vczou rno-.mo nas grai- 
des cidades ; o (jue nüo sKrã no int - 
rior, om Dour.4dos, quo é uma villa ro 
mtita do Eitalü ! 

O sr. Moraes Harros—V. tsi. c/nsi- 
dere no qne oláfizondo ; nalil, Justifi 
caodo as vioicficitts o qno íol victima 
o dr. Neves. 

O sr. Bernardino de Cívtr.poB— Já v6 
o Henalo que aqn?lla Incalidado gopa 
de tanta llbordaJt*, está líio na pot-RC 
lio runs regiliae civis c politloas, qut 
i\t6 timu m j Tfial bnii-irHtico. 

O sr. Moraes B-.iros-O jornal 6 de 
ilib:liãí Bonito, e as violcnoias efto 
liratlc.idnR cm D mrados. 

U ar. Bernardino do Campos — Pois 
uma localidade deiiian, ondn a opp'si 
çãi tí^m um Jornul hn norifttico, no qna! 
uensora ns actin do toín« aa antorlda» 
'i''H. o^tá   tel)ftix ' de picií-ftn ? 

XSo quero dr-fondor o delegado de 
policia. 

Ü ur. Mt.raC8 Barros - Maí está de 
feridcndii-o. 

íj er. Bornwdit.o do Cinipr.fi—Nâo es- 
tou 'lofotidprtilo, utüu e^;plic^n^o a BI 
t^a^^í^u, eíiti n tlnm-nstranüo quo não h* 
om S Paubi eoíiC Q.^j.iiito tio compres- 
são, tanto qne :•. opjiosi';ilo Inn';4 nsã'' 
ato daaao mr.io, do utii jornal lmm!.ria- 
lico, nj inleilor do Estidn. Isto quer 
.lizer quíí Ofiiá pLníeitumonte garan- 
tida. 

i> sr. M',rao^ B:\rr.^rj-.7á dii.-ie quo n 
jornal BO jinbl ci em líib-^iião Bonito, e 
. s vjoir.nclas sáo comoiefidan em Dcu- 
laloa. 

O fir Bornarliao de CampoB—E' a 
mesma couua, são doas loc-vlidado» li- 
(Ta.lAu onlic si, n\ m^ama comarca r-- 
pitjximH«. 

Xão quero defender o dolo^ado do 
Dfiur.ilo.s j4 dif!;ic quo não conheço os 
factün, nãi quero mo encurrCR-ir, nem 
de accuoar, nom d ; dçfoiidor. í-i o ho- 
mem praticou RíJUS if d'ívc ser punido; 
não lomo abaohi-amorti a rtíi;inni»bli- 
dade do proc--^liriiBi>tii iibnuivo. quer'des- 
se delegado, qmt- .Ui ontra antoriilado 
qualqior, porque 'v p)licir. do S. Paulo 
faz qiiefi'So d-j não cünn.oetter abnKOs 
do rião contorvar delegados qifj não 
H.^ibl*[n üomiirir 0^ «en-í dovorofl, qna 
ftcjtim capazoa do praiiciv actoa aibi- 
trariiis, vifdonf>'R, c muito menos da or- 
dem desses qne v,  :i.   annnncion. 

O íT. Morioa Üirroa — C^ueiii nos do 
rA q'it.'  foatiH nsi^im. 

U f.r. Bemardijo do Cadipoa — Sem 
pie t li ussim. \l si v. '-xi. qniz0a.ii 
joixar r^lar m.Mb a LUa conacicicia do 
qno a Bua paixão do partidário, havia de 
reu>uliücer o.>ta Vürd.*le. 

N"á tüdua tool')» a rüè'pi)naaliUÍdadc 
da p ditlca do S. Panh; esta deaBlden- 
cia 6 de htmtem; o qno se está fazen lo 
lá agora, 6 o quo í<e tem feito em to- 
dos os tempoa; o;i homens são o mes- 
mos, aa autoridades sZo aa mesmas, o 
espirito qne dumina o E t «.do ú o mes- 
mo; os sentimoiitoa, a^ vistan, ati appi- 
raçò^a d"8 him?;ii3 líj givorno actual 
iãj i)K meamos de >~.enipre 

E devo dizar qno r- currecção doi gi- 
VtirnoH o adminisiravòaa om S. Panh*. 
nã<j i-xi.-tQ F.ó do," is de pn.clamaía a 
RepubiiCA. 8. '-'«nlo teve a fclic.dade do 
ter aem^ro govcrnoa maiw ou menos cor- 
rectoa, Jã no tomp.o do Império; não tl- 
vODitíM ora presl.íünrc que não aouboaoe 
cumprir os fioua doverei.. II' nma tradi- 
ção ds S. Paulo que cada vez ao apu- 
ra malB. 

O ar. aenador   (on   já   o   disae), nem 
querer, o talvez forçando mesmo os eeuo 
Bootimentos   patrioticns, do amor á nua 
terra,   oatá   apre.aontanlo   S. Panlo  aos 
olhos do mundo com tintas e cAros quo 
elle não posi'Ue. 

S, Panlo nã I 6 al>uoiutnmcntQ isao qne 
exi. quer quo Feja; ó nm listado quf 

tem ilofeitos cjmo tem toia a sociedade 
brasiloira, maa qna faz   nm esforço su- 
premo para   melhorar, o tím melbi)rad( 
mnito,  e onde não ha nin;;aom com ama 
parceila de autoridade , nl)lica, qne quei- 
ra apadrinhar abusoa o violências. 

O sr.   Moraes   Barros—Citei   facton 
Csr     Bernardino   do    Campos — V 

exa.  não citou factos ; v.   exa.   trouxa 
para aqni   um   rosário   do   qnoixss    da 
oppoaição    pc^Boal,   porque   carece   de 
idoal. 

Ora, era todos OB tempos, doatln quo 
ha eleições, em todo o mundo qnaudf' 
dois partidoü se rbt.caTo, ha queixas d'.' 
nm o outro lado, inosmo quando eesoB 
parFlios tfim idéas. 

V<;ji V. exa. a Inglaterra, lypo dí, 
reglmen representativo, rapvuaamio noi 
renhidos pleitos por grandes prlnci 
pios. 

V. exa. sabe que aa IncrepaQSe- 
mals fer.nas se eiitrccb ;c«m, que ot 
partidos arremosaam nm contra ontro afc 
mala offíusivaB )mputiç9aB. 

B, como !á, hã'j de se dar irre^ilarl- 
dades, como bã;t d? aa dar cm tnda r 
parte em quo a paixão humana fere o- 
Bcui combates croem. 

p::ra toda a parto ba irrrgalarldades 
Já disae qne S. Panlo não e8t& fórr, 

de sen meio; nem eu pretenlo para 
elle a paíoia o a capella da innncencia, 

B, q i8 lú não fle praticam OH f^ctoi 
que V. ex« trouxe para a tribuna, é t 
verdade 

E, si aciBO occorreram abusos dt 
antorídaies subaltoman, o que ignoro 
nfto ficarão p.ob a respounabilijade 'b 
administração, que oa condemnarA for 
malmente, catcg (ricamente. Affamo a v 
ex^ e ao Senad-j que a adminlatrnQfto 
p irque eonhego seus nobres íntniti'a h 
de punir na crimlu-taos, si os ha, und 
qner qae Alle^ ae »ebem. 

O   sr.   Moraes   Barros — Esta   ultlm 
parte acs^ito e f^çt votos para  que   •. 
tome um« roíliliJo. 

O ar. Bíriarliüo  de   Csmpoa      Po 
fiqoe V. exa.   certo   de   qne   srrá   are 
roalídada. 

Tenho dito. 

HOMENS  PUBLIC >á 

Como 4lm% ato qa«ro pculvnguMt* 
d«b«M. ■&•> o acho sM.ai'j mu.u pro 
pTi4 Aa recinto 44 S.i^-I > . i.i««, D<O 
^.íi* t:arir s I?neÍ03^ ft. ir.jT-i.^i. u í 
ti%áaM i>^o tutbct ten.4-ir K-JIJ.-C a .S^ra 
e^> do part.^ I e;u H Piolj. it-it.t t» 
iafoal^.f» iu J-adat Exaa«'.vj .0:1, u 
(r. ét. PiMlanm éi Kiita«i, 

li (ilUi fnijiU > 
(Inorro) 

ÍI 
Depat;i4 a Fa4'r*et 

iCoaiinuaç/So) 

TXHCKIR)   niSTBlCTO 

Dr. Franiii-i   ée   Ar si»   Olntiro 
lirng 1 

Nascido    cto    OnaratiaiçarUt   r. j 
anno de i^*V};    t-t-n   pao   t'nha   n 
ificmo nome. precomc e a   ii.f-4iiu 
proinli, « de a4roKad«, Soa iMe 

era lillm do venerando paulhla 
coruuel Joaquim l''loriiiDO du Tu- 
Indo. 

Utcharel om direito pola Facul- 
dade de U. ]'uulo oui ISHl. 

Kxetceu a advocacia primeira- 
mitlruinunto na cidadn du (iuaru- 
tiii((uotA, depoia cm .SHDCOí f, p<'r 
tlui, na VüIH, U IIOJU cidade, da 
Bocaina, undu achmliocntn reaidu 
o í caaadu eu ecfjuiiJaa nupciua iia 
família do clictii rcpulilicaua curo- 
ufl Douiiciuno Bodr f{UiM 1'into. 

rarrnt», pur afrtiiiilaün do con- 
«ulliciro Martim l''ruuciaca Jlibeiro 
du Ãndradtt, por »!)(»"• anuas o 
ni.-ila iniiucutn clit-fe do parMdu II- 
Ijnrnl cm todi a pruviueí» do Mio 
J'4UÍo, o dr. Krai?» Filho ustróou-so 
nt vida piiiilíctt Hüb (Maa bandeira 
purtldnria. .Nilo obüdocia neisa ar- 
rc({lmcntai;Jo «Cnufiito \\ revoroncla 
o ao aÍTcctü oriuiiil.i» doa vinculo» 
d') parentesco, mu« tauibcm A na- 
tural tfindonrla du n u cnplrlto, af- 
fitlto U09 priiiciplüH main udcautadoa 
du doutrina libiir.k!. 

Em 188;), o dr. Oliveira Bra)fa 
i'lllio füi Blclto U..|iul idu pelo U.° 
ilistricio a AH-cihliiiM riovlricliil 
para o bieiinio d • IH 1 -85. Fize- 
ram part« d.'-i.a (MUiura u« seguin- 
tii» ruprcaeiiluMtcH : libiTUCs—Uii- 
vBira lirufeM Filliu, AuifUHta Quci- 
roí, ,Ioao liiifiii), lloUii({0 I.obttio, 
Moreira d.i iiarr^n, 'Ihcupliilo Hru- 
ira, Caiupo» ■l'oledü, Ferreira Bra- 
)ía, Uonti) de l'«ula .Süuna, Allra- 
do Silveira da Mottn, ijuudido Xlo- 
drigucH, CarluH .Nurberto, Visconde 
do Pinhal, .loãu .Silveira, Tito de 
Mello e Uunlia Muirira ; conserva- 
dores—Antônio Trado, .loilo Uo- 
raeH, LiipeH CIUVCH, Abranchsa, 
.Siiiuolra Ktis, .lo.ií Vieimle, llarau 
do ,Iapy, conegii Ituilti^tues de Uii- 
veiru, .loutiuim Leonel, Kmygdio da 
Piedade, Antônio dn Alvarenga, 
Evariato Cruz, .loaé Alies dos San- 
to», Delliuo Cintra, Pereira da Cu- 
nha e Antônio .lo«é Ciirréa, (iíarlo 
do Rio l.'ard"); n^publicaiios—(la- 
hriel Piza, Mniiiz (ie Sonza Mo- 
raes Barros e .Maitinho Prado Jú- 
nior, 

No biennio «cifuinte o dr. Bra- 
ga Filho apreHi>ntou-:fC candidato 
pelo ü.- dislrirlü e por cllu veiu 
eleito depnludo prjvincial. 

^ as.sembléa lioou assiu) eontti- 
tuida : liljerucH -Oliveira Braga Fi- 
lho, Auiínstii (Queiroz, Francisco 
Dia» Novaes, Kotlrigo Lobato, Fer- 
reira de Castilliu. 'i'hi'opliilo Bra- 
ga, .loao Bih'iru, Ferreira Braga, 
r.uizíJarloH da ABsnujpçao.Silveira da 
Motta, Thi-ophilo de ilesqnila, 
Cândido Küdiigiies, Jctto KgyJio, 
Visconde do rinlial c .íoilo Pen- 
teado : conscTVíidures—Caio Prado, 
Aqulliiio dü Amaral, Lopes Chaves 
Pedro Vicerili'. Ci'lidonio do.s lieis, 
Bar.ao de .l;.py, l.'unego K. de 
O iveira, .lo;i'|nnri Leorwl, Eniygdio 
da Piedade, liodrlijii Silva, Kvaria- 
to Cruz, Arlhur i'rado, Baphanl 
Corrêa, Aiiguslo de. Mat.tuj, Cer- 
qneira Mendes, liarão do Rio Par- 
do, c Almeida Nogueira; republi- 
canos—Fraiieiseo Qiiirino, (íabriel 
Piza e líangel Pest.ina. 

Espirito aberto ao mais puro 
ideal democrático, o dr. (Iliveiru 
Braga acceitoii de boa mente a 
transformai.ài pulitiea operada em 
1830: nilo teve, porém, imniediala 
investiduru em cargo algum olVicial 
até que em Dezembro de 1894 lhe 
loi dada pelo partido republicano 
uma cadeira de deputado ao Con- 
gresso do Ksiadu para a legislatu- 
ra de lh!i5 ri7. 

PoHtcrionneiile. loi eleito depu- 
tado íeilcnil pelo ii.' diatricto, em 
pre.encliiiiieiito di' vaga superve- 
niente ; foi, por lim, reeleito em 
1811!! para o actual Irieunio. 

iJintingiic-se o dr. (.jliíeira Bra- 
ga, Filho, pnr liiu e culta intelli- 
geucia, eHpirilo lamitieo e  está- 
vamos i|ii.i--i'; a aieri-Rcentar — falta 
de asHÍluiilide ás sessões : mas 
lu/a injiisIiiNi; poriiue, por ecae 
lado, valha 'a verdade! nilo se des- 
tingue elle da maioria da rcpre- 
Benlai;ao paulista. 

Dr. Ántonlo Jcso ih: CmUi h.iiilor 
Nasceu a '21    de   Noveivl.ro    de 

18'ia  entretanto, a    8,ia    ll^■llra 
nSo revela mais que 45 ou, quan- 
do muito, IS oiinos. E' fluminense 
natural de i'ii'n|io Bello, municí- 
pio de;Pi,ez(;nde. Seu pai, portiiguez, 
de origem; sua uiã-, brasileira. 

Bacharel em seieucias jurídicas e 
Bociaes p' Ia Fa<:uld;ide de Direito 
de S. Paulo, em  18fil. 

O dr. Uosta .limior residiu, pri- 
meiramente, em Campo Bello; mu- 
dou-se depois pura a Cachoeira, 
neste Estudo ; por pouco tempo, 
para o Rio de .íiineiro; e finalmente, 
para Santa Cruz do Kio Pardo. 
Tem-se dedicado, quasi sem aoluçao 
de continuidade, á industria agrí- 
cola e pecuária. Adquiriu, ha uns 
pares de annos, vastas terras ainda 
inexploradas, para os lados de ('am- 
pos Novos do Paranápanema, e tem 
ani feito uma importante plantaçtto 
de café, aléiu do rio, jA em terri- 
tório do Eitado do Paranft. 

Por muito tempo e activamente, 
militou no partido liberal ; e pelo 
voto dos seus part'darioa foi eleito 
deputado á Ansembléa Provincial 
dn ,S. Paulo nos biennios de 1880-81, 
1882-83. 

Em 1888 abraçou francamente as 
idéas rcpublieaiias e .alistou-se nos- 
sa agremiàçio politiea, da qual 
d'alii por drante, t irnou-sc um dof 
mais intrépidos partidários. 

No novo regiiucn, loi eleito de- 
putado ao Congresso Conf.tituinte 
e ao primeiro Congresso Legislativo 
(lS!U-03j. De então até á presente 
data, tem sido sempre, reeleito. 

O dr. Costa Júnior possue, além 
de incida e bem orientada menta 
lidade, outra condição de força e 
de Buccesso na vida publica, a sa- 
ber—vontade enérgica e inquehran- 
tavel, espirito aleviintido e apto 
para n lucta. E', além disso, de uma 
grande dídicição ao seu partido e 
de exemp'ar li.'aldade para com os 
seu» chefís e companheiros politi- 
coa. 

Dr. JOHí Bclmuniy, dr CiirraUn 

Nascido no municipio de Pinliei 
ro8,   deste   Estado,   e   oriundo   de 
uma importante familia qne ne ra- 
mifica por todu  aqneile    municipio 
e 03 de Queluz e Aréa^. 

Formado em engenharia civ I 
pela Escola pi.lytechnica do Bi. 
de .Taneiro. 

Exerceu, primeiramente, na ca 
pitai do E4ado a sua profissão. 
fazendo parte do quadra do fun- 
ccioDalIsmo techni':ti da admioistr.'i 
ção. Uudou-se depois para o mu- 
nicípio de Taiibuté, onde actual- 
meote reside e é proprietário de, 
importante cstabeiecimento a^fri- 
cola 

Dada na reprenentaçío federal 
pelo iV districro deite Estado uma 
y»f(» conseqüente   do   passameoti 

I.   .ifc|.u... i..   .*t>i,«    .piiiiivr,   u  riri- 

torado do roltegio de Tauhaté. o 
mata avultailu de t-jdos oa uiuuici- 
pios du dístricto, apresentou á 
CutnmiMão Central da Partido Be 
publicano a candidatura do dr. 
Rebouças   d.-   Carvalho,   para I'K 

fouc, par ella  adai.tada  f.   ■ - 
mendada na chapa do pait> 

Assim aronr.ieu. e   o  «.i   '      'o 
á\ í;oiBm!<:<i. Cei;trjl    f..i 
meote eleitu. aem p!pit«, rr., ....u 
petidar, tende te abatido prudaote 

mente dt lucla a dlssiduacla, que 
acabava de organiiar-ito, uiiii qne 
nlo qulz 1'xuerluiuntar forcai neiia 
primeira rom'i;a quo M oflerccia. 

Chronica social 
NA   CAP.T4I, 
('litgtrani hontam ao Uiania ll'tt> 

<1« .UutU.erlfl Hpoitrniin» oa ara. Lola 
li Wtalt.kar, U«urH«, Ualbiiunl, iJr. Ar- 
r.lilo Uma • liollla, Jo>4 Koir'lra i o 
(UiiiaiRO Aniirada. JotA Aaiiu.to Tclx.l 
l.> Auilraa*. Jutt A. Tox.lta a lan.lli.. 
I>. O. Htttio « teub.ta t Junto Lait 
1'eielra da Bllvi. 

-♦- 
Dl VIAQBU 
Partia bouttm pilo nodatno p.^rA Ni- 

uJioroy, undo reaidr, o dlithüui O%VA- 
lüilro ar. Alb»la lleodung\ Acou)»- 
nh>-o in* ixt. eapoaa, d. Leunor da 
Hondunga. 

Noa pono^H dIaa qoo citiveram na 
c •pitai, a ladoii o.ptlv.rtm pala aoc- 
iildade 4u tr>ti> a dialitioitio de manai- 
l^^t, t hontom por ooon^llo dn soa em- 
lurqae, innltai ptsao.a faram il .'/<•'« do 
N'uit« uprutoiilar-lbaa aa deapodu... 

— O ar. Jonó Ooti<l> Víriju.!», tton- 
x9-noa as aaan i:oipoii>lia liuuUiu, p»r 
lor da partir boje iiata a Boropa, oom 
ilaittno a Milli, nn.lo vai o« nliroanlo, 
canaliinado pelo governo do Kítalo. 

Augusto Severo 
Hiibre o DüBSO mallogrado patrlelo 

AuBUBtu Severo, extruhimoB cs Bcguln 
tes telegrammas do «Jornal do Oom" 
merolOk : 

Píint, 1»,—A'fl C horas da manbft 
de hcjo o balão do sr. Angosto Severo 
aubin em noocnsãi livro. Momentos 
depois o balão era doitinido por nma 
txdoBfio. 

Morreram em oonsequenela da oatas* 
irophe o aeroaauta AuRuat) Roveto o o 
meohanico Suobet, seu ojndanto 

(iiereudo ftxer antes d» asoení&o 
definitiva, nma aeoemftn livre do Vax, 
nem annunolal-a, o ar. Angnato Bevtro, 
aproveitando A oitiada de hoje, depois 
de tripuUdo o balão por elle u pelo me- 
f.banlco Srichet, dnn ord»m do Urfisr os 
cabos e o apiiarilbo chvbn-a^ imme- 
dlatamento ni ar. 

O bailo parecia í bed*oer perfeltamen* 
to ás manobras, Do repente. pui('!m, 
ouviu BO uma det inação formidável, 
conueqnento is. exploffto do motor, e os 
ftBMlstentcs da cxHrienola viram o ap- 
parclho deapenhar-so do ar, a uma al- 
tura do 000 metros, oom us aeua dnus 
tripulantes, 

O apparelho e os doia infelizes aoro- 
nautan foram cahlr na avtmida do 
Maine. OB ccrpns do sr. Augusta Bevoro 
M do sr, Snchet, amboR horrivelmente 
inutil.Ltíoo. foram apanhados do ehRo 
]>ülo«i polioiau quo estavam de serviço 
ita coTifinenuia daqnella avenida oom a 
;no du í^linrnp dWblÍB. Todo o terço in- 
f-ui* r d») oorpo do aoronrnta braHllclro 
ontava CHphnoolado ; a cabeça o o tronco 
-clrcnTifitMic;^ cxtranha —q latd inta 

i.t to. O corpo do mecbanicn Suchot os- 
lava iiiitirainonte esmigalhado ; o roDto 
coi;'plctr.nie'.lo carbonizado. 

A c^it<<A do desastro parece ter sido 
) «ff. liii-iiento do vapor pela válvula 
!o motor, dir^ldo pelo machlnitta Sn- 

chal 
A cnlittropho provocou grande ccn- 

atcinaçijo, e tpoelalmento do parto da 
Oülonia binsileira que, animada pelo 
oxltj d.-xB cxpnrionciBB preliminarCB do 
Br. Angnhto Severo, tinha grandcfl CBpe- 
ranças do aasietir RO seu definitivo 
trlToipbo. 

llojoduranto todo o dia, a caia da 
rua Gnlilóa onde hahltnva o infi:llz aoro- 
oanta c ondn o eeu corpo KO acba de- 
positado, íüi conutantomente visitada 
por híinonH de ncienola o amigos que 
se apruFBaram em levar os suas con- 
ddenoiai n famila do illustre morto. 

O Nr. Álvaro Koio que devia ser um 
d^fl Irijiolintoií do Vtu:, por folicldade 
;in** não acompanhAra os t-rs. AURneto 
Severo o Suchot, n^ rscensão do  boje. 

Gongresso Vcleríiiiir.ü 
Kff.olaoB »t boBUm, 00 -Mo nobie 

da H«iJHl»rla da Ajrloullnra, aonlorme 
âiiuonoiíraoa ba dlaa, a reoallo oonro- 
o.ta para le tratai doa maloa de com- 
bitir ia rael.illaí 0"nUBloaa« que ata- 
u.ni aa «l«v«M, eví»'»'"'"" »* "'' 
rtado vaeoam, 

A' ...tmUíi, pnaldlda pHo er. dr. 
i-.nlldo Rndrlgm», aeotetailo da Agn 
.'uliDia, tatWiram pieteulaa oi art. dr. 
Ifiaiiolioo B«IU, •eereliirlo da Kaaendi; 
dr. Oerniano Vott, loipeotor do l.' dl»- 
Mulo «gronomlwi tngenbtlio BuB«» o 
.|« O.rvnlbo, tea ajadante ; rorjor Om- 
rio d.« Coiiba i.api, iapre«eel*nlo do 
oiiir.lolpln da B. Jo.» do BMI»!-'" i le- 
naote-ooroaol Uabrlel da dilVA !«."•' 
lopreiíiiiaul» do de Ai («a ) dr. Anonse 
liy,iili,li> O.nia, do de Plnbí'«ci; Jnllo 
c.Nar dn N.aolmento, do deQa«»«e<''i 
Jii»4 do Amar»! Onrgel, do de O^çe- 
vava ; dr. Anolpbo Azevedo, do do 1.0- 
rena; Anioiilo Angotto Nogwlra, dada 
Tanbald; dr. 0>o<r de Almeida, do de 
llsnanal ; Juiu Banna. do de Btola Brai 
a^ I Joio n. roíeira Tellea, do da Itt 
peo.rloa; Frnno aoo Faceira Baiiettn, lo 
do ({iioliiz ; dr l.ionardo VatlardI, do 
do (J naruIboH ; JoaO Ferreira Franoo, du 
de 8. Joiò doa üimpoi; dr. Faria Bo- 
i'h>, do da PIqiiala ; Lula Bobmldt, do de 
Banto Amaro, Fiano^ico A. Doa te de 
Azevedo, do de Oncoico, JOB< Lniz 
Flatiner, do de B. Bernardo, dr. Fran- 
claoi Uaroiindo.1 Ruraolro, do de Pinda- 
moubugaba, Flodoardo J. da Bllva, do 
da B.llcBopillD, Alexandre H. Monteiro 
do Barroa. de Pindaraoubingaba. dr. 
KDIIUO Hibae, director do Becvl«o Sani- 
tário, dr. Franolaco Ferreira Ilimoa a 
Iliitlngec, lentes da K.oolaPolyteobnlea, 
dr. Lnlz Barri Ito, pieildente da Soole- 
dalo Paollala da Agtlooltura, dra. Ma- 
nnol PesBoa de Siqueira Campoa, Au- 
gnatoU^raofl o Oailos Botolh'>, mrmbroa 
da meiima, Pedro IVnt, veterinário du 
Ualadeiiro da oipitiil ( dr. Joio 11'.- 
hotro Haofaade, 

Aherl» A B8uiiáu,o er. dr. icoiotarlo da 
Axrlciiltnra Sfilientoo a importância eop- 
poilmiMade da rennlto. Disae qne, oomo 
lavrador. Ji teve oocaaiio de cliiraar a 
attin«3o do entlo aeciotarlo da Agct- 
culiuta, pedindo pruvidenoiai no tcnltdo 
de combater nma epiznotla, allm de 
«vltnr on ao monos attennar o mal , 
sendo enifio nomeada uron onniroi',aR» 
de dlBtlnoloa mcdiooa, qne eatndaram a 
qiicBtfiu, turmntnn io medidas de oooaHifto, 
qne rooonjtiiendarnm aoa  sr»,    lavrado- 

Dii. íIí:II(;IIU.IO DE FREITAS 
AllVOOAUO 

FLUA. rt»   J30W»  Vf t*. ' 

um Judiciaria 
«evlinanto ler«na« 

neal za-te b Jj, a •odlencla do dr. 
Uigoilo de Molrelle» Bel., Jnl» da s» 
vara orlmloal, Provedoila. Kelioa da 
Fazenda e Kxeootíoa Crlmlnae». 
_ llujo, .0 melo-dla. realize-" a 

• .tnnltu de i;tod"raa da uaaaa íallld» de 
Antunlo Boare. Ferreira de Uma. 

Piaiidliá » leonllo o dr. Jo«6 Maria 
(lonrionl, Juiz da t* var» oommerelal. 

JuUa F«4*i'al 
o dr. Weleolau da «oelioz, Jnl» fe- 

deral ein .zeroiel., «<"«íí«» ''°°"^,: 
jtdam de habiiUKfliU* Impetrada i«l. 

pi  tí.I>"t" P-J»' •"   '»"" *" •'"'"■" 
it Frant» Maciel, 

Factos diversos 

Informações que reoonil agora á noite 
antorizain-me a aff rmar que nada ne 
B»bf) ao coro hobio an causas priraarias 
d') dCBasIre. As opiniões divergem lar- 
gamonto. (iiic oüo foi devido p.o incên- 
dio do apiift'onv> não ha duvid», mas o 
qin nüo se pocio dizer, pelo monos por 
cniqiiaoto 6 Bí O Inocndio foi dnternii- 
nado pelo OHcapnmonto do vftpor do 
lOLtur ou pelj exceesivo aqnioimenlo 
do pitamnr ondo estava instaliado o 
Byatema do tranamif^são. 

O coronel Renard que tanto ae ce- 
lebrizou na íamosa canipanha" contra 
S»nt')8 Dnmont o que 6 tido por uma 
das autori-lados francczas do maiH cim 
pulencla em uinturia do aeronáutica, 6 o 
primeiro a proclamar o balão Inventado 
pnr Augusto Severo *um maravllhoBo 
trabalho de niechanlca>. 

Na sna opinião o inventor era nm 
meohanico de raro engenho, maa íaUa- 
vam-ibo Infolizmonto OB mais elcmenta 
res conhoüimentoH aeronanticoR. Asaim. 
oommotteu elle na concopvSo do BOU ap- 
parelho doUB erros capitães: o primeiro, 
O nppri ximar de tal mo-lo o envolucro 
do balão, doí mutoroa que o deviam 

iacclonr.r; o seguido, ligar tão intima- 
mente um btilão de armadura rígida a 
nm tão complicado eyBtema do eixos 
de tran<!mÍH^ão. 

OB iiieflraoB ermo, a 12 de jnnho de 
iBií?, d z o capitão Renard delormina 
ram o inoendlo o a osploBão do bal&o 
dirigivel de qne eo Borvia o dr. Wolfürt 
para a atccnsão levada a cffeito naquella 
époc.'* nos arredores de Berlim e qne 
den em consequenoia a morto do ciu- 
sado aeronanti. 

O ."r. AuRnoto Hevero tinha convidado 
para aaslstirem A ascOtifão preliminar 
de hr.je, o dr. Carlos de Carvalho c 
alRuna maiu brasileiros. Kstava satlafel- 
tÍHHimo cora aa provas preliminares dn 
«Pax> o mofitrr.va-BO muito confiante na 
victoria^ flondo sou desejo quo cila ÍOBBO 
annunolada ao Braall na data gloriosa 
qne eetie paiz celebra no dia de ama- 
nhã. 

Os eapectadoroí viram o b»lãi partir 
Bom embaraço ilgum e dar algumas vol 
ta'! Hcm ditrcuidado apparonts. Feito 
íBHO, cntiirme o combinado, o aoro- 
nauLa d-ix)U Cihír dos ares uma peque 
na b.tndelra, o que ludlciva estar ellt; 
plenamente ettiefetto do rCLnltailo day 
oxporiencir.8 feitas atô então. Propar u 
oe pnTA faz'.'r uma Vi>tta m^lor e a pi o A 
do baia) Ia vitar com rumo & Torre 
I3'froi quando o apparelho, inesperada- 
mente, deixou do «bodecer com a mes 
ma passividade {\ direoção qne lhe com- 
primia o aeronanta e começou a recuar 
sobre a popa. 

Foi nesfie momEnto que so deu a cx- 
ploBRO oom um íregir lodescriptlvol. 
(iianto ã. qnéd» não pouso melhor dar- 
IhSR Idõa da %n% vloloncla, si-ão con 
s'gnan1o ns seguintes factos voriflcadiiR 
li.go que o corpo do balão tocou a ter 
ra. <)í montantes qne eram dn açi o 
tinham oito centímetros de diâmetro qur. 
braram se ; ai armaduras e tubos de ei; • 
fioaram cooipl«tamentn toroidos e OB do" 
trcgos do corpo inferior do bilão n. 
qnfida, arrombaram o teoto da ca?a sobr-: 
que Cdbir»m. 

A cataatrophs apenas BO deu, attr.i 
li'.n & Avenida do Haliia Incalcnlav: 
numero de amigos o curlcsoB. For.iot d-t 
primeiras pentoas a chrgar ao IrcU d 
desastre os sra. m*nistro e cônsul i: 
Brasil. 

De todas as  mas transversaes e p.> 
ralleias & rua do Uaino,   accirriam h 
meuB o mulheres attrabidos prla n-tic a 
da grande dograg», Immedlatamquted. 
vnlgada por toio  o bairro. 

A polteta vm se obrigada a catabel 
ccr u-»! -erviço   crpecal   para conter 
pipolucho e desimpedir  o   transito n s 
immediacOe«   do    c ^mitcrio     Uuntp» i 
nase 

— O eorpo do sr. Augnit/^ Severo se ;v 
embvlsamado amanbi em sna resideno .- 
da loa Qalifée. 

—Kotro a ei^lonia braaüeira foi abe- 
ta ama sobscrlpçio, eojo produeto tS" 
appiieado &   compra   da   ama    grau '•■ 
^.A*   sss    £S?—   dfpOfts *^ atitúte :' 
tllaatre morto. 

-Oa Jirnaes parlsienres »ia onan. 
oee «n peitar homenageoa a Aagoatu 
Berem. coj* evragam a eaj> taleatA, 
e.KBO «ageabeiro aechanici, enalteeam 
a^mi Tcaervae. 
L'^ndres, II.—ObatioPax. do saroun- 

taAagaat'» Sevaro. f ..i boje de^t.-uiio po*- 
ama cxploiio. quando se equilibrava n 
ar, a ama alrara   de ftio mecns. 

b ar.  Aegasío Severo paraeea na cm- 
taotropheu 

l%mmtm ee, p«r «-Btua^t', ni eaaara 

res. 
Como necretarlo da Agricaltnra, conti- 

nuou rt. exa., tomon mnito a serio oata 
qnosiã), reoommendando a, instantemen- 
te, aos srs. Inspectores egronomloos e, 
neesa occasião, teve palavras multo 
PBor.Jciraa em rehçRo ao ar. dr. Ger- 
mano Veit, inspector do 1" dintrifto, 
Jã pelas susB habilitaçaes, Já polo zelo 
e dedicação ao soivico que lhe eetá 
üinfitdo 

Finalizando, o nr.dr. Cândido Rodrlgaen 
disne qne so cvngratnUva com an pos- 
Hoai prof-rnlos. pnr terem aondido, com 
Holícltnde ú leuntão, afim do tratar dap 
ir,af.orlaa do prog'.imma dORfO pTlmeirn 
Cotigio^HO Veterinário. 

Ko» bcguidh dfu a palavra ao dr. 
a».rniano Vert, para ';Xpôr ou desenvol- 
ver o progtamuia, dlatrlbuido aos pre- 
KOntcíi. 

O dr. Germano Vert, usando da pa- 
tavrftt leu nma t>oin elaborada rxposi- 
(:ão, e, em neguida, o programma quo 
ubaixo pnblíc*m.iB, 

O sr. dr. secretario pnz em dlBOUBsSo o 
programma, declarando qne o fim da 
reunião ora eetudal-o o dleoutll-o, de 
modo a serem aventadas novas idõss 
on a berem modificsdes as do mesmo 
programma geral, tornando-o capaz do 
constituir omíeria a hor legisLida pelas 
municipalidades. — devendo eatai pedir 
ao governo gerul ou du Kutado as me- 
dldaii qno  drIlo« dependem. 

Pedin.Ioa palavra, o dr Hiqnoira Cam- 
puB prt.pl z giio o pnigraniina fosso dis- 
cutido por artigos, sendo acoo'ta a In- 
d cição. 

Oraram tohre os divorsoF artigos do 
programma os drs. FiancIflCO Mar- 
oodt^H Uorneiro, farlos Botelho, Podro 
Pont, João Ribeiro Marcnudos Machado, 
S'qtteira Campos o Kmilio Ribas, ic4< 
])ondendo a todos n dr. (íormano 
Vert, do modo a elucidar as duvidas 
avntadafl c yxplicir mais minuciosa- 
raonte rs dizoron dos divorsoB    artigos. 

O dr. Siqnolr/! Campus" lorabron a 
id6a do —• fiori<]irQ que so dãm casos de 
molesiir.H ooritsgios^R nas ctiacões, as 
mnnioIp\'Ídndo4 fazerem onmmunioaQão 
ao director do ServiQ> Sanitário, afim 
de qne cate possa providenciar do mo- 
do a drbellar o mal ua evitar a sna 
propagnçã'). 

Otmclnida a disouflsfto dos artigos do 
priigramoia, o sr. dr. secrolarlo da Agri- 
coltnra fez sobrs o assumpto minuciosas 
cimsideraçõoa, mostrando, oom elevação 
do vi-stas, a necessidade de tratar-fie 
a'^U''adnmento do aesumpto, tomando pnr 
ba^o, além do programma discutido, o 
relatório do dr. Bonilha do Toledo, 
in»pootor sanitário, apresentado & Dl- 
iiu'.Uiria do Serviço Sanitário por occa- 
sifio do poste do gado suíno. 

Terminando, di^so esporar que a reu- 
rilão viesse trazer para o Estado de 
Á. l^^uIo verdadeiros bonofioios, 

—DamoR em seguida o programma a 
qne «Iludimos : 

MATADOÜBO MUNlOlPAL 

Foram abaüdoa hontem Í6B  boTlnos, 
60 snloOB, 18 ovlnoi e A vliellei. 

Foram Inatillaados: S suinos por oys- 
Ccetaai, ifl pnlmOee, 1 í ««do e 6 m- 
leatlnos delgadoa da boviuci, 13 pai- 
mOea a 8 ligados de sotnoa 

Toda a carne íol maroada eom o ca- 
rimbo   Áhdha. 

Gsl& enoarregado, hoje, doeorviço de 
vaooinaçfto contra a vaiiola, na Dliooto 
cia do Serviço flamtailo, daa 11 üoras da 
msnbã ás 8 da tarde, o inBpedor aanl- 
larlo dr. Angosto Mililio tachoMi, 

POLICIA 
BstarSo do seivlço boje, na PoUoU 

■.entrai : de dia. o dr. Dolphim Oarloe 
l.o delegado, e eeu eBorlvfto Joaquim 
vugnato de Mendonça ; do nnllü, o dr 
•odro Aibuos Jnnlor, 3*.  delegado. 

i'iealdliàau especiaculodo i*olythea- 
ma, o capitão Nio.dau Maiterazai 1.' a-»b- 
delegado da flanta   Iphlgenif. 

Seivlço medico: Interno, o dr. Xa- 
vier de Barro» ; externo: o dr. Mareou 
des Haohado. 

13 de Maio 
Em oommemiraçlo A data do li'm- 

lom, estiveram íotb.d.s ae repaitlçOnr 
imbt o.H, » Bulaa, oa b.iicoa o » A»»u 
olaçío Qi nimetoial. O oommeiclo le- 
obuuse ao melo-dla. 

Pela manbS, bonve alvorada em ften- 
le ái lOBldeooiaa do» srs. vico-prei-l- 
leiiio, 8ei-rat«l(i8 de Khtadii, obefe de 
liiiliola D uommandante da Koiç» Puli- 
OíAI. 

Na capella i)e Santa Ornz doa Bnlur 
oad .', oílobron-hi) pii» maubS ninn min 
iia cm r.nlTrnBÍ'> d'» 'mo traba- 
lharam pela oanaa du aboljcu^ni.mo. 

K irlHH» loi mandada tez.r polo Cíul< 
i:i de Maio. 

A Hucodade In.tiuoliv» dus llumcn' 
lie tfir lez A nnlllnh., nma paaseat» pelo 
oentro da olunde, pasuan iu em dento ao 
i>>Iaoio do O.vatno, eaoilando aa leda- 
ogaea doa Juroaee e lodo depola 
ahflslir no HUorado ao oapeotacnlo de 
(jala orgínizado pelo Centro Dramático 
Jiinqnlni Bandeira, que levim á toena n 
conhecido drama — A mhana do jioc 
Tliomas 

O C'/i«í> í:I de Maio organizou oren 
proolatão oivioa, na qual teimaram parte 
v.'.riaB aHBLct»võOB oom CJB B ua eetan 
dartes, sondo oondaztdo. oa bnstoa de 
.íoaé Buaifi.cio, Lniz Oam», Cseailo 
51 It. e Anti.nio Benlo. Dirigiram-te 
todos ao Oemilerio da Consolavto, onde 
cobriram de flores as sepulturas da- 
quelloB e outros aandonos &bollcioni.tarj 
No cemitério loram ptounnoiadoa variop 
difonraos. 

A' noite, a mesma aooiodade, preoe- 
<lid.\ d.1 nmabsnla de munic^. ^eroorren 
varias raai, ini^o em seRuida aasiatlr 
também ao espeotacnio no Eldotadr. 

A' noite illumlnaramae as lachadar 
das repartições publicas lederaes, esta- 
dnans e mnnlolpaea. 

N.> Jaritlm do Palaolo houve um ma- 
gniticí concotto, fliíb a rORenoia dr. 
tenente Joaqnlm Antão Femaudes. 

O .jardim estava repleto   de   família», 
A execução do programma começon 

ás 7 lioras, oom o bymno nacional, que 
lot ouvido em reapeltoso slleni^io por 
todos os olrouniBtantes. 

—Foi distribuído o n. 8 d.l Clava, 
folba oommemorativn qne appareoe no 
din 13 de maio de oada anno. 

Tr.>zla n^ primeira pagina o rolrato 
do Rio Branco e, nessa o nas ontias, 
vários artigos e versos. 

telrgraphnB ao ar. dr. "ardeao do Alml. 
da, rnmmnnleando o laeto • pidledo 
provldeaolas para a otpttra du «rlml. 
noao. 

Abrin-ao Mnerito • lla*raai.|t ha> 
bala dlllgesolaa, qae loram ooioadoa do 
algum cxlto ooia a prlsio do om ea>. 
rsgadur, que, logo ao amaobaeer, iran- 
.piiilAra aa malaa de Martlna, do Vufi 
,'uiiaiiaio pata > ealag>io Inglgaa. 

Km vutade diaao part>n p.lu trem Im- 
I ledialo o ar. Antônio d* VasooneelJoe, 
,'UVt.gado o* llrma, qae, aeompanbado 
'10 agente Motta, da polllela de Bantot, 
\lLlm ant«nder-ae oom a pofda da ea> 
'iial. 

A' DOlie, o er. Vaacoaoelloe ponde 
.abar que o lollel aooln do Inlnatiia 
>e aebaVK hoipedado no UoUl do NtU, 
im frente i esla«aU> Hurucabaiia, imde 
i.ooopava » quarta- n. < e onde também 
10 aobava boapedado   am een iimlo. 

Dlilglndo-ae para   a   rollula Oeeiral, 
uommonloeu  o   l.otw  ao  dr.   Plnbelto 
II Prado, i' delegi.da, qae eo achava 
(10 servlgn naqnolla Ilepailltlo, 

lulclaram-se Imuiedlatamtnto teUvaa 
I illgenclaa, aendo nu mesmae confiada* 
p.liiiiípalmanie ao anente Hotta, qae, 
jodu ter ao ralerldu bolei, ae oerUliooa 
ea estada de Martlna elll, no rasamo 
i.iuttu u. 4, "uda ae aobavnm reeulbldaa 
m'. /luas malas. 

.Uartlna, momentaneameata inignlo, 
n(o  tardou a  appaiooer. 

O ^-gente cireetnon a sna prlsio, coa- 
oezln/o » P»'» » Dollela j,enlral. 

Abi la.'errogni-o o dr, Plnbelro e 
I radu, em «egreao de Jaatlje. 

Em poder il» Martlaa loi enoontoada 
a qnanUa de 7.000,*000, nada tendo, 
imlretanto, o oilmlnoa o referido sobre o 
leataote. 

üui do» noesoe repnn."' aoimpanboa 
lod.s as dlllgenolae. 

Fernando Mardns doa Sa>.'toa eabaiot 
hije para (tantos aoompanbadi'do agen. 
le de pollola, derendo »bl aec jnticgne 
n Jnatl(a. 

Expemeza. 
Vários rapazee qnelxarBm-va í pnll- 

iila de qno bontem, no El Vorado Pau- 
IMa, logo no Intorvallo do prlnwlru 
LOto do drama A cabana dt pae Tho. 
mia. que alli era lepiasentado pelo t'on- 
tio btrmaUou Joaquim Bandeira, mn 
indivldao, oum u dlatlnotlvo dessa so- 
uiedade, andou por todoa OB    oamarotOBi 
11 cadeiras * pellr dlnbeiro para qne, 
lenolnadn o /speut.ionlo, onmcQieBe nm 
baile, devendo JW'" n prodnoto dn ta- 
lelu ser paga adeantadeiiiente a banda 
,le mnsloa. 

Mnltos rapazes, q lerendo natnralmente 
ilivottlr-(e, nlo BO lecusarsm ao rateio, 
io modo que em ponci tempo Jitliba 
,illu dadu mais de tOO* para quo v 
liailo luase levado a olla.Ho. 

Moitas famílias que coutavam certa- 
tneoLo -etirar-an depois do flopeotacnlo, 
/eaolvetAm esperar pelo baile. 

Kntreti^ito, l-gii que terminou o es- 
peotaoul;/. apag.ram-se (odae av luzes, 
lendo sido muitaa pessoas obrlg.>daB 
a Jiigar A oabra cóga para sahlr do Kl 
IJorado. 

Deixando de ae realizar o bailo, para 
., qual haviam ot/ntrlbnido os zapazosi, 
.leLoH prtjtej.taiAm vobementemonte, o 
dirigiram se ú j)ülicla, onde narraram o. 
faoto, aoürnaoeiitando qne o autor do. 
conto do vig.vTiii d nm Indivíduo dei 
nome AzamboJ», qae, logo depcla do 
espectacnlu, en companhia de alguns 
amigos, foi cear oom o dinheiro que 
Oavla sido tirado para ee realizar o 
baile. 

A fiociodade Nacional do Agrionltut» 
enviou iccenteuenle para Montevioóo 
diversas amostr.>B de assuoar proceden- 
les do Pctnambnco. Sergipe o Alageaa, 
para «oxiliar a propaganila qne allt >• 
faz. 

Em oonesquencla dessa Iniolstlva, • 
Hiiolodade a.-.aba de receber pedido da 
aBsuoir duB diversos tjrpas, devendo 
remottol-us no ."Ua lu do corrente, oon- 
Juntamonte com amostras de alc3(.l e 
agnai dente. 

A «Sockló Union Frungalse du RI» 
do Jaiiolro. Inioion uma 3ubeoripv&o em> 
beneficio dos subiovlveotou aa medoubs. 
oatastrophe quo deatinin a cidade 8t» 
ficrro,    na ilha Marlinloa. 

FLiiTo DE mmm) 
Um boclo de Industr^-Numa casa 

commQrclal de Santos—Fuga—DUI- 
genclaa bam «ncamlnhadae 

Ninguém podotú apresentar   ü venda, 
no Mnnicipio, gndo algum, bnvini>, ovi- 
no, caprino, suino,  cavallar, muar e Jn- 
mentlcio    sem    qne venha,   esse gado, 
acompanlmdo de nma gnla. 

Bspn  gula ennnniirÃ.: 
O lugar do origem do gado, o o pon- 

to de partida ; 
O namero de cabaças de gado com a 

dealgnação   do   sexo, pello, marcas 
e < utroR s'gnaeB difltinotivos. 

Será   a   guia virada   pelo fiscal ido- 
neo do Município  de pattida. 

Soião nella lançados : 
O numero   o dottignação das  cabeças 

rejeitadas   oein   Serviço   Sanitário, 
oom  o mc.tlvo da sna rejeição ; 

O   numero   de   moites ctm a coaus^ 
mortia», 

Ksaas indicnçõos levarto o <vÍBto> do 
inspector  sanitário   do matadouro e do 
fisoil idoneOi 

11 
Apparccendo nma poste qualquer cm 

qualquer sitio ou fitzcnda do municipio 
o dono, on, na tua falta, quem tiver U' 
momento a direcção e rcspomabtlldado 
do dito sitio on fi^zonda, deverá fazer 
por ei-orlpto, a sna declaração a respei- 
to, RO irtemícnto municpal, no prazo 
máximo de 48   horas, 

Oa f;'uaoH e outros agentes munlcl. 
pnes, assim como os delegados e sob 
delfgados e outros agentes da pnlloU 
municipal, terão de Informar nem de 
mnrn ao intendente do apparecimrnto 
de qnslqner peate na região qno lhes 
fica subordinada 

III 
Fica prcdiiblda a importaç&o e vcnJa 

de gad'i iiifeccionado, «m proveniente do 
I.-g.ir iLfdCC.onado. 

IV 
O gado Infecelonado depois da tua 

introdncçSn, on J& existente cm sitio cu 
fazenda InfRcelonad', aer& poat<i em ri- 
gorosa quarentena, nio podendo sshir 
doY limites do sitio on da fazsnia. K' 
egoalmeote prob'bÍ(la a entrada em m- 
tio on fazenda ]n'eccir>nada, de gad'> 
exiranhn, R ,b pena de ser sojeito ú 
m««ma qnatentona. 

K^aa quarentena dararà o tempo de- 
terminado para oada peate cm partleu- 
lar, negando IntrtmcçSes elaboradas pela 
Secretaria da Agrlcnltara. 

Os eonror, lã«^ cbifres e mais proJu- 
ctos, serio t.e«iníectados oa destmldos, 
segaido o «aso. 

V 
OB cadáveres dos  animaes mortos do 

poate teiio deainf. ctAdoa   e deatinidOB 
correndo as despejas da desinfeeçã'1 por 
oonta do manlaipio. 

VI 
E a caia matadouro, estabeIeeer-ee-Ío 

oe appareibie neeeiaarlos para destruir 
oa deainfifctar os e.-rpos ua portes de 
eerpos trjMtado*. 

VOTOS 
As maniaipaliJadas do 1 * Diatriets 

\grie'<U aptCH^nlmtn a» rar;;-e«i*a do 
B-iado de 8- P^nlu «•■ trgaiat** vutus : 

I.'(|a« leja atttbelaeiea ama veiba 
pira ««xiCar ao ci o, Q saiTlço da qoa- 
renten* e deaief.e^ãn. 

U f.ii.9 srja ors*Blsa4« vm serrlco 
e*t«iaai í>ar« prevençio «en'a das ■»- 
IcftM eoatsgioeas di> gado. 

Uí. qia «'Js pTb^Ks, an Gttada, a 
mp rt<-^t d-j gai'* sn»peíto, frfTt- 

■^ «>n:e éa rrg Xri -itfeceleBada, e ''e re- 
^ ..i-etnrea qnt LAO tragan estt < «im- 

Ila um anno, approxlmadameute, on 
tron oomo empregado da casa importa- 
dora Ribeiro, Conceição & C, na cidade 
de Santos, o moço Fernando MartiuB 
dos BantoB, quo, em pnnoo tempo, polu 
seu modo Ibano e sffavel. conseguiu 
uaptar a sympathla dos patiOes. Subiu 
tog.i de empregado a Interessado, con- 
tinuando a demonstrar verdadeiro zebi 
peloB negócios da firma. 

OB «rs Ribeiro, Conceição & C.,mai& 
tardo, adqnirlrara uma nova casa oom- 
mercial que, oom a denominação de 
Café Papagaio, se inetallon no prédio 
n. 87 da rua Amador Bnono, naquella 
cidade, passando a faoooionar sob a ra- 
zão de Fernando Martin a tip. 

Kra o antigo empregado que pas- 
sava a figurar na firma como Huoio de 
]nda'^tria, nfto querendo oa sra. Ribeiro, 
Conceição & Oomp., dar o nome & oasa. 
qne se oocnpava oxclurivameote do ne 
gocin a varejo. 

Martin>i asaamln euião toda a respon- 
Fabilidade do novo C8tabe1eriment'>, agin 
do, no mais das vezes, do motn pruprit. 
Boni c'usultar a firma prt piietaria. Re- 
cebia quantfas de tranancçCos effeotun- 
das; ordenava pagamentos, e passou 
a ai>BumÍr n Irgir de ealxa, sendo poi- 
suidor das chaves do cjfro. 

A posição ii8H':im'da tão repentlni- 
monte e sa vsstas attrlbniçõas qne lhe 
foram confdrídfts tornaram Martins noi 
tsnto negllfrante de tempoe a esta parte, 
ebegiudo meamo a haver uttimatucnit^ 
prT parto da firma proprietária daaónn 
fianças de que o suelo de Incnitri'- 
dispunha livremente dae fârian diárias- 
da easa. 

R f li tal essa desooirfianya, que o 
soeio sr. Concelcio transferiu para ou- 
tra pessoa de sua confiança o higar dt 
ennferente das férias, nnntinutrdo Mar 
tlns, não obstante, no li'gar oo ealxa, e 
oomo tal resp'«naavc] pelas entradas i 
sabidas de dinheiro. 

N*eites nltimos diaa «bservon-se grau 
de movimento de compras no Café Pa 
pajtaio, entr.»ndo para "a cofres oa e«- 
Ha quantia mperlor a lü:0008 00, qn- 
aos poucos foi sendo entregue ao sue • 
de In-iustria, Fernando Mirtins do» 
Santos. 

Hontem amaubeeea íícbada a caaa 
por *^er dia feriado. 

O sr. Conceição, entrrtaoto, dirígo- 
»e para 1& afim de err,versar eom o 
i^oclo de industria, qae residi* na mes- 
ma eaaa. 

Chegando ao quarto, eaecntnn eontr'- 
o lostame, fechada a puita; batca i 
n^neu-t^n vein âb'11-A, 

Veiifieou cio catar em eaaa o soei' 
r, temenio que qualquer enferxidadt <• 
tivesse seoromcttldo. p'odaslndo talvez . 
mofte repeaila*, srroiobon a puta 

Dpparcn, eatio, rs moveíN da eaa* 
com a4 g*veta« abertas e aem roapa» 
ver.reas^o ta'yi»m a anieneia d>>- 
maUs de Fa/aaddo Martins. 

Sem saber \o qae «• tratava a lona 
-IA A» BM»  mmiitmhM^  IM    t^f    ■<>    Bí^rt:. 
pol.elat.   onde  ^oaiaanirtia o fáCli»   %. 
dr   Álvaro   d« ■'«tta e Riva,   1* 
ptoate do delegado em ezaceteio. 

Btfa aatoildade iBoontiaentl dirige 
«e para o Ioe«I. proeedeade, a icqacrt 
mcnto do qne \ MO, a exame 49 torç- 
am daUeto BO eutre da ftno. Aben 
este. Terifieo«-ee aio ccnter diabeir' 
algm McsoM saa ficar eaeUrccido > 
que soana subia o (art«, tendo-ie eer 
rext, ratrttsDtn. -tfe qw a quantia âr 
VIA aer. ao mínimo, de liooofoc 
c^jnfúrxsF a v»eil.c«çã-> la^í.a» «^s ae 
siiliiaiiitaa, •   dtf«gada   «s eswirirf» 

SGBastre 
Il<.>ntera, á tarde, o bonde elootríoa 

u. 2&, linha da Villa Buarque, na ladei- 
ra do H, João, ooquinn da rua LiborO' 
Hadaió, apanhon om menino de numa 
Tlieophdo JüB6, qno fora imprndente- 
meote atirado & Ilnh» por outros meno- 
res 

Tbeopbilo ficou ddbaixo do limpa- 
trilhüs. qne lhe cortou um pedeço d» 
orelha direita, prodnzindo-lbQ ainda Or 
oorlaçõe*! no rosto. 

Devido & presttza e perioia do mo- 
titrneiro, qne foz Immedlatamente parar 
o bonde, ó qne o menor não foi eema- 
geÚo pelas rodaR. 

O motorneiro, Sebastião Carneiro, foi 
preai/ B conduzido ú presença do dri 
Victor .Ayrosa, 2'delegado auxiliar, qna 
foz lavra-r contra elle o leapeotivo antft 
de llagrai>'te 

Declarou o motorneiro nio ter abso* 
lutamente ot^ipa nu desastre, que pro- 
curon evitar. 

Examlnon o fifTeodldo o dr, Honorio 
Libero, medion de terviço, na Bepaitl- 
ção Central da Policia. 

O caplllo PüV^'°'** ^* Mattos, 1' eub- 
deUgado da Con.tofação, teve huutem, 4 
noiíu, denuneia de qiU) haviam sido en> 
venenadns os mono/ea Pedro, de 7 an- 
nos, flho do Saventf Rainlero, e Do- 
mingos, de 10 anuoH, fl'ho de Fraociaco 
Oiivieri, esto residente «» casa n. 61 
da rua MO»'r Digo, e laaaello na casa 
n. G8 da mesma rna. 

Acompanhado do dr. Honi»TÍo Libero, 
roellco-legista, o capitão PoiyJoro diri- 
gln-se a oBeas casas, verificanao-so que 
o8 referldoB monuros BofTclaDi npeuas de 
noiaa ouiicas por terem coioldo ''goa 
verdes. 

«Educação j» 
8ulonnizanJo-ee o appareoimento do 

l» nnmoro da revista JSducação, lol 
hontem celebrada, na egreji^ de H, Fran- 
clfo, nma missa em acçio de graças,, 
& qual assistiram OB raenjb»ros da leda- 
cçãu da revista e muitas untraa pes- 
soas. 

Celebrcu a missa o revmo. conego 
dr. JOK6 Vabíl- de Castro, benzendo 
eite sacerdote, em seguida, os j^rlmcl* 
roB exomplRrOB da revista, que /pism 
distribuídos pelo redaetor-chefo dr* 
l'aa.o EgydiOi senador estadntl. 

Maitinrz Francisco, real dente & na> 
de Sauio Antônio, n. 171, tendo hon- 
tem, ás 5 boran d» tardo nma lix» co» 
um Individno dcaeonhacldo no eiic-i da 
MinrcB da Praça da Rüpubl.c*, rcctbaa 
uma domada nu dedo môllo da mão ee* 
querda. 

Nom dos xadrezes do posto policial 
da Cnnsi laçai e«rA reoilbldn o dtmenta 
.Iiiu GInikmann. Joven de 21 anuou d» 
odade. Üíadn qae alli sa «chi, o iníelJ» 
conserva ae eom uma das mios na g'adt 
do x«ir<z, dJzsDiiu qae, caso o obriguem 
« letlral-a, eefsa Incontinentl o mcvl- 
mrnto de todos ns bendea. 

O c»pÍiio Poíyioro de Mattos, L* 
Bubdelrgado da Consolação, vai reoiet- 
t<l o para a Ptltela Ceotfd. ( nde rgo*'* 
dA>& tig*r no Huaiiclo de Alienados. 

Platéas e salões 

súp 

HANTANNA 

KnbníioIftdtT, 
rapeelaenio 

<fr*- C. nforme eat&va 
em n te hootem o 
memurativ • do 18 de Maiu e cn hunc- 
nagem à gh>rlo»ft oicoiurla de Lu'x Of 
•na e Ao*r>n'o Brnfo, os ebefes do D<' 
vlmonta» ■biliAloBl-tn #m   B   Panlo. 

Re»treaer>tarem sa es comédias ÁnUtf 
a4> pello. bem tradesMa por Clnira Pa* 
t;;Kte;. e Ucrido* KS rtráa ^a»''"- 

Nam Jaiârvsllo iccitòa o ar. Albeitd 
4ilva nini» b«lla poesia de saa l-via, 
asaUiga ii feata, eegalndo se-ibe o I^F** 
•o Naeioaal, pala arebtstra, oavido dt 
pd por todoa oa aapcetadores. 

Falov cm ecgoida o dr. Agrleio d* 
Jama> ga, saodamdo aea aboUeieatatsa • * 

«Bprtaa thcatral qas dedic;.* o eepa<^ 
znia i iamorro4tiara data da sbeliCa* 
ia eieravatnra uo üfaalL £a am dtf 

^SBiarotea aebavaee ema CMnimisaio j|~ 
ant.goa •bollel»BSstas, aaxil:aics àm l<» 
(iasM a Aatoaio Beato, para a q*^J~' 

mmtUmêm m an, Biff«lTt4 * "^ 
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vá, dri. Oniiits nardini, Kotnindn Oua- 

iHjulBim» «1» cuoiparoMf. 
A oanoorienelk lul norjaroí» ■ tuloi 

fít iirtl«U« como A tnipru-jii <]« oomiiftnüU 
lorun TuDlti) «ppliudiüiia, untadkniaii- 
te M ilnallikr o •rK<i'ido «oto, em <|iig 
lorun todoi ckunkdv» i eoin*   rapiil- 
(IW V«M< 

—A oomptnbl* titf^ boj* pirk Sur- 
luH • d»lil Itá » PJbalrto fnt'), 

lULY.VIIKAlIA. 

'I'av« D Rrkndn ^lolloamnol^ d( tolo» 
ui dUi o aiptOMoula da boalam. 

Appiauaua 'A tutu, 
Cuntlaila a ctaaai BaucMan a liiilorin 

ttc iiiA crUne, repreaantada palia pri<jQ- 
c';Oiii> ^u aluematograpbo, 

mosAico 
Founiou 

{(iiaila-tolra, 11 do lualo,— DIaa   <tg- 
(^oiHliiM, 193; ■ deoa ror, l|3.— Bintt 
llcnodioa, 

Bj}hemerHet,—lstt: O rei do Pot- 
tnr;iil ó DODiflidn mediador na qncnlftu 
ih íllia da Trindade. 

A, Panio.—ISU : Na TlUa de Onrlly- 
lin, ontfta pertanaente & piovlnola de H. 
l'Miln, naioo Jo&a d* Hllva Oiriil'), 
i|uo tiil donlor em 'iireitu, lonto da 
Academia de H. Punlo, Jorualiula, Rena* 
il,ir, minlatro, eto.-lBia : K' Initalla- 
dl', tia cvplUli o Iboiptolo do aliena* 
diB- 

♦ 
TilBU B VlOLOm 

[)> Irlerinaio, do llnliie, tradaogla 
i!o Kca niilaoa JailR da Hllva: 
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HADKDORIA... BM PíLULAS 

l-:apftutar*8e   d«  nma auc&o ó oonfon- 
Ki'1-bQ iucAf az do   a fazer. — Axti/ustc 

A  NOTA ÜT:r. 
I'Arft limpai bordaduB a itiro e piuta: 

.A(|iKUOiii-f<e migtlbsB de pfto afcoo, nnm 
t.'M>o da barro vldcado novo, e ainda 
•(tUv-ul^Q», osfroga-Be oom ellaa o borda- 
tlü. Deixam-io arrefecer e levantam se 
liAtrndo oi>m OH ded-)B no avôsBO do 
b'irlndo. Tnmbeni BO lava o bnrdfido 
iwim nma maBsa i aposta do BabKo brau- 
ti^<! o a^aa com nm pfncol, doixa-RO nec- 

'■.^^ o iRvanta-so com nm iiliicel fiocc». 
'Jt (jalõos do tiHro o prfttt, tomam se 
brilUantOB mergnlh>ndrt-os^ nnmn noin- 
v9o fraoa da cyannretu de potaaslo; ao 
fim do alganH mlnatos retlram-eo do 
banho o morgnlham se cm águas nlm* 
pies, repotíndoBQ n oporagSo a» VOZQB 
iiüOflfisari-AS at6 adquirirem o doaradn 
doncjadn. 

íJECaOLOG! A 
Iloutom, pola madnie.idn, fallccon 

rupootinametiia, eoptiItRiido-so lioatcni 
niuiíiiiu, o didtluoto riiuQU ar. Aatonlo 
(ío Agalar, rooentemeiite nomoado cir- 
rn;or do fniidoB pQbliooa na VAga del- 

.V -ilii pur ubii pae, ba tiots mezott fitllc- 
cido. 

Huntava apenas 23 annf.s do edado. 

i t. ;   dr. Rnbllo Moire,  i, i i,   i i., 
dt,   'Inil,,.   Miy.r,   íd j  i. 4    T ■!« u 

'"°L"'„ '"^ •'•"   ••   "" «"».   «»•' l" •* 
o 1*0 bo do utt roriMle pittnM o («- 
ooltal.TO. Ttltphono, OSi, 

* 

Mtuy.   TO|,if.f.4H,   y.rtatr» «Iplntnada 
Jjl"    '?•'••■""'•'   "»   «»<"■•,   »"«"!.   a aaaroailaa a quiilunoi kora da 
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DR.HKNftlCiUE JTIIIERK', ftdví.s«- 
do, tera o Bca oaoriplorlo oom UB dro. 
[juiz Fiza « Plínio do Gotlcy, ú rnn 
DIrüita n. 3. Acct-itn cttnxsB cm prímol- 
la Q iiC(;nn<la instanuia em tudas ni uu- 
ni-iroas du )']síado o incuoibe-so de U- 
guitln^Ões commercir.os, » 

DIl. AOENOB DK AZKVKDO. — Rt- 
r.riptorio : na do S. Dento n, BO-A ; 
Ü8 It ^M A boraa ds (nrd*. 

I)H. A. L. DOS SANTOS WERNEOK 
—Advogado—Escriptorio ; rna Direita, 
'13; residência: rna General Jardim, 70 

• 
08 DttS. VíCENTÉ DK CARVALHO 

K TUOUAZ'GOMES VIEGÃS, Iftni es- 
oriptorio de advüoaoli^ á praga da Bo- 
pnblioa, 14, SautüB. 

DR. «ANÜRL oÚimaA DIAÍÍ. — 
ADVüOADU. WacrÍ2>torio : ma DtruitL n. 
14, sobrado. Bcêidencia; Praga da h** 
píihlicik n. ST. 

• • 
DR, ALBERTO G. F. DK ANDRADKo 

— 'I>m aon «<soríptorlo & ma nsfiltfio 
•Halom<lo, antiga ma da Rajierança n. 
11, «obrado, o ana rí!:.iden«l.i t ma dov 
Andrattat n. I7, setido enomttratlo nf' 
eacriptorin duo li horas da maobft fts 4 

■ liiiiia aa larü*. — tí. PAULO 

rifl. FfiANOISOO*íl. COSTA OAUVA- 

• 
O Oa.   AMANOIO   RAMOS   FREIüh 

vivoga uor.'.  ■,    di*.    .h.i.ú   wítnilf. Mou- 
ifllrj —- Kn.i;r::;<torlü: Una Direita n. 33, 
das 11 Ar 4 aa tarde.— Accsita cansas 

òumtedor. 

COROKnL JOB?.' VIVS^KX}K ■ Fn 
oirLor.-vae d« goaeaquez neítociua ue sua 
yi-i'^A>t'tifs no 'flj'!) .'3*i» oi;-!'-?' *■>* ^ 
cOi'i! !;«• tc;lfcrtlv^'^ a imüiifrHí., ^iiadjiii- 
t* '•'m,;ritrloii luodiooa, 

JÜBuripíorio: Rn» C^nlnen de Ncvem- 
bro II. 24 ( H'ibiado), dan 11 áa I li<.'- 
luii da laide. 

OH DttS. 8IQDEIRA CAMPOS, DATO 
RlfiEiaO, RODRiaUES ALVES KILII 
E THEOPHILO NOBREGA. atlVí K-l-t- 
•coflltam canais pcrantí o TiiboiiAl - 
Jnnti';a e etn priiutjíia i'f.'it.-..;sta, cm ■' 
das aa oomarcas do  K;itado. 

Ssr.riiilorio : Largo do fuíacít», 7 

8.  Carlos üo   Plubal 
DR. A. CELEUTINO ÜOAUí^fl, tnca 

rc.T*'iíO de r.iírvicn» profí.ii.lcr*es rc»t 
corrtr.rca e i.'.*a UAjnbú, U. Kmiitn, A'; 
r:'ii'.\ra » Brutal, aít»:m lyimo incnn»» *> 
K^ úo agendas   •   iHiaiüavõni eu •"• i 

• * 
Médicos ft   op«railores 

r'?í-rv!cT e part«irü. K~píc'-líi.ta «ia cio 
luUaa dfl iyriinvraji, pwi»*/- * ••;n '";''C 
I'i'at,iea te :»4 aa npecaçú?» a\>utir * % 
g/^eQulu.;{leAS peL/i prooe^AOM m«iit a.'*'» 
^''.l^ta^nB. C'On»u<»on'o ; Rua d<> lliaij^ • 
í'>". í. da m AB S íj.iPiS da tar^Jí, Tc 
I*pl!'ín« ti. 7üj, lU*ii^-fnrÍ3\ : Ra» **«'* 
10 ALíÜ n. f^i. — a. rACLO. 

DR, ALVaKOO líK OAUTRO. — in<i- 
dho a opaf*4o(. (jo.htuiLofio ; rma c«o 
Tbevmro u. e. OooaiJüM iJ^a It >* ^ 
(^ tari!*. /^efMÍmcif«: nm Margaac <> 
tM*. II. 

• 
D3, LU!Z P. JARDÍII, ivn pratica 

doa prtnoipM. fc»«p.iaa« oin.jeiia, MíW- 
elaiíBt. «n taolij^t a. da a« <*• ra** e opp- 
raçãea era garal, Km affii eooaaiturlo k 
r^a ds IbssesTS, I (daa t ia í hord 
da tMtii). Ruideasa, ATeaida Tiradea- 

• * 
■•Meo « parfalro 

DB. LBUNIUIO   BIBKIB'-.- BapMla- 
IMade : paitaa. iroltatia. daa   aaUooa. 
dai Tias niaariaa • f«bn>.  Btildeaeia 
e f;rm«a!torl«: L.rco do J.rJici,   o.   t3 

TelOiiboM a.  f 1). 

• • 
POSTO   MÉDIO)   Dl   OREBIO   DO 

COMKMIO yz B. PALLO. BM D.ialta, 
■'. Dt. SaTJd 4a SUTeba, d* 11 ■. * 

r.oll«. 

I niüOKH a l-AULi UAMOB eom oaarl. 
lum., à   ra^ j,  f, „„,„_ ^^   ^^^^ 

00, «iioa«n<ara..a .)« lodoa oa Irabalhoa 
'* '"a 4itolm»«, 

Corretor** omolao* 
..ÍÜ^cjum icraE>,'io DU AMARAL 

; INTíl.—TríTMia   du CommoroU», 1-0. 
U»aij«nela, rua Vletnrla, 10». 

• 
BLOY OKItiiUKBA. — Tiavoaaa ilo 

ODinieroio, e, 

TabolllSo 
ALFRKDü KIBBO DA aiI.TA. — 

4.» labtlliao de outaa. — Cartório 
Hna H, Benta, ii. — 8. PAULO. 

Frofaasor d* línguas 
Siui Burao Ilapctinini/a, UO, Pre- 

psia oandldatuk a exainea de ptepara- 
toiluB e de anfrinienoU parao Oyoinaalo 
Inntmoslo primaria Inteeral. Lcocloea 
om sna realdi<;,ula oo em oaaa doa ala- 
moco. 

Loiioairoa 
PUBTAOO DB MEin)OKQA.—ATOBU 

da lelIDoa, matrloalado na Junta Ooni- 
aiercl>J do Kalado da B, Paulo (paga- 
mento em tt boraa). Agenola • enerl- 
plorio li nu de Banta Tbereza, n., l-A 
—ReoQOe em «na agenola oonalgna^tlea 
de movftla, Jiilaa, faitendaa, molbadoa, 
eiragena a tudo o (lualqner artir;o para 
■et vendido em leilio * * • 
Eaoilpturaoão   Moroantll 

P. IIELLINBTTI — auUgo guarda-U- 
vruB — enoarrogi.fl* do poqnenaa eaorl- 
ptaa de casaa uorniuorolnea e de p6r em 
dia a OBorlptnnivfto r.trnzada, 

Gnoarrega-nn do dar IJcgi^eu de eiorl- 
I-tnravAo mcrunntil Aa peititoaa que quel- 
lAiu ae dodlcar & prüíibu&o do guarda- 
llvro». 

Pode aor procurada na ladeira 81o 
Pranolaco n, I. 

Gabinoto  Dantarle 
Ararai 

EUILB DBZONNB. clrurgKo-dentlata, 
furmadii pela /.tculdade de medicina de 
broxrllAa. 

DKNTI8TA BUASILlvIllO 
JOSÍ! MAITéHS 

rua hihcro Badiirô n^íí 
Canto da Lüdolra S. Joio 

• * « 
Professor 

Proolcin-ae oim urgoncia de um ou 
mala priifoBaorea pata lecolonar Pütiu- 
guoi, iUitoria Geral, üoograpbia e con- 
veranvü] lranot'i!\. sendo Oeonrnpbia o 
IIIr,t(<il>\ daa V. 1|1 até ás 111|B, o For- 
tiii;aiii! das 11 IfJ at6 úa 12 I|l. todoa OB 
diuH nloía tU Bcmnn* ; e Franoez, ús 
HPEiitidaf, quartas o BOXtas, da l áB 2 
bur.s, Fazor prntioatbs & Avenida Pau- 
llBta 01, nosir, llydccnfl CoUeije. 

jAaIes 
ESTÔMAGO 
rRAtjlJEZA 

Neurâsthenía 
TUBERCULOSE 

RTC, KTC. 
UaAU KK UUH U 

Vinho Eaptptico 
Itestiurador 

Vo  jihiimaectilieo 

OLIVEIRAJUNIOR 
Deposito (D B. Panlo : 

Itaruel & Comp 
Itui DlrolU n, 1 

Preparações ptiarniãceutícãü 
do CARVALHO OIPPONI & COM". 

a^rrimi Oa aocomoa oedom proni- 
.'uMiIlil ptamento, A cxpootürnv^o 4 
facilitada e a ealma sobrovem com o 
aao do Põ Tndianu ú^ GiíTonl. 

Encfiiil:a-ie em tudna i>a boai   pbax' 
ii>ao'.t.» a drogarias *!^t D. Panlo, 

í\L\ pfTI A^ billarva e vesloaet, .irelaa 
uALLlJLuü InriammacAes doe rlna e 
da bexiga, gotta, oulHcaa nepbtitloas, 
ornam-ae com o Ly>'elol granxdado 
effentcincntc di Oa/vnlbo, GllTonl b C. 

Knountia-He em tndaa as boat pbar* 
macias t drogaria* da 8. Panlu. 

ANTI-ECZEMATOSA dodr. BUT» 
Aranjo, furmiilaia p<M esto emi- 

nente dermatoli'gista e pieparada pelo 
pbarniaoontioo Giffoiil, empregada naa 
divecHas formai de ersemaSf nas empi- 
çetiM, nas ulcerat ohrontoaa, bonhali- 
cof, vyphllitlcai, eto. 

Enoontra-ae em toda* at hoai   phar- 
maolaa e irogazlaa de U, l*aato. 

Dr. Rublão Melra 
rilnloi R« loa. Ratldenoli • oon- 

sultcrli', A limada Batlo d* Llmolrt, 
n C0 Telaphora, 147 

a Cquitallva 
íBOUnOB DK VIDA 

KKUIJBOB CONTRA FQÜO 
Mudou iKa iuoouritl pim   •   rua 

Joié Bonifácio, 3), 
E. OiMBiRP, 

iupgrlntendtnta, 

Companhia de Seguros Coolra 

VERâ-CRUZ 
BJeorlptorio :  R<u.a. ds 

S. Bozito esqvLina. da, 
rua. do   Ooznxnerolo 
n. 43 ( Boisrado). 

O AOENTR, 

Carlos lie Giivcira Wild 

<A PI oteotora do Lar» 
Oa abaixo aaslgnidea,   fundadores   e 

direotoros At Sociedade   de   auxilia» 
UuíUOII <A PfOTBOTOIA DO LAB>,   oom 
rüle A travetsa da 84, n, s A,   aviaam 
aua aeua aracoladoa o ao lespoltiTel pu- 
b'loo, que a mosma J& BO aoba fniieelo<. 
ntndo regularmente, daa 8 botte da ma- 
nba ia S boraa da nolU   na sua   t4de, 
onde 4 er centrado tudoa oa diaa   utels 
do roelu dia &B 2 boraa, um   doa   icua 
medlcoa pata ooniultas. 

(I.intinuim «boiUaaa anbiorIrtCea. 
B. Paulo 12 do uaia do 1103, 

Pterldtntc: dr. jDLio RrAKDAo. 
ütrenle:dr. J. KUDiiiio üOTKT. 
TbcBuoreir,):   KDUAIDU RIBUIO 

UlilIUKS. 

^ 
;5Ç{5(;?^' "âvn 
m. s\mm DEBARROS 

Ollnlca medica. Besidencla: na Tpl' 
rang^. 82, eequin^i d*k tua Visconde do 
Bio Ilranoo. Consultório ; rua do Oom- 
mercio, G (próximo ao largo da MlBori- 
cordia) da 1 ás S boras, Telepbuna, 
Dia. 

r^eapedida 
o ubaixo-aBBifj-.iitdo p:kitindo bojo para 

a Bnropa, undo vai estudar mnsica como 
pensionista do govorno do Estado, des- 
pode-BQ por Qbta molo do todas as pea- 
Bias do Rna amizade, das quaes não Ibe 
fiil possível dospedir-so pesaualmento e 
ofTorcoe-lbea nn sens servidos na oidado 
do MilSn, na lulia,   onde vai residir. 

Hia Paulo, 11 do maio de locs. 

JOSé ComiEA VASUüES. 

_—       —»j.íi. 1 

Sociedade de A/ledicIna 
e Cirurgia 

SSo convidados oo sts, sootos para a 
seesão   ordlnnria  do  15 de maio, ás 7 
boras da noitd, na sóde do ooatume. 

O 1° sectotaiio, 
P. DE QüElRÚS MATI050, 

Mantaiga    Duque 
E' a mais delicada, pnta   o   gostaia 

entro suas aimllsrea, ô sem   rival.   En- 
oonira-to na Loja daa Moçat, nm do 
Braz n. Víõ—uorrospondoote   do    de- 
positário-Madoira;    Bua rrlmetro do 
Maroo ns. i o >.—HIo de Janalro. 

Uoio lillo, 2t500. 
 ———»■ 

A Equitativa 
SiiOUnOS    SODRB    A     VIDA 

BEUUBOB    CUNTIIA    FOGO 
Apolloes re.gataveta em dinbeiro por 

iorteioe    Pedir   proapeotos o relatório» 
na Boccnrsal em B. Panlo. 

Bua 3iii(: llgnilaolo, 23, 

Café Guilherme 
Bua do Seminário, 2(t 

Tom snauea**» lil ^--a: — KUA do B 
JoSo 28 — liua Juãu Alliodü, 3» — 
Praça Dr. Ji ã.i Mij"l. a, 27 e Avenida 
Banhei leattiiia, 03 

MHEIRA 
l'níí!Í-;i si^ clt! uiriii piir 

IciLa ciizinliiiirit. iluü Gciiu- 
ral.l. HÜ      2:í. 

f I 

Dôr 
A.'.grii-«K-iay.'* 

DE 

Dente 
Sua cura 
o illmo. ar, dr. Altivo 
Líito \ U'.- \ (TfiibíO.ilo 
oiinrg.üo <jfitr;.t*. ip'-\~ 
dento no HP'tM<7. r-b» 
(KbtMi-.lu J. r-nl) di!- 
cUra 'i'iB. cuui u cm* 
prego do afirnado 

Oilonl-.lüico 

Olivei.ia 

Júnior 
^ (INSTANTÂNEO) - 

f..'T' -ic^rfí» prnmpto o 
I>:J:I..í t.-ut leaaltaJo, na 
carn   IA id:  le dentr. 

cn 9. Finlo 

Barud Ê Comp. 
RjiiDIrdti, 1 

mn^ona tebeldes, oAtanbua bronoho* 
lUiJüuü pnlmonATfa, cbronlooa, brun- 
cblte&i rouqnld&o, inflai.•mandes du pei- 
to, etc, oarani-oe c<!m o fíreuitutal gra- 
:ialodo de QifTonl. 8, ina Prboielro de 
Maraa, 8. Car\albo, ÜifTüni & O., e en^ 
ao todM boas pbarniftolai e drogarias 
de H. Panlo. 

niftiiTAi Licor rxüHu-rnparador, lunl- 
lUllUL CO de ncv^u pmsiuicntc ati- 
fmnlaute gexal, eupoolficu d.-\n &i tbenai 
o«rvosai, esxnal, oorírbro e:--p'iibr'l| rr.nst- 
onlar, gBetro-intp<itl*ir.l e mont.-i); da> 
molesllae oousampUvas, dns ocmvale* 
eoengas prolongadaa, das parAlyaiaL par- 
olues, da adynamla. E' u maio podaioao 
estlmnlante e fortitif^ite io ur[;an:snio. 
Vide a baila. 

Enoontra-Eâ em tndaa aa tioas pbar- 
macias « droghrUa de P<   raato 

r\AYkrtn rhenmaticAB, Bcintlcan, ncvrkl- 
UUntlO gicas, etc, carftin BC oom 
Apotui^ re^Tilslvo prompln. cfinsmodo e 
effloaz. O melhor medloa.iofto utó buja 
deiooberto oontra a dftr. 

Kuountia-Be em todaa   \i^ boA!>.   pbar- 
maoiat e drogarias dr H, Pitnlu.  ^      - 
nVÇDFDOf I <y gafltralfflofte, dlgestCea 
IJlMmolAo 'Umodifi, falta ds ap- 
petito e todas as poitm-bb^Òtit du t.\'\i>- 
reMiii galitro-IntestinRl, ciir*rn-Bfi ':*>:n n 
Elidir Èticcptitío df» Ce. ItMnitjio da 
Abreu, eminente profess^jr de ollnlca 
mo-Üca du FrionMade ín Rin. 

Euoontra-oo em todaa   aa   boaa pbar- 
maciai o drogaiias de 6, Panlo. 

BEÜRÍSTraínScr^"^;; 
o Mixir de KoLa, (^uina c Gtyccn-tna 
de Carvalho Giffonl & O., touloo ici'u 
rador, e^timalante eneigíco, füTttCio.mte' 
e antl-nenraethenlüü, som rlvnl. 

EDOontia-se em todaa   as buaa pb'vi' 
macias e drugariaa de B. Pt-clo. 

h. iiiize u\ 

Um amigo snbpnfíf^ com*; 
cn Hoffria do ASTIIMA HA 
0N>;K A1S'N'JS aconhclbuti 
me o ntjo do 

XAROPE   DE GRINDELIA 

robnsta cumpopt.» do |bar- 
miiiítntico Olàvira Jn' iwr c 
cn embora «oni ^'nllfl^^ç^. 
poÍB Jú tinha nHitdn i> ntt'iH 
remedicB sem itrovrtrn ),|- 
É;ata, comecei a fr./.Qc nav 
óo rcf<^rldt> xarope, o oriu 
trea vidros citrui-mg om- 
pleUmento. KARAII CIIA- 
BUY, Rae dcB D). lU !(« 
l'l)omm« 6. {.-U/ail LQI ti 
Qarondc, Fn nt^a ) 

DI'.PO^ITAUlUti 

em 5.  Paulo : 

BARUEL & COMP. 
Rui Djreití n. i 

s 
Remédio dos pobros 

B' a Tintura on as l-Üxdan de Ne- 
ctandra Amara lemedlo panllita qnf 
cnra rápida r rsdicelmenia todni: 
moloBtias du e$iomatjo ou üOH intetli- 
noi, mnito freqmntud o f^ne multas ve- 
zes BO manlfcolain no correr du noitp 
gnando os lecnt&o» mcdxiiH i&-> iunir> 
difTicois. 

E' romedio «IUB «e devo ter *■■ mpif 
em casa, pira irontbatnr-in r.mu elJc 
ligí) qno appiTr';^^ "" primeiioa fi- 
giiens de qniibiu-sr tiaiHiib^v^» do c»ln- 
inaijo cn inU-.^ti-ial e &Ho!m pr-.Vtiílí- 
«e maioroH tulfrimcntos e dlfpcndloa 
de dinheiro. 

Vendo se em todas as drof^arlaa. 
Aí?f^ntc8 : Batnel k. Ct mp , ma Direita 
i« 1 — 8. Paulo. 

Manteiga Carmo d» Mntta 
omu qnnliiaJo ffprual 6 a ui>i« de 

lloíos». EaointL-a-ce li «:u* d-» Ertz 
185.» E' dep-^it-trlo !!.> Rí'i d^: .I«neÍto, 
AMTüHl;*   CATLOS MADRIA.    —   Kn»     F 
meiro de Marçn,  i u 3 

Delfino Martins & (- 
COMMIKSA RIOS—SANTOS 

Kua Frei Gaspar, 10  -   ' au i u. 3 
No próximo m*% de maio innni^ir^r- 

ao á em Hamu^ n.,M A ituiiA i^r fino 
Martins & CoRip.—nuiM riova r«iiK de 
oommiAtÕaa, ú\ «jTial r«it >i>el<n ••• llda- 
rina oe Importantes fitsenJairoB e c«- 
pitalaBtaa—eort nirl Dririiio Usrtlr.a de 
Siqneira, dr. Jt»«qnl(u Utb^iru di M- adon- 
ça, Franciseü MjitlnadR H;qneif* fcenici) 
« sneln grrent'1 •• •x òr. Jt;.M|n.m di- 
gnei MattiDA de Hiqnirlrit. 

Bò ts 04tiu;:x aiTM L-.iip;<ic-;<rs ciJladftna, 
qne conipdeai e*í* liru-». i*>;itkiito«Di ama 
solidjk ({araoia, m ml.t •• i fii..). lUalo 
de reov.ua:eo lo^An d» pr^/pera «t.i»a eon- 
BiMaríA. 

(Do Democrata de Jaeaiéby) 
Dados nm nonrc-    ««'le    figvr»m    «a 

lista dos ttíz'-^», ^Jrf"fl <:-\*llMiroA    co- 
abecidos • e>aaU«ntd<-», a 4a    espenu 
ijiis    a    QijvA casa fi<>A tna    pro»p«ra 

(D* Corroo Famlitimto) 

DLGERÃ5 
Gangrenosas 

A ara. Maria Barran, 
rorf dente Ã ma Uont' 
cabiiú n. Io (T. nlonao 
Frangn), em carta qne 
nos nmoHcD. ctm » fir* 
na rc 00 n lio oi da, d'z 
que, BtflVrndo b» mal* 
üe nm aiino do feridas 
tiHê prriiai e lorí/as 
crnpfõca pelo corpo, 
qilti   iOH'tjtirnm   auB r«- 
uiediiis do medicoa emi- 
nt-ntca o Iho i;brlgarKm 
A n^Ar úc mnlRl'iB para 
pud.r dar j^RiinH pna- 
ü'>^ o hso me-mo oom 
niniihrt dcro", cnroti nu 
c"utptctrinicnlo    cum   o 

Licor (icpiirUivo 
(> aiili-rlieiiiti^<tÍGo do. 

Tayuyá 
do 8 João da Barra, 

do Oliveira, FiJbo & 
Bai^tlhta, 

Depósitos   no Rio de 
Janeiro: 

üiivcíra Jnnior 4 Cia, 
fJATTETE, 231 

Afaii.jo Freilas S fia, 
CII;BIVH3, 111 

lím   H. P.inio : 

BBIILA-EB 

Cioin Hoolcipil li Ylil 
o eldadlo dr. Joi4 lielt* Plabilto, pie- 

aldenia   da   Camaia Mnalcipal dcau 
oidad* de Tiú, cie. 
Fai labat aoa i|ae o   preionie edlui 

Tiram on   dalle oolicia tiveiem qna, de 
aoodrdo com o qa^i    rea' Iven a Ciniira 
Huolclpal, aro leaiti otiinarla da b<Ja, 
flea ibeita conci>rienola    para apio^en- 
tafio   de propea'a   para   o  estabeleci. 
mento d« lllnalntglo a fiir«a   eleolrlea 
publica •   paitlenlar   neala   e'da'le  de 
Yld. mediante aa   clauí ulaa Btgnlnlea : 

1* 
A flamara Hnalclpal deita oldadt eon- 

eedeii   ao proponcuia   on   proponcniea 
ptivllrgla por iu annos. 

I.a 
Oa proponente*   deveilo   declarar o 

prego pelo qual forneecrllo a hia e furta. 
».a 

>)■ proponenliB dcverlo   apresentar a 
planta mostrando a   locivlo dia poiles 
naa tnaa da cidade. 

4a 
Oa propouentea  deelatarlo   o   prazo 

do lalcio ■ teiminivlo daa obraa. 
i» 

ú miitot a empfgar oerí  bydríuMeo, 
podendo tanoclonar a v.pnt   Bt4 ao dia 
deteiminado na conoeaBlku para   conein- 
eh) de todaa ai obras, 

«a 
A Gamara oonoederi laen«lo de lodo 

e qaaiqner   imposto   municipal  oieado 
ou • cteai-at. 

7a 
Os  proponenlei   dsvoilo   apresenlar 

docnmontoB que provem   a nua  aptidfto 
para tal setvlDu, 

8' 
O praro p«ra reoeblroenlo   daa   pro- 

poilaa terminrt& em    1°    <<o   Jni.bo du 
c rrente anuo, aendo as mesmae    rece- 
b,daa na Beorotiria da (amara,   ale lo 
molo dia, e ibotta ini presonça doa In- 
teicaSí.doH qne qn^lram assistir. 

O» 
As proposta» deverSo vir cm oatta fo- 

abada devldtmentt  aelladaa oom   firma 
leconboclda, o nfto poderftu conter omon- 
daa e nem   riauraa.   NJ   envoiucro de 
ca!la proposta dcveni   aer   declarado n 
n(jme do respectivo  proponente, Bua re- 
•Idenola a o fim a qne ae deetlna. 

ICa 
Pela preaente oouoonencln a Câmara 

iit» ae obriga a aoceilar » proposta nials 
lialxji e nora qnnlqnot daa propostas, 

lia 
Bor& ptelerida a iiroposla   na qn«l o 

concorrente 1.0 propuser» fnaer tambím 
o aervlto do exgottns. 

lia 

O concortonte, cnja proposta Wr ac- 
coila pela Câmara, dever*, dentro do 
Ires dias dcpoBlIar na tbesouraria n.n- 
niolpal a qnintia do aein conto* de ti is 
para garantia do contrato. 

B para constar mandou lavrar o pro- 
senie edital qne ecii ilTxado no lig" 
do coetnme o j nbllcado ptia Imptcrita 
Icci*-! o da capital do Ebtftdo. 

Dftdf, o pftBSado ncti ciiindo do Ylíl 
om 1' do maio de mil niívooeoloh c 
dois. Kn, FranolBco Peiolva M. Primo, 
Booretario, o enortvl. 

O ptesidculo da O.ciotn Muniolpíl. 
José Leite     Tinlieiro 

SbpeM'iileiidfCcii li Obras Tolilleu 
rons(nir;do de wna ponte lobre o rio 

fardo,  na   ettrada   de  CVroiteiru 
'Vjnr a Rtpirilo   tiaiito do Turvo, 
D* ordem do dr. cbrfe da a. aceçlo 

deiu Sapetiutendenoia, figo pablleo qnr, 
00 dia vinte • quatro do eottenie ms*, 
ao meio-dia, ■• lo ibertai, cm pie„ci- 
ç>   do* lnl*i«**ado*,   nesta   teparllçle, 
prnpi Bt«a para a arrer/ictaçto das (bma 
aolnia incnelonftdaa, cojo uigamcnto Im- 
potta em ri. 10:ltt*;t7. 

A'a propOBlaa, devldamrnt* sallada*. 
com aa finraa tenonbeoldaa, devera 
aciinpaiibar o certificado do dtpuaito 
folt/i no Tbeii uro do Kttado, da accOr- 
dn oom o rcgnltmento cm vigor, da 
qoinila de 80oa< 00, oomo garantia da 
aaalgnrtura du ocnlrato • boa cxfCOQlo 
doa trabalboe, doa qoae* o* ojnoorrea- 
tea deverio decliiar «* prrio* d* Ini- 
cio. oanc'uila a conscrvatio 

O prijeoto, orçamento, tirtfaa de 
ptrgoi ci.nBulaa gotuea a cpocUea do 
cjiirni*,, bom oomu rxrmplarra do r*. 
gQlíinrutu, aerã» franqneadoa ac* Inter- 
c.aaio* ncBta leparfçlo e na Secreta- 
lia da amara Munlolpal do Eapltlto 
RRIIN) do Tmvo. 

NA  pteiente   eonootienula aerfto eb- 
M) v.idae todaa aa (lUpoaigAea do decre- 
to u   004, de 10 do Jnnoiro do oorren- 
16 ALUO, que fotem BppiicBvaia. 

B. Panlo, t de naio da leoi. 
^nfonio Joêé da Silveira Netto, 

OITioIal areblvl.ta. 

Sopiiinlenilcncia dt Oliras Pobllcas 
CCMSTNCCçAO DB OUA  CADIU EU GDA- 

RATIMODETA' 
De ordem do dr. obef* da ia eccçlo 

ligo pnblloo que, no dia qninse do melo 
prrximo, 10 meio-dia, aerfio nbertaa em 
prcucnga dus intcresaados, nesta repar* 
tl|;fto, prrpolaa para a arroDatnçIlo das 
ubraB nolmn mencionadas, uiijo crgamen. 
to Importa em 74:S!ei2tt. 

A*a propostas dcvldamonta aclladap, 
oom aa firmas reconbeoldap, doverUu 
aoompaiibar oa certlflcadoa do deposito 
feito no 'rbBiouro do Estado, de aocõr- 
do com o rcgnlimanto em vigor, da 
qnantla de 8:0001000, como g^rnntla da 
asalgnr-tiira do ocnUrAto e boa exeonv&o 
doa trAbfilhos, dos qnaes os prnpcnentes 
dovotfto declarar os prazos de inicio, 
oonclihfto o oon.crvftg&o. 

O projcoto, orgninonto, tarifae de pre- 
ces, olnuMilsa geraea o efprolaca do 
contrato, bem como exomplrrfa do re- 
gulamento serfio framineadoa aos luter- 
eioadon, nonta repartlgfto o na S'orota* 
ria da amara Hnnlclpal daquella ci- 
dade. 

Na preBonto ot-ncorrencia actSo obser- 
vadas tt.daB aa dlrposlgões do decreto 
n. 094, de 10 de Janeiro do oottente 
anno, que fotcm appiior-vels. 

S. Panlo, IS de abril de 1001. 
Autonio José da Silveira Ncllo, 

Oir.oial arcbivlsta. 

lissa íonebrt 
FAVA Ai VICTHaa   DA M-HTIMCA 

Profondómenl étnii do 
répoiivantablc mülliciir mii 
vicnt (lo frairper uno fies 
pliiR hcllcs llüs appnricnant 
i'i notrc Franco, et qui a 
ploM{,'é dans lo dcuil uii 
tinmbrc iinmense do famil- 
loB, jo picndB Ia libcrltj 
d'ifviior mes crmpatriolos 
rísidiuit á Sainl Paul, ainsi 
que Itiirs amis, à ussistcr à 
Ia mcrse do Roqiiitim que 
je cií!òbrerai dans rt!gH'e 
do S. lionto, Jendi 1Í5 
in a,l, it O heures du 
miit^n, poiir Io ropos de 
rílme (les iiiiorluniis habi- 
tants de Si.int Piene de Ia 
Marllniqao. 

D IJIÍ.NV.S VKniii.N, do rOr- 
ilrc de Siiitit Bcnoit. 

BtRCO d6 Cridito Real dt S, 
Penlo 

AiMMBUIA alTAL OID «4114 I «XTrA' 
OrDlNArlA 

Klo laado aa reanldo b''Je aealoala- 
tu rapcasaataadu oaplul ■oir.eicnt* para 
aa nnr.lltolr a a'rrmHín g»"l 'a arvo 
euBVlu» ao* ara. sccioplaua da C.rlelta 
U7P<,tbee>ila dcaie Banoo a raonlrero- 
>a na *4d* cve<*i, neala eilade, i rua 
Direita, llí, no dl* 14 do cortei I* niei 
de lealo, i 1 bnra d* lati'» p»a, am 
aceito de atiembKa (arai ordinária to- 
mar eonhco mentu do relatoilo d* dir*- 
aloria, daa ootilaB relativa* ao sono d* 
ItOl • do roapnetivo p.teaer da eom- 
mla.io flte.l, bem oomu clrgei a qne 
ba da mbaillnlr atia • oa laipeollvia 
enppleitoa, CDJOB man-Jatos find.m «go- 
ta, e nm aeelunlfta para ptcencber a 
vaga de diceotor anpcrlnteeriente, noa 
termos do artigo (4, i unico doa Kita- 
tntna. 

Nesta ranulüo * auemblta dtllheraii 
qualquer qne irja * aomma do capital 
tfpr.Brntado pi Ta aeotonictns qni com- 
parecerem. 

E, bavenfo rnmero legal, is .-neemos 
ar*. aenlunIstBi cunttitnliiu, iin segui- 
da, a B>»cmblOa grral ixlrautdlnarla 
para rosoivrr .obre aa tDa.ea» 1 freiroi. 
daa pelo goveiuo do Katido pataocn 
ttalo de adeantaoMuto d* dinbdto* a 
eat* Banoo BI6 í quantia máxima de 
1.500:0001000, por COBI» da garan- 
tia de Juria da qne gssa eat* eatabale- 
clmento * fazer a neocasarla roudlfiea. 
glo doB KitatutOB 1*0 Bacoo, noa l«rmaB 
da lei n. 814, de II de outubro 'e 1101, 
para o qne 4 Indl^penaavel qne *e aobam 
cepreacntidoB, pelo menoi, dol* t<i{os 
do capital Boclal. 

B Fiulo, 7 de maio d* 1001, 
Jo$é Duarte nodrígiiet, 

DIrcolor-geranIa 

A' priçt 
Atr.uco Oaeanova, dcolar» 1*1 ♦••^ 

aoa ,n, íatdlnl   • AUiarfa * •"'"T 
naolo da auucar qn*  P0"~»„* r~ 
Viate  • Olaao   do  Muift n.  7», "*■» • 
daaambangada d* qBal»*a*   i«»J«a*aW- 
lldad*. 

H   Paolo, 10 da Bale <a .aif 
P. P   da Affmuo Catanana. 

Halvtdor Oatanova, 
 fardifi  e   Álherlo, 

AVISOS 

& Comp. 
Rua Direita, 1 

Oa.fá Ovtillictv mo 
IllIA  DO BEUlNAlilO, 20 

V»n'lo onfó do 1» (in.ílldado a l$ooo 
o kili' o ái, g.ntuttnmuntu   1|2   iiilo de 
asbutiar xcll■l^^ o. 

O corretor Eloy Cerqueira 
incumbe se do levantar, 
na Banque «.Boige clCaS 
PrcIsFonciers», crnpres- 
timos hypolhecanos so- 
bre prédios e íazendas 
de  cafó^ bom   siUiados. 

Matto  em pacote 
Ncnbnm mais BftboroBo. superior qno 

o oiiipRCotftdo por DAVIíI Carneiro & C 
de Cu-ytiba. 

VciMo-KO na LOJ.^ Ü\S MOfM.S, lUA 
lii) 11 .■:>: N 13't. ct'rn;.piitrioiitn do t\f- 
\iü-AuH:> A> lui.io    arlua   de  Madeira 

]'jicot<^ : $300 
,- Kio de Janeiro rna l." de MarQO n 
í e 3. 

Inspecloiia Je tslraJas le Ferro e h- 
s^^U do Estado h Sio Pano 

De ordem do sr. dr. eecrotariu da 
Agricnltnm, omractcio o Obras iUbli- 
CBB e para conhecimento doe qne ecla- 
mam do Govorno do Estado oonlrn a 
demora on falto de transporte nas lliibiiB 
férreas da Companhia ünifto Borociv 
bana e Ytnana, faço pnblloo o teOr do 
artigo 140 do Rognlamento de tran»- 
portes em vigi r nos trechos de conces 
BSO estadnal daqaclla empresa e tal 
como foi approvado pelo Decreto n. 826 
de 29 de setembro do 1000: 

« Art, 140.—AB reclairn 
<QÕea Boi9.o entregucü art 
«agentes das estai;ÕOB, r^nr 
«ftfl remettcrão, com oa do- 
ccnmontoo o efiolarouiriien' 
«tos necessários, ao cs'jti' 
«ptorlo do trafego, 'nide 
• r.f;nardiuilo dcfipncSn, íSCíI 
«iln tís.to cinimiinic.í*'!" j-"i 
«CLcripio ans reclBuiaiiít:^.) 

« A entrega da rccln 
«ma^So ao agente sorf. oci 
«tifinada por nm recibo 
«pascndo poi: ente, ul u lo 
■clanianto n exigir.» 

< D(icorridi'8 60 dias, de 
«pois da datado despacho, 
«ficm qae tenha sido elfo- 
(ctitndn peln vompnnbia n 
«entrega doa otnmcH, í^P- 
trilo o BI e8 conBÍdcrRdiíi* 
«como perdidos o prttcc- 
«dcr-BO-á, Bcm maior du- 
«mora, & índoninlzaçíío nu 
cfórma doa   artigoa   roBpo- 
*CtÍV0B.» 

Inspeolorla de Eutradas de Korro c 
Navegação do Estado de SSo P.tnlo, 80 
de dezembro de 1901, 

Joé Luiz Coelho, 
ItiBpoct.íír. 

D. ímlin Bbormens da 
Campos 

1.0 ANNIVERSAUIO 
Fin:ci&co Kugerio do C«mfC8 O fi- 

lho» Aíitmiia .Tdfqnina iLbormenB e fi 
Ibü^ ciíiividuin .•eus parentes e amigOB 
para i.e..ÍKHr(ra & niiwsa qne, per a'ma 
do cna pti'.nteada espona, mãe, filha e irmã 
d. I aroUna Rhormons de Campos 
m-n'Hiri cziir qtilnl.i feira, IB do cor 
lentc, 1® annivorinrlo do HCU passa- 
nicntn, áa 8 liuran, na cgrrja do Santa 
llihg'itlii. 

ivr cH.-e rc.tT do rcUgiào    antecipam 
icns r.niii-IcciTcnlofl. 

B?nco Ejpolhecario de S. Pulo 
KM L*QUIDACAO 

Convido oa STS. aoclonlctas a rrco- 
berem o 6.° rateio deste Bnnco, í la- 
zfto do TB, l$S7o por Bcçfto, do dia 8 
(fo ooirei te em demte, na ina da Qui- 
tanda n. IB. 

B. Panlit, 5 de maio de lool. 
Rodrigo Monteiro de Barrot^ 

Membro da cotumieHao liqaldanto. 

Airinjifoios 
Banco Intümiüonal 
MMi Intnju—üipilil 3llilx'illlNI 

i)ltaelor-pr*adaoi» J'. *».uai .daa 
da Toledo. 

niteoior-aaat«arlu ir. .Caitea da 
Campos. 

nitÉuliii-iTorente • oap.   .M, loi.iit Mala> 

DliMIur-eeresW : MaUMU.- AeuiiM 4ÍBa 
Contas oonantaa, -f>aiM«BlloB -Adaaa» 

tamaatoa sobra iltula» 

Chequaa e aaqnai aobr<» qualiiner 
praça da Burapa 

rales para todaa aa *i*Bela* da  oomIO 
d* Itália 

5a«u«i  lelegrajfhieo» de tut^rnr 
jiümita 

COMPRA   B    VBMOA    DB    WWDAS 
PABBAOKHB MAEICTIA» 

BCáriORERaODBtBRRÜi 14U 
8. PAULO 

ImptstA Freiiial 
o adniinistnd.ir da Occcbod, ria do 

Rendxa da capit.l. abaixo asslgnado, fas 
pnbüco, pnra conbculmeoto doa contri- 
bDltitoii, qnn do^tA data at^ SO de Jnnho 
VKtdoiito, eula RapBtlig&o arrcc.d.rá 
Bcoi niultii, o iropoBto relativo ao l* ae- 
^lp^tlO (In oorrcnto exercício. 

Rcocbodotla da ospitnl, 1° de maio do 
1901. 

O admlnÍBlr...dir, 
A, Jcrcirn de (Queiroz. 

-♦♦»= =♦♦#- 
A miílhor das uiai-cai» conhecidas no JJi-nsil, liibri- 

cada com puro Icüc na E«tnçjão do Sitio (Minas) por 
Mario Andrade & Cia. 

Efla üpreciidu mniittji^a aclin-ro ú venda nas prin- 
cipaes cnsiis de iic^^ocios desla capital, sendo seus úni- 
cos d(;pcíiitarios cs tr.'?. 

Souza Carneiro & C. 
EST.MSELECIDOS A- 

Roa dia Boa-Vístsp, 22-a 

Typojraphia, Encadernação 
Fabrica de livros em bríiiioo e ca 

Artigos para escxíp-:xio, 
iiTibf s de borracha 

desenho e fantasia 

ti«,'í>eai f viblioíxs o 

«♦♦*- 
I;'"'or-' o, I3anc<is, Itepur- 

«.-m. fíoi ai. 

DUPRAT & CIA. 
r*a-i*.í...-:'. o ti o 

Telephone, 78. 

H t *.:• i" O O t y p 1 a. 
Correio, Caixa   do 52 

Casa filml; 
BOA 

Avenida Rangel Pestana, 201 (Braz) 
jtp .:[\. xj x-j <:> SiSí 

I Jics^físinwKiasascvm.TtTíin/.rjra/xtffBft 

CíLVICIE - 

QUEDADO 

PREEOCE 

CABELIO 
c.km, ETr-, 

du pbacmacerilícir 
OLIVEIRA JÚNIOR 

Loção pnra o cabello de 
provad-* ritiliii>''n pi»ra » hy- 
^lenQ da cnbcçit, tonif.o t 
aT-íi-.occi-líco, (!xerccnc!o fo 
yS« cxylTMt 10 Btbre « boibo 
(> i!u«'t, cnrc» « calvldo pre- 
coce, provine a queda do 
cabello üo»tron totnlmon- 
to a caspa, fir Ingue oe 
«czomas e as pequenas fe- 
Idas quQ tniiltafl ^ezes r.p- 

parocem na Cbboca  F.* nm 
ilftlfca-Jf»    pre/fir*d'í    pirn » 
t)/iib-«. ; erfn"'fttiif«>   *em   ca- 
tr» .ar K I'«1S«, 

DEPOSITAR 08 : 

B.^ruel ii Comp. 
Rai Dlniia n. 1 

■' 

Fôrj fl E'ijdr!;çõ(!5 
J, A. I < ito l':'i,l.';i(lo, 

rua da Lil.erdaili", 07, eii- 
carre^'a-se ;ic l.''ab llios i;o 
lôro e nas icpa: t.«;oc.s lede 
raes e e-':! nw^, netn > u- 
mo de (|ii.ie (|ucr ;it;('.'iciní 
commerci.Mjs ou corrca- 
i?en3. 

CDnloa    do 
DR.   VJAGUARIBE 

VTF^oTiuo •  srsocrrAo 
fCste    Invt.iato   é   cirnrpiic UrJm   éo 

ronçíaert 4*  [*i.rít.    P*Bn    «:•   r* mr- 
thiMlns   «to  Müti» Rwafre    #     «mi/:n    Ar. 

Abra-w-c ».,„.• ... .j M -i»^'» úm li ••• 
• hora* 4* Urde. e aaa terg«e e ^ritr^ 

dae • A* t. Appliea^api io tÊ»- 
•irlaidMlce ratei X. 

BM Taridiaoa ■, üM   f.   "*     . .^ 

Frereiliira h 

ii-i 

iicipio 
Faço [.nbllcD qao, por infracçã' 

ar<i. ns. 22 da lei 150 o 1' o d 
acto n. JK, furam pelos Rniiri' 
pü'yt'i 1! .'lie,» d« Ar»rji ? p .'r 
(JoriOa rcoülhldas oo dopo^lti as ciio- 
olnhau do ni&u ns 251 e 558, 'luu <-! 
não forem rotlradan peloa ro>pcctivcr 
priiprlctnrioH, p-ga a I^;p^.•Itauci.^ >! ■ 
mnlta, dr* imposto o üo dcponito, rc 5 
no dia 14 <ln oorronto, & 1 li>''i d; 
tardo, vendida» cm ba^-tn jniMica K 
poria du ntorcr.do da run Vinte o HiCi 
de Março. 

Stcrel.nrift Cicrnl daPrtfeilnrt dn >]■! 
nloipio de B. Paulo, 12 do irhi'> -'' 
1902. 

O chefe da 1.* Fefçfin, 
Alberto da Gala. 

Constriicfio i!e fmm o m\n 
Do ordem  do sr. dr. pr ív l     -v ■ vi '■ 

a exma. srn     d.   Anna    Alf-vridrlni» d' 
Cmvalho n    f xoc    cot'.-1 ii>    p' •-<■ 
Hjnro no p'- '■■• f^f 'im i'i p i'<i ■ f l <>• 
tcilO   Mi   n.    ''>'J     Uu   iUn.     in      1    li   i  . . . 
iuntro il<J prBZO do 3ü diaa, < 

•tct.t/1 ilttn. (<üb pena do >>er tnl 
foito pe'a OrmitA unui dlioilo 
fiLl» de b:ver da m»!fmn Hftihirr.'. r 'm- 
portanoia que deapcndci* c maia vititi 
por ocnt'i pli triibnlbo do fi>C'''7.i';'3i 
ft cibrai.çt, tniH toimcb üo hit 13 d< 
R?g.  lio Irí de abril  du If^Sft. 

Seciíttria Orri>.I ri-» Pi. f: tina d^' Mn- 
n'c'plo ".'c fl. Pítnlo, 7 d', fn^io (?o 1'JO'; 

O .'tincti r. 
Aluam  Jyaiiiii'. 

Uúú k c?nTccaçíi) Je crelorps ila 
nrã UWih k Felifpi hú 

, iitnU,., 

lihlVo 

pilai Fodoral 
27-, 

1!WI:..í5L3:Sí 

27-A Rua Quinze áo ITovenitro 

Coiitrii factos não Isa argiimentos 
Sabbado 

.BX'Xi-ex^<: 'Ç/VO 

^ 
",j^ 

Kslo inipoilanlc prcniio iein .siJo vendido por csl;i ;i encia inmimcias vezes 
♦JC*- -♦2» 

Ora@i£Í©   Loteria   de   Sâo   João 
Búib^io, 21 de junho próximo 

%■ 

A's 3 hor^s A's 3 horas 
-^'» 

r> <1 vem (lar proíVTi iicia a OíA;i soi tes 

o dl ntor J> té Murla 
:Ii'ff!o da 3' vara 
(!.p!i-l '■R 8 Pfn"f 
P Q'»  í;hb*r  aí'f.   qiir 

Ilf.Tirn.ir, Ji z ■ e 
ctmmcrcjnl 'le.-t/i 
rto 
:• pv 'cnie e ':tAl 

virem <u dcHfl    uoticUa    t.verem,    fiii* 
fttA «('fignn-fo o dln   15 dicrrentc, á* 
laati  b ira^  i'.^   tArtlo.  n.k B.*! .   ■'■ ■ ■  ;U-.- 

cnclan. no >F.tinni*, p^ra    ter 1 g^    ? 
rrnr. i'»  '>  Cfidurfu  ii^ mjSBA  f!Ii  ^d• 
R.Mpp» .JM»ô   pari* I' qno   c:': v eo I■i^ 
t<-ks os credurea C*VIB o   commerclaes 

■I f#lli.i<' pMPa   uu   tn-, h >rB    o    b'e'' 
Lilma úi-flirrd'n     r<nTi:r-m>R     "b    * 

■ nha ;nM*dinmi. afm ci    v-n.rciitp 
<-i Tft:-*r.thnn CTí t*i», («m^.rcra c-ibí- 
«iMicnrjt <»i> tx nic de livr»,   bulnr»," < 
iii-;n   I'-n»^  A M"*   dí )*•»•• iii   r-»■■   ^   (■' ' 
•A* d'* a.ut 1 Ihü • Keljp<< Juú e *r 
• . Jvr P' «.. i»n » hif. i-n fiiA *6 rftn 
i)(i« II (ii-^iiDi p ' <'n f ft ; V iiiii.'Mii* <' * 

r>hfci».<n!>r Jf qii>b|n»'r p-M-i'* ■'•■ 
c-ncorTri, »p mc-iiflA t»!- ' ll"l". ' 
flfíi  o«»ij tí nlii-río on     lend ► c>-í» r<jlll- 
tada eonitlslrem o oonlractn de   on ão 
•ioi(*«-**'»tt ■'•'-- >'*! ni .y.i..ieti* dcH- 
nitivca para a    Uqaiditi*   da naesa a 
-;:',« c uiwi-i*' I.-CAI -ai 2 ntr.1':'S 
:•: ni  í';«T«,r»e»   t!-.i>»n''t V-K    «   rt» 1 lieinti- 
VaB 1- V, •,.- .i- »-• .»■. 3<  .   ,- Lv.i.lra 
-1.. 'ici*r*.li< n :'17 i-e »-l ■!•• "Tilnlir*» ét 
IB*)') R p-u» qtia eb^ro- >■> enh'*)- 
■r-t * > •**  !■ d-w i'» inlfíién^fU»*   trí-otíri 

X. «í r - p-*-; -^t^ ♦"! t-1 '.TI • ►. y »ÍTÍ- 
X i*«» *f S-JC*í   rf ' f" »■ H     t nt-  ''■''•' 

^■»     -i.!.». t    «    P-M ■    n    ri*    "•  •    «í» 
1*0!      K,    ,    K.*»(.-a«.»   iVlUr»     a«   R.ÍVf«ia 
r-r.tV ■ to J •'.•m-' )«<t** n «>«.cv. Kn. 
F.--iie -e» 'b- -I A..ÍIA1X *-Cí ^â" 
• Li. .1 *T'. -fftr }.fy^i't /.■'II rr.nl. '■ I* 

■ rfólair    O   Cteilt»^',      Fl«»*«li.C»   '-•'•• 

Oi po<ii(lo3 «Io iiil-erior i!ovcni bcr iliiif^ulí s iiu ü 

N; ciiíííacs do llivi;il 

.j 

;e, Ic L;t'!al c aclual rppie.-ciilanle da  Ccmpaiilii-u de Lvtc- 

Rua   Quinze  de  Novembro,   27-A 
Cafxa do Correio, 617- S. Paulo  

(MS e 
Liquidação Finai 

tua c 

«erraraa Píolitln e S. Pfdro, 
I., I qíiidnr u grtn:e it4.ck 
•ai quo icfiBUO, corut*   tcj«m; 

PaTíiná 

pn- 

i'i< bo Jfi lig» ixifca ( 
"i. nrnp, f'>cr'8 -..inc-id*'-, U 

litMii aBbim t<d.k« kS ii.acb nas 
reH díB m^iraM ; c nvH». íO on iitf o» 
)iad<B A vl-itarem <■». rt r. H iat^ibr^cl 

int a nndn arr K.ts ào dul-w aa »: for 

RUA DUQUE DE CaUS. 34 

PLANTAS e BOüQüE'*ii 
Na »M:t,'» • rhscfcfK 'In Ja & • » q'i' 

f> t •!:• .-* . itmp «I-ni«'tr trnu^t t iiht:^ 
.•nc<'ntr*-po um IÍ«d'P n» riÉ.i.ti.ti> oi 

■ SIMH» da f njiito naci'>nsi:ii e    cxi ^n 

r<       z   i;A-    Ú    t-'ifa«  a* qil«itil ajitt e t*':.*-- 
abo. 

V-nlei-**í ■ picçiw ctr» n< ntp. 

|r, i»-i.i-M*   .1. m'iii*i-»  i-iH.i*; h nltiif. 

l*if;it iiiiiU':i 

PAlã^FUSOS 

I.IIH n. 

Sncirminendoã 

i ■       1U.;í   S.   1'.I1I'< -    "J 

L<'.fA IV'J Ar AO 
OairolaL, ITOBUWtr» * O. 

Q 
< 

Q 

< 

Õ 
UJ 
Q. 
CO 
Ul 

Parafusos de feiro, rosca soberba, ou 
com i orcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens,   carroças,  camas,   cadeiras, 
CuC, exc. 

Os tamanhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
mat hos esj eciaes são fabricados a ordem 
com demora de poucos dias. 

> ■ ■ '...!&. 

Compaiihia Lupton 
\\ K 43, Rt A S. BKNTí), 41 E 43. 

WAHATVSOÉ 

o 

D 
> 

D 



-jÇTTir '^•^?:'VT'^'-"-f ■T-    ,'? '^^^S 

'4 

Companhia je Seguros 'PR8VIDENTB' 
DO WO Dli .lANKrUO - FUNDADA EU 197J 

Deposito no Thesouro:  Rs. . .   200:000$ 
Capital responsável ...   2.500:OQOSOOO 

CAPITAI, UE\MZ.\.l)n . ,    l.iHií):0(l(i$uóO 

Füoío de reserva e lücros syspeosos: 442:902^610 ■ 1442:902^610 
Poesue iníH i.policca .h divirln publica e do Kslado .Io 

Uio, (Io valor nomiriiil de rs. 1:'2'10|IX)0 ca.lri uma 

AOKSTKS RH sAo PAULO 

J, M. de Carvalho & Comp 
Rua Florenc o de Abreu, n  36 

rnr'"^]'    r\r\\ TAVO       Quainfoim, 14  'e mnio da 19f>2 

SaTsonete Rifger 
Ktt* prodlKloan mlionele pbenlco-Rlyctrliimlü, appravxl» naU Ir>n.-ctutl« 

Oirtí d« )Iy(i(nc, t«» üe«i.i>rceiir «m iionuuu iilai •<, IUHICUM. üII TOM'. WUI 
oho puuu, widH, OMp», «mpcSM c«ti.nP«o, .l«nu. d» bexlgn, buriofj». 
ela., tornando • f«llr, arrrk.l.volmrnn tre«,-> « M.fiinaila, futeu.l, » ,«i„r^ , J 
mala POITO aronia. Aa ni»oa do tamllla dovcm da viefurgticla a.t.r crio nhunHu 
por qna aldm da dar ti iiellci ftcrcnra, altractlvn» a aronnio», « nm iren-.i me 
•arvatlvo da Iodai aa n:ule»ilaa roMigiuaa. o apidemioa.. Jlcji. : ani.u iitooü 
nm ItSOO; eaixa da S, 4*000. n»uuu 

Vandaa-aa naa prlnolpata oaaaa o noa depniltaiioa em 8, Pinlu 

BARXJEL & COMP. 

LARGO DA SÈ, 2 
E' falatdcado todo o aabonola qna nlo tlvít cptampaü» im. ..nl. Mv>if«'l 

por om» mi>«» • no rotalo eiterao a firma da A. KItoor Nunct oi Igtraa icr. 
malbaa* 

r»ENTIST.\       I 

I LUItX  OOBITes I 
% t 

Agencia dô Loterias 
Larg<i» do üos^aiHc^y 

A OAia «rim» ií'i louiiolaiji,!.   ^ ia o>lillil,   aiiaim    CU-. ii lu l.i.l K-U- 
do, K (»m» do ftl í 'ivi.!» t, I» «-ij. (|ii«nlld>da da Krrn.l»> prcwiiioi o iiiAta »üT- 
t»», qno ou e»r «.i .!o S «nua», i/m ii.i.ilmldo pelua «eui nnniriuaua lirgneaat 
enj*« aütim Rir.nKcrii & r.itnioaa «lonuna do 4 ull *':niij« da IóíA. 

DlifSj 10'ira do nm belln e v«:l».|n $tork Oo bilhílo» dia lutvth» le R 
Panlo a .!« Oj. iil Ptiiríl, rom b r,:i> e i-yraitihlij« ruw«t«çSo tíoipro eom 
arlaoadín,-'^ iln smi ma. 

A n«la< Cata Darlolta, qna r.x de em B. Psnln, •)'» Irni oonqiikudo aro 
nonia, icla leiloOMo e nioralldaiu, toi >a<a traiia-ccJli»', 4 no Larcu dn R"«a 
• »clo n. IJ, ara tmi le * IK")* J" mrumo aouia, prevralndo iniablica qne 
nnda um qn« vct oi.iii na o>iiibl>ti«i m qoaaaqnd cniiii pcasuM que >» abo- 
nem com u tci ijijiiie, vielii qna id >e rcapoaoab:l:z> pelaa ttaiiaaocCoa Kliai 
nn ana ptnptia caaa, A:ém dia li lerlna dlailAa. tam a da 

50:000$000 
Loteria da Caiitííl Federal 
U<T'bvtii H!i c-:OMTimon.U» pira o Inlorinr onm varlíjni» coiitmi--..Co e ír-ow- 

Belizario Baxletta 
82], Lmr^m do ^osarsc^, 62 

EM F.-ÍENTE A EGr^EJA 
' "»" "ío Ci,rrolo, »8S Endoroço talogrnpliloo      BABLETT* 

S. P^íu" 

&^B dfe Csildas 
—jBsa- 

0 clf. :' «d o carinoíioo otteda nuc t.m emprcí,'"'" " 
Klixir de Siiriipira Conjwfio ijiniin: noH duorti-i dn rlifiimuli'" o 
artlciiUr, i;,'iiiu >• chroi.ii ■, '   m    »;ito lumplito. 

O cli-. Ifor.ti Ijol3'>t • tuiubiui conllriiia o uiiif;iiificü rraiilt.idu 
ijiin 1'blov'- cjai H AV/J/V i/f Siinijiha nas divenu fóiiuas di' rlniiiua- 
liiino r iiitirlliMiio, 

II clf. l}n.vlcl Ottonl, por curU a iiAs dlil^i'», •li-* '!»'' » 
Rlixir ilc .Viciíjii'.« </•• iiiurliii:   6    um oxccllento   auxiliar ilon IUMIDH 

SUI.l'URCHI)S <1  MK ükVitK    ADMIRIVÍO  a   Mpidex  do  «fll   ifiiltO   llin   diviT- 
•ai iiiodiililuilia do rlioiiuiutiiiro I 

Kiic('ntr»-»e fsti> podoroío remcdlo om todas ao dropiirlca e no 
dopcaifo ífiTui: 

■»ii««»«ii/% >«o:/%    .«a naK: MK« c^ "li T«r.i^- 
DE 

Queiroz, Mallet & Cia 

:o 

SALUTARIS ^Br^ 

*>K){'íi') Água Mineral Naiural da Parahyba tio Sul 

A  MELHOR  ÁGUA    DE    MESA 
/l' venda cm iodas a» pharmanaa, drogarias, rafas de 

molhados,   restaurantes c hotcis 

Único iigTito  no  KHtado do Sflo rmilo 

Alberto   da Silva e Sousa 
Rua do Rosarfo n, 19 (Sobrado) 

Banco Evolucíonista 
VENDA DE TERRENOS 
Os abaixo assignados, agentes dó Banco 

EvolUCioníSta nesta capital, serão encontrados 
todos os dias úteis das 10 horas da manhã às 
3 horas da tarde, no oscript< «rio á rua ÚO Com- 
mercio n. 26. sobrado. ^    ^ 

Dispondo de todas as plantas dos terre- 
nos do mesmo Banco, prestarãoa-s informa- 
ções qne forem pedi<Ias por aquolles que de- 
sejarem adqiiiiir qiiaJqner qiumtidado de tei-- 
ras, a começar pela VíllvH Cardim, «J-^^ entro 
a 5" e 6' paradas da Estrada de Ferro Cen- 
tral. 

ís condições de venda são ao alcance ^le todos 
Serão   preferidos   os  occup:.iites   que   tiverem   bemfeitoriss 

B. G. de Moura Lacerda. 
Urbano   do   Macedo. 

♦ Cltirpillo 'íanllat», «ap». • 
¥ e'«H->»i1aa «in ttabalhoa da ♦ 
JJ onr"., ?l-'i'n», KíilnlolJis.p^ii- * 
^ caliana, viuciuilt* a prato da Z 
«• ladli», Bri'.*s(i-v..'k,,n Ofn- S 
■.» taOTi.-aa »haolntR!i>.rn<i .am # 
♦ chapa por pr»caiiM> r/.ivo ♦ 
♦• a s»rnr.lido, .<»n<e-.. a Plvol, ♦ 
J eoidaa i» ."..o. oi-t-raíSoi ♦ 
X * onro, ;'l«f.na, aamilta, 2 
J Uianlto, pntuallana, MIIB- Z 

<i^ loldo, n.aii';:-; a oio^e»':o. I2x- X 
'• traoviiai d« iUj,u.n aao a <^ 
T ralnloia dOt, tmbalhrt g> O 
T f»i>t)d.i\ n pragoa iv,),()'oa. ♦ 
T aabinata a .Mldond» , U|. • 
5 dolra  d-,1 gJo Joio, a. %, ♦ 

f^ —■ ' %,-^   ■ 

«♦ « 

F4JÍHP0 

4»   CLÍNICA    MXDf^A 

!j '''í.aultriliv; 
* « ronlíftii:-.!» 

4» 
4- 

♦ 
«I      •> <#     rt. 'h«.j,. U*r..a!lui.i„-«. 

;j >«i,i<epn«(o,  i. 

MARCA' 

R'ei    DO   yABAO 
Oipc.«i!5 ffsrjl: Rsa Bplscopíln. 2 

José de Cssrvaiho 
♦•*♦«-♦ >»>«■»♦ 
«*í «4♦«♦♦♦♦♦♦»■? ♦♦♦«,* 

•| íoi8sti?sJyie[Ie      li 

♦ ej]_pliili5 * 
Uretlirs, bexiga a rina 

Braga, ITuncs a Comp. J 
CO.MMISSARIOS UK CAFÉ K MAIS ÜKÍKllOS Dü PAIZ 

-♦-—::♦-- 
CASA  MATRIZ 0 CASA FILIAL ; 

R«3Vis.''(leInliaiiraU2 'filia(IaConraiçãfl, i 
CArx.\ rosTAL, m   |  CAIXA IM.-^TAL, 

liio k lum 
50-J 

.-lí-, í 

TelagratnniAi. OMAR   (3 

S3o Piiilo 

AUR.VCIA   HM   SANTOS 

J^JíJIfr-W"»'-í* **^ * ^ ■* <lf * .(írn 

üNíí:.^ OIJE VEKDE SORTEJS 

ÔfEill f 
feOOC o 

Qii!i]t?-fdra 15 de" maio de 18C2 
Cs rottlcos do int, r!.ir dovem sor dirigidos á Thesourarla, ao dr. Ama- 

•oins 1'liitD 011 a 

Bolivaes BJiii3i©s ^i Cia. 
Rua Direita, lo S. Paulo 

Acreitum^e ai/mles no interior do Estado e 
n/fi')-(-cem-sc i/nmd' s mnlagais. 

AVIí^O.—ILHI ') i!r jKvlin prorrinw r.nramlo da 
Uranda loUrm de S. Panlo, ],rntito maior W (mi- 
tos lor ü mil rris. 

Já  csião  d  venda os billictcs 

Norddentscher Lloyd Bremen 

o   raqua*a allemío 

Itteníberg 
Ooomandania R. Hompol 

Kaperado, aablráL em :i de mr.lo para 

"Rio,   XÍRhin,   ZMTsdcira,  T iaí>oA, 
-Arituerpin e   Bremen 

l?«(o paqnola tem boaa o aa mr.la   modernaa   ncoonimodocíoa pata paiaar  - 
roa ae S.» clnaaa, a IíDI cozinheiro pnrtnKnei a hor.;.), 

Prevo daa lianiaRcns de s»olJsie para Lliboa, inolnnivo vinho da meaa, n, ig!^« 
Bíceb» pana»(;oiioa para »» llhj>«    doa Acotea e Modclra. 
l'ar> (reloa, paiisacona e mais   Infornuçõea,    com oa »/;ont«i: 

Zerrenor    Bülcw   &    Comp. 
Largo Monte Alegre, 10 -- SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

?''>;n{5»íi\r' 

Cofflpantiio des Messageries Marltimes 
J KRPBriALI.STA ♦ 

Z Br. Vieira d« Mello * 
Consultório 

cr» 

Hoaldencla ; 

A'-   t ♦ 

^       noaldencla ; ♦ 

♦ Roa bâo Jo?G"Im, 20 ♦ 
«? TKLErnONU    5io jj 

*ÍA*:?**»**» ««■«•♦««♦"(a ♦♦♦♦ ♦«»«» 

m _      ísmmm 
K<•I:or^di^de Buonr».Mrea i"n Snntoa, no dia 18 do maio,   aoliirú dopols da 

indi»ipenBavfl ücmorA i-.ra 

X_j H Sí3 33 O .,:?5tw 
Preço rl.-vR jiflKr.^peru  pr,!  S "   ük: « '3.'tOno, 
Vrrf. n:QÍB irfininru.ilCB CíDI t:n noraigiiatani-a : 

Km Kio rjnio ^ Kn» Banloa 

Rua do Commiircio, 15 J R. 15 de Novembro, 0.5 
\0    líIO    DE    JANKIIiO 

N. 34, RuaPrimeiro de Março, 34 

i3i>''iJ 

ílamburfr-SiiHumí-nV.-inischo; rampfsehifltahjti-- 

'^sniço irnni ssh Santos) iasliarp, sja sscals pi 

Sahidaspara a Europa : 
Ronarin nm 28 i!'; inr.io. 
SCio Paula, om -1 do junho. 

O PAQUKTE ALLEMÀO 

CJapitito .T. E. Feldmann 
3ahirá ro dia  lií dn mnio para o 

Uio,  Bahia, Madeira,   Usbôa, 
Cherbonrijo e Hamburgo 

.'!?.?. r "•'''=•««/» wnpa.hl.. .a»   d.    cor.tUnc.So mo.'ain., illnmln, o 
«í, p.:.«'!nin*f ».r-l«''<í«    ••«wmiiodaçBw |.'ia   pot»«;'«i««. 1» j,. 

psKHnifena de 1.» classe  p.ra Cherhourg ppio 

■' • altflnae. 

■a r«65 f üs- #!!>«» aaufeariPs 
.^ Compunliia vfnído 

i rpço do, üm. 27.10.0 

n,..3''ll:',?v,7,.''"'"'''   ""'"   ««"^r^-t'!»   »«"■   •  1>0I'!0    ,--,fnhítH   fori.BM,   ,   ti, a 
"toani v.uho <,, ■i-s.is ,OP pamapslroa dn   «.« tlatje 

rti)tel,o.T!.OT 5>A,t«,.r,!i.iB r«r» »a llha« i)n» Asrrn'» a Hs.-^aiia 
■ •>. fM.,»£;ai:i » 7t■^b  Inlo-maçiSo», ««« n  í-iolf» 

H;.   Johnston <'*.  Comp. 

fb Styjl flaj! ítítB  Packet S»iS|)aEí 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 

o nacnitloa c rápido :iaiiBal* IncUl 

Keparado em Santoa no dia 27 de maio aahlrá no meamo dia para 

flio, ]3a.Iiin., fernainVuico, T^isbon, 
"Vigo, Cherbourg e ®OTitlia,Ji»pton 

o VAPoa 

Societé Géíii&Is 

de TfaEsporls Hírllmes 

á vapenrs ds Harseüla 

Sablr& de Bantoa no dia 15 de maio pcra 

B -A. ü I -A. 
Iivando paosagolroa 

Pt<3ai;atti dlitolaa parn Kambirst», nrtnan, Aatncrpla, Golt«r<iaR c .niiir 
'. (Jaíai oaullr.'.*e>2ga c Nova-Yorlc \tr,n1nr>*t- í^rA Infcr»jtÃ'( na l^Qi^cI*), síía 

■íKllftííaa noa  rcosmot líirívirt  ^r^e an ir .'oMhiR;ptoD 
A Boyal MRU It. P. Co., do r.':iiordo com A i'»c.fic H. !í, f^o, emttto bllbstea par» 

1'a a volta do 1.* a 2." clua^.a para Knropa, aum .llroltü lio voltai ara qnalqun 
V por daa daaa coroi^anhiAo. Taiiihora pód«m om rra, pat9a{;alroa Interrctupcr a 
vagoni tagnlndo cm nutro Víipor. 

l'Rra freto», piissageno n tuais iu/ormaçCios com s 

AjgOTitíía lia, ÍVIiürt )*?e»il íiigílíiiKtii   «na 

Hus   (Je  3.   Bento,  41 (stíbrado) lúu io Ci^mií   K 

ÍN avigazioiie 

Geiierale Italiana 
.Socletíl Kiunitfl 

\ Rubattino 

o paquetr 

S E M P í O N E 
Esperado em Santoa até o dia 28 de maio, eahirá depois   da indis- 

píDBavel demora para 

Rio do Janeiro, Gênova e Nápoles 
'^''coitando paasageltoa parn MARSELHA o BARCELONA oom tranabordo em QenoTa 

ITOçoa dai) paaiagoni cm    !,• olnxo,  para    SaraUha,   Gênova e Napoloa 
(ra. oarii 150, 

F&ra Barcelona fra. onro 176. 
N. B, — (>í bilhetes de .S.a c!a':ne «So Tendidos aoa ars. passagei- 

rce exclusivamente pela agencia Ocrul de prutageiu de 3.» clame â rua 
S. Bento n. S!9. 

Para main iuformaçríes dirigirem-fio  aca agentes: 

Em S. Pauio : 

30 
iric^ceia St Oomp. 

Bua Quinze  de Novembro N 
Em Santos: 

A.    Fiorita   Si   Comp, 
íhia Vi conilc  i^o Rio Rranco N. 1C 

o ESPLENDIDO 

vapor   SvÁncez 

Eapetado  da   r. .i. pa cm Santoa no dia 37 do oorronte,    •ahli& depola   da 
•r dlopenenvel dcnu, ii p'-r* 

Gênova e Nápoles 
N. B.-r';; h Ihctos de 3.» olavBO iiSo veodldoB   nos s». passAgoEroí exolnRU 

Tamcnto rola .\ íi:ncia Gorai do passugons do S.*^ clasBO á raa S, Boato n, BU. 
Vuin n.alH aiifoiniAv<^ea com oa coüslgoatarloB : 

Orey, Ãntuoes & Comp. 
Km S. Panlo : | Em Santos i 

Rua do Commercio n. 15 | Rua 15 de Novembro, 05 
Ko Rio do Janeiro ; 

N. 34, Rua 1- de Março, n. 34 

La Lãgure  Brasiliana 
SOCIETA" mMM Dl MVIGÂZIONE 

o paquete 

Esperado em Santos até o di;i 10 de junho, í-ahirá  depois  daju. 
dispensável demora para 

Hio de Janeiro, Oencva e Nápoles 
acceitando iiaaBageiros para Har.wllia   (■■   ]iarcelona com trasbuJo 

em Gênova. 
Este paquete possue boaa aceomoda(;ufi9 p;ira passagciroo do CIííS:0 

distineta e .'i.° clas.se. 

Preço   das   passagens : 
Classe distineta T ara Gênova e Xapoles, francos ouro 450. 
y." classe para JEarselha, Gênova e Xnpolcs, francos ouro li50. 
li.» ülasae para ÍJareeluiia, francos ouro 17.'j. 

N. ÍJ.   Para  p;issayens de   terceira  CIíISSC OS EI.-í. 
passageiros deverão dirigiz-se h 

Rua    de    S.   Bento    n.   29 
Para passagem   de   classe   di.-.lincta e mais   informaçSea    cc:u 

agentes : 
Em S. P -'o 

I," í' B • ! í • ( í Ol a      *%      Oi ÍÍ-. 
' ;!i Quinze do Novembro, 30 

r,iu S.uitos 

Rua  Vi.sccnde do Rio Branco, íO 

Esta  nachina [;!/,  cinco ctassi(icar;nes  ('islincfas  o   porfeitns d,^ c-.iÇí' om 
chaío graúdo, mediano e   miudinho, mokís graúdo e unia sij opor;ii:;io 

miudo 
T l.inn   .separai : paus, pelliculas, café chôcho, casnuinha 

cocos   e    quaesquer    outros     fragmentos   leves   e 
nhos. ;orpcs 

soUõ, 
extra- 

iiho  (■! ír;Sil.ivo as q\i-i\ul:u]es sA-'^ 

•afé 

r./: 

I.) Ir.ili.i 

!''o<i;.'. s2 obler menns 'juaüíjadesde 
scrn íeicm ("irfurarJo.s. 

A .stíp;ir?ríio produx muil. maior porcoiifaqrom -ie café m.k' do 
.4uer onlroseparador ai/; hoje conliecido. 

O t;si)aro occupado pela  iri3(;h:jia é de 2'' . y. {'", 2998. 
i) maiícjo da machina é o mai.s simple.s possiveí. 
F: tim ípparolho indi.spensavol para lodo o iieííocianle de café. 

tíxaitus. 

mpn'fraudo-se cnvo.s eru branco 

qiio fjtnl- 

'liDiii nifls a especial alíp/ião Í!i!('i(!'sail()s |)iii'a a lista dos srs. fazendeiros ijuc já |ifts,Miem separadorcs c caladorcs 

Dr. Antonlii Pnca do HAIOS Bjhrh^hu 
Campo Alegre. 

Dr. Al/rcdo JirdSo,  Cr/vinli.|.. 
Antonlu Pcitcado, Bertnozliibo. 
Antônio Jo?é  dn K\t.at.i:ci.lu   Onsriba. 
Dr.  Angaoiü Il»:ho«u, Oo-nmijitahy. 
Uaji.r AJilwiio K.-\;buha Fe.-rnz Jiinivr, 

Cravtnhdp, 

O m-nran, Rn)?lr5-j Ptct,'. 
O icrsrao, I'íírtu .T..5o Alfredo. 
D.v Antônio Laia dos SAnioa V/orneok, 

CapiDi Fino. 
liaião de Hollo Oliveira (herança), Oli- 

veirnü. 

Brr.(;a & Cunha, Estaçío Floresta. 
Dr. Uenio de Darroe, Campo Alrgra. 
Bicndo St Uranoo, Carlos Ooniea. 
Barroso It Cia., RiheirSo Preto. 
B.iron«a do Oríu Mugol, «íortu Grande. 
<!.l»2»oa de  Nfgielroa   fe    Cia.,   Ssnta 

Gei-t/Qdea. 

Conde do Pinhal (hcranc»), Tiitt>içí. 
Dr. Chriapinlaoo   M.   SIqneira, Iruccm». 
Cr.noolçio IE Ola., Snnlo». 
Dr. Ctnlldo Joaé   de    Andrade,    U-.rio 

Orando. 

Companhia Agrícola Fazenda Dnmont, 
Uibcjíftu Preto. 

Oiiniparhia U".hanica o Importadora de 
H. r.íi:!',.. KfRonho Central de boncliciar e 
tcbcntnr'ar, Binitn;. 

Dirlo Ferreira Novaes & Cl»., Sonsa 
Cineiroz. 

DoT!ft!o T.íU oi    Tllncão. 
KiüK ít Nctio, Santa Rtidoxla. 
'li. .Ti^hnf.ton as Cia., Engenho Vioíorla, 

SSo  Carlns. 
E^natJo Pratrs,  Sinta Oortrortca. 
Tenente coronel Kloy Pompcn de Tanar- 

go, '.'antpíiia», 

Francisco Hayden, Bantos, 
Dr. Frfnicl!Oo V. da P. Uicbado, Araraa. 
Dr. Firmlano M. Pinto, VincoDdo do 

Pinhal, 
Dr. Francisco A, Sonaa (^ntiroe Nolto, 

Tresc de Maio. 
Dr. Francl..'co Antônio Sotiaa Qoeixoz, 

Treao do Maio. 
Fiancíeeo Hazimlano Jnnqnelra, Viila 

Brjmfim. 
Coronel Hentlqne da Cnnha Boeno, Ilha 

Orande. 
Dl, Joa4 dl B^raia Qnelioz, I^une, 

'' Au„ ,„ „„, í^^^ií^^^^^^^v '^^'^- f^®siitores' que já estão   funccionando 
; UIttii». m. Lawrene. t ru. ' I      ,        /"> 'y. '». att. amg. .,>,r. ««■m ccmprehondri o  bX,   r.ío ver de »0 d,,   „,,-, 

f   ■ Santoa. Mmoa. ara. Lawrenoe t C. JuêtmimoW/htlhaket âx Oliveira. pooer» ndiniitir oatro, poia a prul- ^n  aa  une o í-» 

,      íe=o.^re=^te,p.ç„í=,«„r H.„o.. Z^J^^":"'. 's^^T^'-^'^' i., -.Ito^iL.. ^;," 

l.â % 
J. 011vclra'& Ola., Araras, 
Joaíinim l\-/.n,  BanhnTão. 
Joaqnífíl da Cunha lliicíiu,   Bnenopolis. 
Joaé Angur.lc. J.j Ollvciu, Jhliolicabnl. 
Dr. Joio l)-.;itisla de Mello Peir.olo, lii- 

bcirio Boriitu. 
Joíqnim F. de An !rad? .Tnnqr.clra, Villa 

Bomflm. 

Dr. .Tose d» Hocta Sladialo c SoTiaa, 
ViU» ('.)3fina. 

Jiilqr.im  da C.ist» tlnnlriro. Canoas, 
Dr. .Ivaú Jof'irum CatddM) do Mello, 

Bom Jar'!im. 
Levy Sc Irmüo, Cordeiro. 
Dr. Mario P«e» de Bniror, F «lc5o Fi ho, 
Pitsio Pacheco o Silva, Va-ír-nhiia. 
Qnr.iroz & Harron,   Dcsoalva do. 
Huberio Cia/k,  Saraudy. 
Dr. Bodolphr> Coimbra, S. Bento. 
Coronel Serafim teme da Silva; Ti mba- 

donro. 
Dr. Thcobaldo 9nn'5» Qnelroz, Pedreira 
«The 8. Panio CulTee Statea C.» Ud.a, 

Serra Aznl. 
D. Veridlana Prado & Filbos, Perto M, 

Prado. 

éi TT. aa. de 14 de Jnnho p. p, 
Qiaits i pergunta le;u por vr. 
H. aobn o aeparador <HoDÍtora, 
qw$ \am eompiáffloa, temoa a ia- 
Itaut-OMS 1H o aaa reaaltadn aa- 
tiatts-wM fCTfdtanente * nlo dn- 
lUUÊta aa affnur aa eUa a me- 
Om iimiM»» Mtte genoD qa« ts- 
aof Tlate att hei*. 

1 • 

tl_yw, m, anlge. obrrs. ■ arte, 
' I Jtiieiia Aavoo 4 C. 

Am. a. e ara. 

Só b.tje me 6 dado rrapondar o 
een favor de 14 de Jocho. 

O aeparador e catad.ir OI-s tor» 
trabalha perfeitamente, aí-pirr.cdo 
aa qaalHadea de eafd^ irriò ;ea 
qne qnatqncr outra mreliiBa t*é 
ticJM eooheelda. 

T.T* to* r*ia mal* cm 10 klln* 
doa cafés paaaad** no «Monüora. 

Snb>ersvt)-m* eon toda » eosai> 
dmacio 

Santo», 20 ao aíj.sto de lioi 

Illeos. ara. r^w.-cnce & Cia, 

Saritiis. 
Am^s. e ar». 

Em reapo'itA í ana earin .íe 14 40 
Jnnlio p. p. ler.ba a Ihra diuc qo* 
ha qtatro ciezca ei.nBeent.v.ia qtu 
trabalho eoLi o aaparador e eata* 
dor «Monitor», • eatio ccnveccido 
do qse, crvmo aoparadcr. * o ir.elhor 
qae .existe 

cafó me ant-ir z»    a   aíTrmür   qne. 
dentro  em    proco tempo, Kivpir.a, 
mala cearJk -iirro aeparador. 

floa oooi estima e etmnUtrri^iif 
Da w. aa. 

Faiío !a  B^iennpolla. at de «ir H.i 
de i>»i. 

nima. ara. Lavrrenco fe Ccmp. 

Hantoa. 
Amga. e ara. : 
Era leapoata • aea   estlmads í»- 

~ sete communioti 
I''rsdoc e Caia- 

j qne rie venderam, 
tem tiabílbado e a ntiaia a traba- 
lhar neit» fiz.ind» a m^.n entanto 
iffereerado retclt^dn lunita mídbor 
do qia aa raafhinaa de qne a:< 
»r>r» Hz n«.) fará o msamu fim. 

Ka(sralm':ila p. derto os amtg.n 
lazer a imbiiíaçi,. í» pre-enie car- 
ia, a q-ial r^tTe-enta a verdade do 
fact--). 

Ccatindo a aer 

D» w. aa. amg. ven. cfc.g. 

Joaqtiin da CtwJia P.uíno. 

Hlu Cl.^ru, 18 do a^Tnato. de l'JlQ 

niinoa. ara. Lawrnnce Je Cia, 

Saiitria. 

de 11 do cnecte mcz cTimpre roa 
dizer-lhes o  aegníjit.* ; 

ü citadcr .l!uait;,r., qne ihea 
ecr>ip;i.rnoa, * qce trab.i!lia ha vci* 
de diria ionr<». e maito n;elh.ir qq* 
o aeparadtit quo asavamca. a scpA- 
raçio h pef-íta t r.io ue pod< de- 
acjar ooiaa irelhor. 

AatorlaaBdo a w, «a. o aao qna 
deaca   làea   oonvier,   aabaereveoM- 

Quaesquer    outra- 

Únicos agentes no Brasil 
Kna 15 de Movembo n. «4—Caixa postal.n. 474—«AlffTOSf 

Amss. aít. cri. 
Cfdasanã de yi^nr^ir"» Jt <.';a. 

KataçXo Vlic*#nde do IHaliaJ, 50 
de içosto de 1301. 

Illnii;». an. Lawrence tt CíA. 

Reipod.^ aií tcn jtfz?. ii íivor da 
14 d« Jinbo piRiaJo, «a ^HB oie 
pfdftn £nfoncai;Síi cem rcl..çí . ao 
vr\xtA^.t.t catMtor «V'M:tor>, «;ii« 
mt Teoderjiin. 

A Diachina •Vonitor* 4 eeplri>di' 
dftf tx<»b«lh4 i,erf'it,-nírot« • i«,.Ara 
o café d« jDodü ada:iiaTcl* 

Bn a e>jaaidero a sUiaa palavra 
■o eeaero. 

Parece per <!a daraçiu « nio ■« 
aaüo fiQ^eaptive! ds deoDiincb-). 

Com toda eatima o considera fto, 
ndMiOTeTo>m«. 

06 VT. as. amg. e ven. 
Firmiano dt Morcut Pinto, 

Bíbelrio Preto, s de setembro de 

»oi. 
fHitO . 

Becpondesdo a.   fr. favor de ao 
de Bdftito p.  p.,  ■::.    ,   e W. >«. tUM 
pedem a sosaa o,>:riày cem reteren- 
«le ao trabaibo lo zrirnéag e c^ 

tador «U^aítor», qne ee oaoba fa " 
cci*i::»n.l<. '>n\ m*^»»» erííjinh-i-wmtfit 
eompriokt;!! o dcvrT d^ lbe<i inferm^r 
qne eat^oioa mn<to aatibleito e '"■ 
o ten b >tü li.nci'ÍtJii3iDeDto, s pn* 
feiçSo d« rc7>-.v;Ío daa d vrarp/.^ 
qnalidadg» e t?o exacta, qne >>ã' 
•e pôde c'.>n];iarar eoia a doa se!» 
ra-lnrea Tí<I n^nvítm'-». 

Podem TT. FK. faxrz o   a<i4  d«*- 
ta Boaaa KZT*\ c^aio  Ibei  eonTic:- 

Coiii eatiri.» 8  &,Q:.icili.v^iLl 

Te VT. ee. aoii^, cbgr. t erdi. 

Barroso A CVJ 

ou    pedidos   a 

|^C2«isnpatf«hia Mechanicae Importadora de S. Pauio 
4'^   '^W' ^ ^<Á.        S.Í^AULO-Rua 15 de Novembro a 36::^Caixa Postal n. MirS. PAULO 

-^'■^■'^^'- iT   •>• iia-n- -  -■^■^—^--*^-- 


